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3. APRESENTAÇÃO

0 presente plano apresenta as metodologias técnico-científicas para

amostragem/coleta/captura, e posterior análise, das comunidades da biota

aquática do Complexo Estuarino de Paranaguá, visando obter dados primários

para a elaboração dos Estudos de Impacto Ambiental, e seus respectivos

Relatórios (EIA/RIMA), da dragagem de aprofundamento do canal de navegação

e das bacias de evolução do Porto de Organizado de Paranaguá, assim como do

terminal oeste de embarque de graneis sólidos. Este plano amostrai atende às

diretrizes delineadas pela Diretoria de Licenciamento Ambiental do Instituto

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA,

através do Termo de Referência publicado em 17 de julho de 2009 (Dragagem

de aprofundamento) e Termo de Referência publicado em 08 de setembro de

2009 (Terminal Oeste).

Assim, são descritos os procedimentos técnico-científicos para coleta dos dados

primários, nas áreas de influência do empreendimento proposto, para as

seguintes comunidades da biota aquática:

s Amostragem de Comunidades Fitoplanctônicas;

s Amostragem de Comunidades Zooplanctônicas;

* Amostragem de Comunidades Ictioplanctônicas;

•S Amostragem de Larvas de Decápodos;

/ Amostragem de Comunidades Bênticas (fito e zoobentos de fundos

inconsolidado e consolidados);

s Amostragem de Ictiofauna e Carcinofauna;

s Amostragem da Malacofauna; e,

•/ Diagnóstico de Cetáceos.

Objetivando as diretrizes estabelecidas nos termos de referência disponibilizados

pelo IBAMA, onde é definido que os dados primários para o diagnóstico do meio

biótico deverá contemplar a sazonalidade do ambiente, com no mínimo duas

campanhas amostrais, estima-se que o desenvolvimento dos trabalhos de coleta

das amostras da biota aquática terá uma periodicidade mínima de 6 (seis)

meses.

Plano de Trabalho - Diagnóstico da Biota Aquática
Setembro/2009 - 6 -
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4. AMOSTRAGEM DAS COMUNIDADES FITOPLANCTONICAS

4.1. Introdução

0 fitoplâncton é denominado como sendo a comunidade de organismos que

estão adaptados à suspensão na água, sujeitos ao movimento passivo pelo vento

e correnteza nas massas d'água (REYNOLDS, 1998). A utilização do fitoplâncton

como indicador de qualidade da água deve-se'ao fato de que estes organismos

respondem à amplitude e freqüência das variações físicas e químicas que agem

sobre o meio (DESCY, 1993), sendo amplamente utilizados no monitoramento

ambiental em ecossistemas lóticos (PRIGYEL era/., 1999).

Em ambientes estuarinos os nutrientes aportados pelos recursos hídricos e a

rápida troca entre as águas de superfície e sedimentos contribuem para uma

produtividade biológica extremamente alta (RICKLEFS, 2001), onde um dos

principais contribuintes é o fitoplâncton. A comunidade fitoplanctônica é

composta por organismos procariontes e eucariontes fotoautótrofos portadores

de clorofila, que liberam oxigênio e consomem o gás carbônico. Estes organismos

constituem-se na base da cadeia trófica propiciando a manutenção da vida

aquática. Assim, mudanças na comunidade fitoplanctônica podem ocasionar

modificações nos demais níveis tróficos. A utilização de espécies ou grupos de

espécies como bioindicadoras de impactos antrópicos vem crescendo

mundialmente (BRANDINI et ai., 1997), aspecto este que vem fundamentando a

elaboração de diagnósticos ambientais assim como planos de monitoramento.

4.2. Malha Amostrai

Para o diagnóstico das comunidades fitoplanctônicas serão coletadas amostras

em 23 (vinte e três) estações, distribuídas nas áreas pretendidas para despejo

do material a ser dragado, ao longo do canal de navegação e das bacias de

evolução, assim como na área do entorno sob influência da ocupação urbana de

Paranaguá (Figura 1).

Plano de Trabalho - Diagnóstico da Biota Aquática
Setembro/2009 - 7 -
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Estação Amostrai

Imagem Lanflsat L7
Data imageamento: 02/09/2002
Oatum hori2onraI: SAD'69

Figura 1. Malha amostrai para o diagnóstico das comunidades fitoplancônicas.

4.3. Metodologia Amostrai

Para o diagnóstico serão obtidas amostras para possibilitar a análise quali-

quantitativas das comunidades fitoplanctônicas.

As amostras qualitativas serão coletas através de arrastos horizontais sub-

superficiais mantendo a rede dentro da zona fótica, em cada estação amostrai,

sendo utilizada uma rede de plâncton cônica com malha de 20 um e 0,30m de

diâmetro de boca (Figura 2).

Plano de Trabalho - Diagnóstico da Biota Aquática
Setembro/2009 -8-
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Figura 2. Rede cônica com malha de 20 um, utilizada para amostragem qualitativa de
fitoplâncton.

O conteúdo retido na rede será então armazenado em frascos de polietileno

âmbar e fixado com solução formol 4%.

As amostras para a análise quantitativa do fitoplâncton serão coletadas com o

auxílio da garrafa amostradora do tipo van Dorn (Figura 3), sendo as amostras

obtidas em sub-superfície (aproximadamente 0,30m), e acondicionadas em

frascos de vidro âmbar com capacidade de lOOOml devidamente identificados e

fixadas com solução Lugol.

Figura 3. Garrafa amostradora do tipo van Dorn (A); procedimento de coleta de
amostra de água a partir do emprego de garrafa amostradora (B).

Plano de Trabalho - Diagnóstico da Biota Aquática
Setembro/2009 -9-
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4.4. Metodologia Analítica

A amostra qualitativa será utilizada para a identificação dos táxons.

Para a identificação taxonômica serão utilizadas as seguintes bibliografias: Cupp

(1943); Ricard (1987); Komarek & Fott (1983), entre outros. A classificação
utilizada seguirá Hoek (1995).

A análise quantitativa será realizada em câmara de Sedgewick-Rafter

(WOELKERLING et ai., 1976), em 300 aumentos em microscópio Olympus, com
contraste de fase.

Para a análise da estrutura da comunidade, será calculada a densidade (cél./L) e
a riqueza específica (número de táxons encontrados em cada amostra).

5. AMOSTRAGEM DAS COMUNIDADES ZOOPLANCTONICAS

5.1. Introdução

O estudo do zooplâncton compreende a análise da comunidade de herbívoros e

carnívoros, fundamentais na cadeia trófica pelágica, realizando a ponte de

ligação entre os produtores primários (fitoplâncton) e os elos superiores (peixes),

atuando ao mesmo tempo como uma fonte de matéria e energia para a

comunidade de fundo (bentos) (PARSONS et ai., 1984).

Dentro desta área da biologia aquática estão também inseridas muitas larvas de

importantes recursos pesqueiros explorados pelo homem, podendo ser citadas as

larvas de diversos crustáceos (como, por exemplo, o camarão e caranguejos),
além de ovos e larvas de muitas espécies de peixes (ictioplâncton).

Segundo Omori & Ikeda (1984) e Boltovskoy (1981), o zooplâncton é um dos

grupos de organismos mais utilizados como indicadores biológicos devido ao seu

ciclo de vida curto, alta sensibilidade, e abundância nos ecossistemas aquáticos.

Desta forma, o conhecimento desta comunidade é de fundamental importância

Plano de Trabalho - Diagnóstico da Biota Aquática
Setembro/2009 -10 -
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para estudos de avaliação de impacto ambiental de qualquer tipo de

empreendimento a ser implantado na zona costeira.

5.2. Malha Amostrai

Para o diagnóstico das comunidades zooplanctônicas serão coletadas amostras

em 23 (vinte e três) estações, correspondendo as mesmas adotadas para o

diagnóstico das comunidades fitoplanctonicas. Desta forma será possível realizar

uma análise integrada dos dados gerados.

Estação Amoaral

Imagem Lanflsal L?
Data (mageampnto: 02/09/2002
Oirum horizontal: SAO'69

Figura 4. Malha amostrai para o diagnóstico das comunidades zooplanctônicas.

5.3. Metodologia Amostrai

As amostras de zooplâncton serão obtidas mediante à realização de arrastos

oblíquos na coluna da água, a partir de uma embarcação navegando em

velocidade de 2 nós, durante um tempo mínimo de 2 (dois) minutos, utilizando-

Plano de Trabalho - Diagnóstico da Biota Aquática
Setembro/2009 -11 -
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se uma rede tipo WP-2 cilindro-cônica de 220 um de tamanho de malha, 30 cm

de diâmetro de boca e equipada com fluxometro (marca General Oceanics,

modelo 2030 - Series Mechanical Flowmeters) (Figura 5 e Figura 6). As amostras

assim obtidas serão imediatamente fixadas em solução de formaldeido a 4%

neutralizado, para posterior análise em laboratório.

Figura 5. Rede de plâncton com malha de
220 um de abertura.

Figura 6. Fluxometro mecânico que é
instalado no centro da boca da rede de

plâncton.

5.4. Metodologia Analítica

Em laboratório, as amostras do zooplâncton serão realizadas em câmaras do tipo

Bogorov sob microscópio estereoscopico, após o fracionamento da amostra total

Plano de Trabalho - Diagnóstico da Biota Aquática
Setembro/2009 - 12 -
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em alíquotas que variaram de 5 a 10% do total (BOLTOVSKOY, 1981).

classificação ao menor nível taxonômico será auxiliada pelo uso das referências

de El Moor-Loureiro (1997); Infante (1988); Montú & Gloeden (1986),
Boltovskoy (1981) e Reid (1985).

Dados de densidades das espécies ocorrentes serão calculados pelo volume de

água filtrada pela rede, assim como também serái obtido o índice de riqueza de
Margalef segundo Omori & Ikeda (1984):

nt-±±
LN(n)

sendo:

RM - Riqueza de Margalef;

S - Número de categorias taxonômicas; e

n - Densidade total.

Plano de Trabalho - Diagnóstico da Biota Aquática
Setembro/2009 - 13 -
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6. AMOSTRAGEM DAS COMUNIDADES ICTIOPLANCTONICAS

6.1. Introdução

Através de alterações na composição faunísticà, que podem ser detectadas a

partir de levantamentos periódicos e sistemáticos, é possível identificar se o

ecossistema apresenta modificações em função de impactos ambientais,

principalmente no que diz respeito aos estágios iniciais do ciclo de vida dos

peixes (ovos e larvas). Neste sentido, as estratégias de estudo da comunidade

ictioplanctônica nos estuários devem comportar, numa primeira fase, o
levantamento quali-quantitativo das famílias e espécies e, numa segunda fase,
abordar a compreensão de suas relações ecológicas (BARNES, 1980; YÁNEZ-
ARANCIBÍAera/., 1983).

Segundo Pianka (1983), a comunidade biológica de todo e qualquer ecossistema

pode ser caracterizada por suas relações tróficas, ou seja, o entendimento das

relações entre as espécies presentes, associado aos fatores ambientais

determinantes, pode elucidar não apenas a estrutura, mas o funcionamento
natural de um ecossistema.

Neste contexto, o entendimento dos níveis tráficos iniciais são de fundamental

importância para se determinar a velocidade e os caminhos pelos quais a energia
e matéria circulam para estruturarem o ecossistema estuarino. Segundo Parsons

et ai. (1984), a comunidade planctônica representa relevante importância como

elo de ligação entre produtores primários (fitoplâncton) e organismos

consumidores superiores, tais como o zooplâncton, a ictiofauna e a comunidade

bentônica, estruturando uma cadeia alimentar sustentável.

A base da cadeia alimentar sustenta os níveis seguintes, sendo constituída

basicamente por bacterioplâncton, fitoplâncton e zooplâncton, sendo que este

último grupo pode ser classificado em dois grupos principais: o holoplâncton, que

passa todo o ciclo de vida no plâncton, e o meroplâncton, tais como estágios

embrionários e larvais de crustáceos e peixes, os quais passam apenas os

estágios iniciais de seus ciclos de vida na fase planctônica.

Plano de Trabalho - Diagnóstico da Biota Aquática
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Com isso, vemos a importância de estudarmos as fases iniciais do ciclo de vida

dos peixes (ictioplâncton) nos ecossistemas aquáticos, para buscar um

entendimento das estratégias reprodutivas e ontogeneticas das espécies ícticas

com importância ecológica ou econômica, como recursos pesqueiros para as

pescarias artesanal e industrial.

6.2. Malha Amostrai

Para o diagnóstico das comunidades zooplanctônicas serão coletadas amostras

em 20 (vinte) estações, distribuídas nas áreas pretendidas para despejo do

material a ser dragado, e ao longo do canal de navegação e bacias de evolução.

Estas estações amostrais correspondem as mesmas adotadas para o diagnóstico

das comunidades fitoplanctonicas e zooplanctônicas, possibilitando assim a sua

análise integrada (Figura 7).

Serão também coletadas amostras em planícies de maré em 05 (cinco) estações

amostrais no Complexo Estuarino de Paranaguá, na área de influência direta.

Estação Amostrai

Imagem LarwJsat L7
Data imaoMmento: 02/09/2002
Datum horizontal: SAO'69

Figura 7. Malha amostrai para o diagnóstico das comunidades ictioplanctônicas, com
amostragem através de rede de plâncton.
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6.3. Metodologia Amostrai

Para as análises do ictioplâncton as amostras serão coletadas através de arrastos

oblíquos na coluna de água com duração mínima de 2 (dois) minutos. Para isso,

será utilizada rede tipo WP-2 (cilindro-cônica), com 30 cm de diâmetro de boca e

malha de 220 um, equipada com fluxometro para medir o volume de água
filtrado.

As amostras destinadas à análise dos ovos e larvas de peixes serão fixadas em

solução de formol em água do mar a 4%, imediatamente após o arrasto, sendo

acondicionadas em garrafas de polietileno com capacidade de um litro.

Nas planícies de maré serão coletadas as amostras através de arrastos manuais

(duas pessoas) executados da área mais externa (pronfunda) para a região mais

interna (região rasa/planície exposta), ortogonalmente. Será utilizada uma rede

do tipo picaré com 5,00 metros de comprimento e 1,50 metros de altura e malha

no ensacador de 500 um (Figura 8).

Nas mesmas planícies de maré serão coletadas amostras visando o diagnóstico

das comunidades de crustáceos decápodes. As amostras serão obtidas através

do arrastos manuais executados da área mais externa (pronfunda) para a região

mais interna (região rasa/planície exposta), ortogonalmente. Será utilizada uma

peneira com 1,50 metros de largura e 1,0 metros de altura e malha do

ensacador de 200 um (Figura 10).

Em ambos os arrastos serão padronizadas as distâncias percorridas, tornando

padrão o esforço amostrai.

As amostras destinadas às análises de larvas e juvenis de peixes e de crustáceos

decápodes serão fixadas em solução de formol em água do mar a 4%,

imediatamente após o arrasto, sendo acondicionadas em frascos de polietileno

de boca larga, havendo a possibilidade de serem acondicionadas em sacos

plásticos e preservadas apenas em gelo, sem fixador.

. •••
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Figura 8. Ilustração de uma rede do tipo picaré
para amostragem de ictioplancton em regiões de
planícies de maré.

Malha 200 pn

Figura 9. Ilustração de uma peneira para
amostragem de zooplâncton em planície de
maré.

6.4. Metodologia Analítica

Em laboratório, cada amostra será processada em sua totalidade, separando-se

os ovos e larvas de peixes presentes, com auxílio de câmaras de Bogorov, e
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também, de microscópio estereoscopico binocular. A identificação taxonômica

será realizada ao nível de família, ou ao menor táxon possível, através de

referências bibliográficas especializadas (FAHAY, 1983; LEIS & RENNIS, 1983;

LEIS &TRNSKI, 1989; MOSER, 1996). Quando a identificação taxonômica não foi

positiva, os ovos e larvas de peixes serão categorizados como "não identificados"

(NI). As densidades do ictioplancton serão expressas em número de ovos e de

larvas por litro (n°/l). As análises deste grupo envolverão os percentuais de

ocorrência e os índices ecológicos de riqueza, diversidade e equitabilidade de
larvas, propostos por Omori & Ikeda (1984):

índice de Riqueza de Margalef

RM =
S-l

LN(n)

sendo:

RM - Riqueza de Margalef

S - Número de categorias taxonômicas (famílias)
n - Densidade total

índice de Diversidade de Shannon e Weaver

sendo:

H' - índice de diversidade

Pi - Proporção do número de indivíduos da família i (ni/N)

S - Número de famílias

índice de Equitabilidade de Pielou

•/•=•
ff

LnS

sendo:

y - índice de equitabilidade

H' - índice de diversidade

S - Número de famílias
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7. AMOSTRAGEM DE COMUNIDADES BÊNTICAS

7.1. Introdução

A manutenção do tráfego de navios em regiões portuárias requer dragagens

regulares para remover os sedimentos que assoreiam continuamente os canais

de acesso e bacias de evolução dos terminais. Operações de dragagens para o

aprofundamento de canais de acesso a portos são, deste modo, perturbações

antrópicas comuns nos sistemas costeiros (BEMVENUTI et ai., 2005)

Os impactos das atividades de dragagens são diversos e estão relacionados à

remoção física de grandes porções de substrato e fauna associada. A retirada de

sedimentos por dragagem altera a topografia, a granulometria e a composição

química do fundo influenciando diretamente nos organismos que aí vivem

(KENNY & REES, 1996). As dragagens geram ainda plumas de sedimentos que

aumentam a turbidez da água. Posteriormente, este material em suspensão irá

se depositar alterando novamente as características do substrato e,

possivelmente, da fauna. Além disso, muitas vezes as dragagens implicam na

realocação e deposição do material dragado gerando novos impactos na área de

recebimento (JONES, 1986).

Dentre os diversos componentes biológicos utilizados em programas ou estudos

de impactos ambientais derivados de atividades de dragagem, destaca-se a

macrofauna bêntica. A macrofauna é composta pelos animais com tamanho

superior a 0,5 mm que se caracterizam por uma mobilidade relativamente

pequena. Estes organismos possuem uma estreita relação com o sedimento

marinho, vivendo toda ou a maior parte de suas vidas junto ao sedimento

(HOLME & McINTYRE, 1984). Estas características - baixa mobilidade e ciclo de

vida em estreita associação ao fundo - determinam que estes organismos sejam

considerados como bons indicadores biológicos das condições e características do

ambiente (CLARKE & WARWICK, 1994). Diferentemente de outros

compartimentos da fauna marinha ou estuarina, como plâncton, as

características da fauna nos sedimentos refletem tanto condições passadas como

presentes. Considerando-se o papel relevante da fauna bêntica na produção

secundária das áreas estuarinas e costeiras, impactos como dragagens sobre o
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bentos podem potencialmente comprometer tanto a estrutura como o

funcionamento destes ecossistemas (BEMVENUTI ei a/., 2005). Deste modo, a

análise da fauna bêntica é de fundamental importância para avaliar os efeitos de

interferências antrópicas.

7.2. Malha Amostrai

Para o diagnóstico da macrofauna bentônica serão coletadas amostras em 20

(vinte) estações, distribuídas nas áreas pretendidas para despejo do material a

ser dragado, e ao longo do canal de navegação e bacias de evolução. Estas

estações amostrais correspondem as mesmas adotadas para o diagnóstico das

comunidades fitoplanctonicas, zooplanctônicas e ictioplanconicas, possibilitando

assim a sua análise integrada (Figura 10).

Estação Amoatnl

Imagem landsat L7
Data Imageamento: 02/O9/2OO2
Datum horizontal: SAO'69

Figura 10. Malha amostrai para o diagnóstico da macrofauna bentônica de fundo
inconsolidado.

Para o diagnóstico do fitobentos serão coletadas amostras para quantificação de

microfitobentos, em 05 (cinco) estações amostrais, em áreas de planícies de
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maré. Se irá avaliar as mesmas áreas adotadas para a elaboração do diagnósti

das comunidades ictioplanctônicas.

^-^tr-

Para o diagnóstico das comunidades bentônicas de fundo consolidado serão

coletadas amostras em 05 (cinco) áreas de costões rochosos, sendo estas assim

distribuídas: (i) Costão rochoso da Praia de Encantadas, na Ilha do Mel; (ii)

Costão de formação rochosa na Ilha das Cobras; (iii) Costão de formação

rochosa na Ponta da Cruz; (iv) Costão de formação rochosa nas Ilhas Gererês; e

Costão de formação rochosa na Ponta da Pita em Antonina (Figura 10).

Estação Amostrai

Imagem urOsat L7
Data tmageamento 02/09/2002
Dõtum horizontal: SAD'69

Figura 11. Malha amostrai para o diagnóstico de bentos de fundo consolidado.

7.3. Metodologia Amostrai e Analítica

7.3.1. Macrofauna Bêntica de Fundo Inconsolidado

Com o objetivo de se estabelecer um padrão confiável no estudo, serão obtidas

duplicatas de cada amostra, utilizando para a coleta uma draga busca fundo do

tipo van Veen com área amostrai 0,022 m2 (Figura 12 e Figura 13). As amostras

obtidas em cada ponto de coleta serão acondicionadas em sacos plásticos
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identificados como o nome da estação amostrai mais a seqüência de duas letras

"A" e "B", formando assim a amostra em duplicata. Serão fixadas com solução

formol neutralizado a 4%, e conduzidas ao laboratório para serem peneiradas em

peneira granulométrica de 500 um.

Figura 12. Amostrador do tipo van Veen, com
área amostras de 0,022 m2.

Figura 13. Ilustração de condicionamento de
amostra de sedimento para a caracterização
da comunidade bêntica.

Nos locais onde as condições hidrodinâmicas, oceanográficas e de compactação

dos sedimentos não possibilitarem a amostragem com o busca fundo van Veen,

será utilizado um testemunhador (corer) com 20 cm de diâmetro e profundidade

de enterramento de 15 cm, com amostragens com auxílio de mergulho técnico.
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As amostras serão fixadas com solução formalina 10% e, posteriormente,

lavadas em jogo de peneiras com malha de 1 mm e 0,5 mm. O material retido

nas peneiras será acondicionado em frascos plásticos, etiquetados e conservados

em álcool 70%. Sob microscópio estereoscopico (Figura 14), a fauna será então

separada dos detritos, identificada no menor nível taxonômico possível, e

quantificada.

Figura 14. Triagem do material com auxílio
de microscópio estereoscopico.

7.3.2. Bentos de Fundo Inconsolidado em Planície de Maré

Fitobentos

A quantificação da clorofila-a é uma medida indicadora do aporte de matéria

orgânica lábil e produção primária nos sedimentos que recentemente se

depositou e que está disponível como suprimento alimentar à fauna bêntica.

Amostras serão tomadas com um amostrador confeccionado em PVC, com 30mm

de diâmetro e 20mm de altura. As amostras serão conservadas em tubo escuro,

hermeticamente vedados e posteriormente acondicionadas em caixa térmica

refrigerada.

Em laboratório as amostras serão congeladas para posterior processamento.

Valores de biomassa de clorofila-a e feopigmentos do sedimento serão

determinados através do método de Planty e Cuny (1978). Inicialmente os

pigmentos serão extraídos com a adição de 20 ml de acetona 90% nas amostras
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ainda congeladas e colocadas em geladeira a 4°C durante vinte horas. As

amostras serão então filtradas em algodão para a retirada dos sedimentos. A

absorbância será medida duas vezes (antes e depois de acidificação) com

comprimentos de onda de 665 e 750 nm através de um espectrofotômetro. Após

as leituras, a biomassa de clorofila-a e feopigmentos será obtida através dos

cálculos propostos por Lorenzen (1967).

7.3.3. Bentos de Fundo Consolidado

Serão obtidas amostras quantitativas em costões previamente selecionados. Em

cada estação amostrai, o mediolitoral será subdividido em até três níveis de igual

extensão. Em cada nível serão dispostos aleatoriamente três quadrats de 25 cm

de lado de dentro dos quais os organismos serão raspados com o auxílio de uma

espátula. O material oriundo de cada unidade amostrai será acondicionado em

sacos plásticos individuais, etiquetado e mantido congelado em freezer até o

processamento.

Em laboratório o material será descongelado e separado manualmente de

sedimento e eventuais resíduos como cascalho biodetrítico. As espécies serão

identificadas, quantificadas, com auxílio de microscópio estereoscopico, sendo

identificada ao menor nível taxonômico possível.

7.4. Metodologia Analítica

A significância da diferença no número taxa e a densidade da macrofauna

bentônica (convertidos para m2) será avaliada através de uma análise de

variância (ANOVA). Métodos estatísticos multivariados seguiram a análise

univariada. Os métodos multivariados são caracterizados pelo fato de permitirem

comparações entre amostras com base na composição de espécies, e uma

grandeza de abundância comparável. Inicialmente serão construídas matrizes de

similaridade utilizando-se o índice de Bray-Curtis e as amostras ordenadas

através de análise de proximidade (nMultidimensional Scaling Ordination",

CLARKE & WARWICK, 1994). A representação das associações bênticas pela
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análise será seguida pela discriminação dos pontos através da análise não-

paramétrica ANOSIM (Análise de Similaridade; CLARKE & WARWICK, 1994).

Tanto para as análises de ordenação como para a análise de similaridade será

objetivado analisar e testar as diferenças na estrutura bêntica entre as estações
avaliadas.
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8. AMOSTRAGEM DE ICTIOFAUNA E CARCINOFAUNA

8.1. Introdução

A ictiofauna brasileira está dividida em seis grupos principais: (1) Characiformes

(e.g. lambaris, dourados e curimbatás); (2) Siluriformes (e.g. peixes de couro e

cascudos); (3) Gymnotiformes {e.g. tuviras e sarapós); (4) Cichlidae (e.g. acarás

e tucunarés); (5) Cyprinodontiformes (e.g. barrigudinhos e guarus) e (6)

invasores marinhos (grupo que reúne as raias, pescadas e linguados) (BIZERRIL

& PRIMO, 2001).

A importância dos estudos sobre ictiofauna em ambientes passíveis de serem

alterados não se restringe apenas ao caráter ecológico, em termos de

biodiversidade, que este grupo denota, m^s também, deve-se ao fato de

estarem diretamente associados a questões socioeconômicas ligadas à pesca,

tanto de subsistência como comercial. Estes estudos procuram entender a

complexidade hierárquica entre os fatores ambientais e bióticos que perfazem o

sucesso das populações de peixes. Um dos primeiros passos ao se estudar

qualquer comunidade é o de identificar os organismos nela presentes, sua

distribuição e abundância relativa (AMARAL & PETRERE JR., 2003).

;

Os ecossistemas estuarinos tendem a refletir diretamente as alterações nas

condições ambientais, mudanças estas que são sentidas pelos organismos, os

quais podem apresentar respostas que vão desde adaptações sutis até efeitos

drásticos, como morte ou abandono das áreas afetadas. Áreas costeiras com

associações de estuários e manguezais ou marismas são conhecidas pela grande

riqueza de espécies, sendo a ictiofauna uma importante parcela da

biodiversidade observada nesses ambientes. Grande parte dessa diversidade é

referente às espécies marinhas de peixes que entram nos estuários em períodos

reprodutivos e, dessa forma, utilizam este ambiente como viveiro para os

estágios larvais e juvenis desses organismos (CHÃO et ai., 1982).
...

Ao longo dos últimos anos foi corroborado o conceito de que os estuários

constituem habitais essenciais para inúmeras espécies de peixes comercialmente

importantes (WEINSTEIN, 1988). Muitas das etapas reprodutivas, incluindo
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dispersão de ovos e larvas, distribuição de juvenis e migrações (pouco

compreendidas), estão sincronizadas com o funcionamento dos ambientes

estuarinos (ROBINS, 1971; BOCHLERT & MUNDY, 1988; SHAW et ai, 1988).

Estima-se que 70% das espécies relacionadas à pesca costeira comercial ou

recreativa é dependente dos ecossistemas estuarinos em alguma etapa de seu

ciclo de vida. Evidencia-se, dessa forma, a necessidade de preservação dos

ambientes de manguezai nos estuários para a manutenção dos benefícios

gerados pela pesca artesanal e industrial (DIEGUES, 2002), além de sua

importância em nível de equilíbrio dos ecossistemas associados.

8.2. Malha Amostrai

Para o diagnóstico da ictiofauna e carcinofauna serão coletadas amostras em 12

(doze) estações, distribuídas nas áreas pretendidas para despejo do material a

ser dragado, e ao longo do canal de navegação e bacias de evolução. Estas

estações amostrais correspondem às mesmas adotadas para o diagnóstico das

comunidades fitoplanctonicas, zooplanctônicas e ictioplanconicas, possibilitando

assim a sua análise integrada (Figura 15).

Estação Amostrai

Imagem Landsat L7
DaTa Imaoeamento: 02/09/2002
Ogtum horizontal: SAD'69

Figura 15. Malha amostrai para o diagnóstico da ictiofauna e carcinofauna.
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Figura 16. Tipo de embarcação pesqueira a
ser utilizada para a amostragem de íctio e
carcinofauna.

-3-
8.3. Metodologia Amostrai

As amostragens da ictiofauna e carcinofauna serão executadas com a utilização

de uma embarcação motorizada, tipo baleeira, com 9,70 m de comprimento,

2,40 m de boca e motor de 45HP (Figura 16). A embarcação irá operar com

arrasto em dois tangones com portas de 25 kg para camarão, caracterizando

assim amostras em duplicatas.

Serão empregadas com malha entre nós opostos de 50 mm no corpo e 30 mm

no ensacador, com um comprimento de 14 metros e com abertura de boca de 5

metros.

O esforço amostrai empregado será de 10 minutos, contemplando ambas as

redes simultaneamente, com velocidade média de 2 (dois) nós.

8.4. Metodologia Analítica

As amostras obtidas serão separadas e acondicionadas em sacos plásticos

etiquetados e transportadas refrigeradas para análise em laboratório, sendo

então mantidas conservadas em freezer. O procedimento laboratorial constitui-se

na identificação do material coletado com o auxílio de chaves de identificação

taxonômica de Figueiredo & Menezes (1978; 1980), Menezes & Figueiredo
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(1980; 1985), Barletta & Corrêa (1992), Nelson (1994) e Bizerril & Primo

(2001). Para todos os exemplares coletados será medido o comprimento total,

assim como mensuradas as suas massas.

Para a análise da diversidade específica serão utilizados os índices de Shannon-

Wiener e Simpson. O índice de Shannon-Wiener (W) é dado pela equação:

e o índice de Simpson (D') é calculado pela equação:

(=1

onde pi é igual à proporção (em peso e número) de cada espécie de peixe na

amostra e S é o número total de espécies na comunidade. Para o cálculo da

equitabilidade foi utilizado o índice de Pielou (3'), que é dado pela equação:

/'=
ln(5)

A riqueza de espécies será calculada através do índice de Margalef (LUDWING &
REYNOLDS, 1988), onde:

(S-l)
d =

\n(N)
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9. AMOSTRAGEM DA MALACOFAUNA

9.1. Malha Amostrai

ub.J^_

.Q&

Serão obtidas amostras dos moluscos habitantes de fundos inconsolidados em

planos intermareais (planícies de maré), em 05 (cinco) estações amostrais. As

estações amostrais serão dispostas nas mesmas áreas adotadas para o

diagnóstico do fitobentos e do icitioplâncton, ao longo do Complexo Estuarino de

Paranaguá.

Serão também coletadas amostras de moluscos de fundos consolidados, em 05

(cinco) estações amostrais, nas mesmas áreas definidas para o diagnóstico de

bentos de fundo consolidado (Figura 11).

9.2. Metodologia Amostrai

Para a amostragem da malacofauna de fundo inconsolidado será utilizado um

testemunhador (corer) com 20 cm de diâmetro e profundidade de enterramento

de lOcm. Dependendo da extensão de cada plano, os mesmos serão subdivididos

em até três níveis verticais, sendo um superior, um médio e um inferior. O

material oriundo de cada amostra será peneirado ainda em campo com malha de

nylon com abertura de 2 milímetros, acondicionado em sacos plásticos

individuais, etiquetado e mantido congelado em freezer até o processamento.

Para a amostragem da malacofauna de fundo consolidado serão obtidas

amostras dos moluscos em costões rochosos. Em cada estação amostrai, o

mediolitoral será subdividido em até três níveis de igual extensão. Em cada nível

serão dispostos aleatoriamente três quadrais de 25 cm de lado de dentro dos

quais os organismos serão raspados com o auxílio de uma espátula. O material

oriundo de cada unidade amostrai será acondicionado em sacos plásticos

individuais, etiquetado e mantido congelado em freezer até o processamento.
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9.3. Metodologia Analítica

Em laboratório o material será descongelado e os moluscos separados

manualmente de outros organismos, sedimento e eventuais resíduos, como

cascalho biodetrítico e fragmentos vegetais. As espécies serão identificadas

segundo Rios (1994), quantificadas e terão seu comprimento total medido com

paquímetro (precisão 0,lmm). O peso úmido de cada indivíduo também será

obtido com o emprego de balança com precisão de 0,01g.

Distribuições de freqüência de tamanhos serão construídas para cada espécie,

estação amostrai (plano intermareal e costão) e nível. Também serão calculadas

as densidades (número de indivíduos/m2) e biomassas médias (gramas/m2) com

respectivos intervalos de confiança de 95% para a totalidade de moluscos de

cada local, assim como para cada espécie separadamente. As densidades e

biomassas serão comparadas, em cada amostragem, por meio de Análise de

Variância ou teste de Kruskall-Wallis, dependendo da estrutura dos dados.
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10. DIAGNÓSTICO DE CETÁCEOS

10.1. Introdução

Os cetáceos estão entre os mamíferos melhor adaptados ao meio aquático,

habitando todos os oceanos, estuários e rios (MONTEIRO-FILHO era/., 2006).

A ordem Cetácea apresenta o corpo fusiforme, sem pêlos, e a cabeça pouco

diferenciada do restante do corpo. O corpo possui uma espessa camada de

gordura que auxilia na flutuação e na termo-regulação. Os membros anteriores

são formados por nadadeiras e, posteriormente, possuem uma cauda que se

expande lateralmente e de forma variada. Apresentam tato, visão e audição bem

desenvolvidos e não possuem cordas vocais. O som que emitem é produzido pela

passagem de ar através dos divertículos nasais e da laringe sob pressão. A

alimentação é baseada em peixes, lulas e krill (pequenos crustáceos). A gestação

varia de nove a dezesseis meses, e o período de amamentação dura cerca de um

ano (MONTEIRO-FILHO et ai., 2006).

Possuem duas subordens reconhecidas, Mysticeti, representada pelas baleias de

barbatana, e Odontoceti, representada pelas baleias com dentes e golfinhos

(COUTO, 1979 apud MONTEIRO-FILHO et ai., 2006).

O Boto-cinza e a Toninha são duas espécies de golfinhos que ocorrem no

Complexo Estuarino de Paranaguá, espécies- estas pertencentes à subordem

Odontoceti, Sotalia guianensis e Pontoporia blainvillei. A presença destas duas

espécies reflete as condições ambientais propícias da baía, a disponibilidade de

recursos ambientais, além da presença de águas calmas e protegidas, aspectos

estes favoráveis à manutenção destas espécies na região.

Sotalia guianensis (VAN BÉNÉDEN, 1864)

A espécie Sotalia guianensis distribui-se em diferentes locais da costa atlântica

neotropical, de Honduras, na América Central, até o Estado de Santa Catarina

(MONTEIRO-FILHO et ai., 2006). Possui hábito costeiro e estuarino, podendo ser

eventualmente encontrada em desembocadura de rios e lagos costeiros (BONIN

et ai., 1996; LODI, 2002 apud FLACH, 2004).
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A espécie é conhecida como boto-cinza devido à coloração dorsal acinzentada
que apresenta. São capazes de produzir uma ampla variedade de sinais acústicos

(estalidos, gritos, assobios) que têm função social e servem para localização no
meio e na localização das presas (MONTEIRO-FILHO & MONTEIRO, 2001 apud
MONTEIRO-FILHO et ai., 2006)

Os espécimes de Sotalia guianensis apresentam uma grande variedade de

comportamentos de pesca, além de um intenso cuidado parental que se mostra

quando os adultos ensinam estratégias comportamentais aos filhotes.

Alimentam-se principalmente de peixes pelágicos e demersais e cefalópodes

(BOROBIA & BARROS, 1989; OLIVEIRA, 2003 apud MONTEIRO-FILHO er ai.,
2006).

Pontoporia blainvillei (GERVAIS & D'ORBIGNY, 1844)

A espécie Pontoporia blainvillei tem distribuição restrita à região costeira central

do Oceano Atlântico Sul Ocidental, do Espírito Santo, no Brasil, até a Península

Valdés, na Argentina (PINEDO et ai., 1992 apud MONTEIRO-FILHO era/., 2006).

Pontoporia blainvillei é um pequeno cetáceo conhecido como toninha,

franciscana, boto amarelo ou golfinho do rio da Prata. Possui corpo pequeno e

robusto, rostro longo e estreito, coloração cinza pálida ou castanha acinzentada,

e o ventre mais claro que o restante do corpo (CARWARDINE, 1995; PALAZZO

JÚNIOR & BOTH, 1988; PINEDO et ai., 1992 apud MONTEIRO-FILHO er ai.,

2006). A coloração colabora com as poucas informações sobre a espécie, pois

esta se assemelha com a dos corpos de água em que vivem. A alimentação

consiste de cefalópodes, camarões e peixes.

As toninhas não apresentam característica gregária, sendo comum indivíduos

solitários e pequenos agrupamentos (PALAZZO JÚNIOR & BOTH, 1988; PINEDO

era/., 1992, apud MONTEIRO-FILHO era/., 2006).
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10.2. Metodologia para a Coleta de Dados em Campo

Para diagnosticar as comunidades de pequenos cetáceos será utilizado o método

dos transectos lineares, conforme descrito por Burnham et ai. (1980) e Buckland

er ai. (1993). Este método emprega percursos lineares através da área a ser

avaliada, registrando-se a presença de cetáceos e suas distâncias da rota da

embarcação. Através da modelagem matemática das probabilidades de

avistagens em diferentes distâncias é possível se estimar o tamanho da

população na área mesmo que não tenham sido avistados todos os animais.

Desta forma será definido um design amostrai em "zig-zag" com o intuito de

minimizar o tempo entre os transectos, cruzando as áreas do Complexo

Estuarino de Paranaguá, com espaçamento de aproximadamente lOOOm entre o

ponto médio de cada trans. O trajeto percorre toda a área amostrai, garantindo

um esforço homogêneo em toda a área.

As observações visuais serão feitas sempre por três observadores, que ficarão

situados sobre o casario da embarcação a aproximadamente 5m de altura da

linha d'água, com cada observador empregando esforço de avistagem em uma

área específica (linha de derrota, bombordo e boreste da embarcação). Cada

observador realizava o monitoramento a olho nú, utilizando de binóculos

reticulados 7x50 (Figura 17) para fazer a contagem dos grupos e confirmação da

identidade das espécies quando um grupo era avistado. Para registrar o ângulo

da avistagem com relação à proa do barco será utilizada uma tábua de ângulos

(angle board) fixa no maior eixo da embarcação. Devido ao trajeto em zig-zag,

para se evitar uma recontagem dos animais, após se ter observado um grupo, o

mesmo era monitorado até a embarcação se afastar e ele ser perdido de vista.

Os dados serão registrados em planilhas padronizadas, sendo posteriormente

transferidos para uma planilha eletrônica. Sempre que um grupo de cetáceos for

avistado, serão registrados dados referentes a data, hora, coordenadas

geográficas (com auxílio de GPS), espécie avistada, composição do grupo por

espécie, número de indivíduos no grupo, presença de filhotes, presença de aves

e/ou peixes, angulo de avistagem (obtido com o angle board, medido em relação
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à proa da embarcação) e distância radial do grupo em relação a embarcação. A

distância será estimada utilizando um rangefinder a laser (Figura 17), em pontos

próximos à embarcação. Além dos dados sobre os animais avistados, também
serão registradas informações sobre as condições meteorológicas (direção e

intensidade do vento, condições do mar seguindo a escala Beaufort) e reflexo na

superfície, fatores que podem alterar as condições de detecção dos animais.

Deve-se ressaltar que avistagens fora de esforço e realizadas durante o trajeto

até a área de amostragem, serão registradas e consideradas como informações

complementares.

^^^L

^^r A ^^^ ^ B
Figura 17. Binóculos reticulado 7X50 (A), e Rangefinder a laser (B).

Também será realizado um diagnóstico hidroacustico no Complexo Estuarino de

Paranaguá, sendo registrados os níveis de ruídos em vinte e cinco (25) pontos

distribuídos na área de estudo, buscando cobrir as diferentes condições acústicas

observadas, incluindo áreas de intensa atividade portuária, fundeio e passagem

de embarcações de pequeno, médio e grande porte.

Os sons serão avaliados com fones de ouvido e gravados em blocos de 5 minutos

por estação amostrai. O sistema empregado nas gravações constituirá em um

hidrofone Cetacean Research modelo SQ26-08 (resposta de freqüência de 3 Hz a

30 kHz e sensibilidade máxima de -168 dB re: 1 V/uPa), suspenso na coluna

d'água a 2 m de profundidade e conectado a um gravador digital portátil de dois

canais M-Audio Microtrack II (resposta de freqüência de 10 Hz a 20 kHz, relação

sinal-ruído de -101 dB, Figura 18). Os sinais serão registrados em um único

canal (mono) a 24 bits e com taxa de amostragem de 48 kHz (freqüência
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máxima obtida de 24 kHz) em formato WAV. No início de cada gravação também

serão registrados o horário, a distância do ponto de terra mais próximo no início

da amostragem, o estado do mar, a presença de outras embarcações e

atividades humanas no entorno da estação amostrai (até lOOOm).

Figura 18. (A) Hidrofone Cetacean Research SQ26-08 e (B) gravador
digital M-Audio Microtrack II.

Os registros acústicos serão analisados utilizando-se o software Raven Pro 1.4

(Bioacoustics Research Program, Cornell Lab of Omithology, EUA). Para a análise

serão utilizados os primeiros 300 seg. (5 min.) de cada arquivo para extrair o

poder acústico médio, a energia e a freqüência central de cada bloco de sons. O

modo de extração destes parâmetros pode ser encontrado em Charif er ai.

(2008). Também serão produzidos gráficos de espectros acústicos (energia em

dB pela freqüência), que representam a distribuição média de energia por

componente de freqüência.
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Eng°. Pesca 306605

Eng°. Ambiental 610896

Oceanógrafo 778261

Oceanógrafo 2019436

Oceanógrafo 2069818

Oceanógrafa 469312

Oceanógrafo 221402
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FAFIPAR
Faculdade Estadual de filosofia. Ciência» e Letras de Paranaguá

A FAFIPAR - Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e

Letras de Paranaguá, através do Laboratório de Biologia Marinha, declaram que se
dispõe aaceitar, na forma de doação, espécimes da biota aquática, representada pelos
seguintes grupos: Invertebrados aquáticos, Ictiofauna eCarcinofauna, coletados pela
equipe técnica da ACQUAPIAN Tecnologia e Consultoria Ambiental Ltda., na
amostragem do Estudo de Impacto Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do
Canal de Navegação e Bacias de Evolução do Porto Organizado de Paranaguá e do
Terminal Oeste de Embarque de Graneis Sóüdos, no Complexo Estuarino de
Paranaguá, região litorânea do Estado do Paraná, eque serão depositados no acervo da
Coleção Biológica desta Instituição, situada na Rua Comendador Correia Júnior, 117,
Centro, CEP 83203-560, município de Paranaguá, Paraná. Este acervo fica sob a
responsabilidade dos pesquisadores desta Instituição, onde será adequadamente
conservado e manuseado de acordo cornos interesses dos mesmos, sendo que a
Coleção Biológica estará disponível aconsultas de pesquisadores de outras Instituições.

Rua Comendador Corrêa Júnior. 117 -Fone: (41) 3423 3644 -Fax: (41) 34231611 -Caixa Postal 236. CEP 83203 -560
www.fafipar.br -E-mail: fafipar@fafipar.br -CNPJ: 75.182.808/0001-36 -Paranaguá -Paraná
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAI;

Ofício n"^ 73/2010- DILIC/IBAMA

Brasília, %Q de setembro de 2010.
A Sua Senhoria o Senhor
Aioysio Antônio Castelo Guapindaia
Diretor de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
fundação Nacional do índio - FUNAI
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2° andar
CEP: 70340-904 Brasília - DF
Fone: (61)3313-3533 Fax: (61)3313-3854

P^^n^do^rr amb,Cn,a' ^ "** d<) P4 * Paranaguá edo Terminal
Senhor Diretor,

Em atenção ao OFÍCIO N- 646/20.0/DPDS-FUNAI-MJ, encaminho-
eoTe™ *E2£tt
empreendimento; P suos.d.ar a elaboração do EIA/RIMA para o

oempreendimento; P subs.d.ar aelaboração do EIA/RIMA para

Atenciosamente,

GISEUA DAMM FORATTINI
Diretora de Licenciamento Ambiental

, DILIC/IBAMA

OU* COTRAmmlO.os.cin, p, P^nagua^lunui.püranagua-U,*
C Anexem FDC
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx)61 3316-1071. Fax: (Oxx)61 3225-0564 URL: http://www.ibarna.gov.br

Oficio 009 -CGTMO/DIL1C/IBAMA

A Sua Senhoria o Senhor

Daniel Lúcio de Oliveira

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina- APPA
Rua Antônio Pereira, 161
CEP: 83.221-030- Paranaguá-PR
Fax: (41) 3420-1223

Brasília,C9de outubro de 2009.

Assunto: Licenciamento Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Porto de Paranaguá.
Ref: Oficio n° 698/2009

Prezado Senhor,

1. Em resposta ao Oficio n" 698/2009, protocolado em 22 de setembro de 2009, o qual
encaminha o plano amostrai da biota aquática do empreendimento em tela, informo que a IN n°
146/2007 que exigia a apresentação do plano de fauna, para aprovação deste Ibama, foi revogada.

2. Dessa forma, o referido plano amostrai não será avaliado. Ressalto que a adequação
deste quanto ao que foi solicitado no Tcnno de Referência será avaliado preliminarmente quando da
realização do check list e sua análise de mérito será realizada quando da avaliação do EIA/RIMA.

Atenciosamente,

Coordenadora^

ftkhlKCOTRAVolni fWtosInfrfpVlwtfaiMMialMl APPA PFhioln .«nmliui ,U\

Rosa Helena Zago Loesn'

jal de/ransportes, Minei
CGTMO/DILIC/IBAMA

!ào e Obras Civis

^ TRANSMITIDO EM:I
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TERMO DE COMPROMISSO

TERMO DE COMPROMISSO QUE ENTRE SI
CELEBRAM O INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO

AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - D3AMA E A ADMINISTRAÇÃO DOS
PORTOS DE PARANAGUÁ E DE ANTONINA - APPA,
ALÉM DO IAP - INSTITUTO AMBIENTAL DO
PARANÁ, EM CARÁTER DE ANUENTE, COM VISTAS
À REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL E DEMAIS
DEMANDAS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DOS
PORTOS DE PARANAGUÁ E DE ANTONINA .

Pelo presente instrumento, o INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS, Autarquia Federal de Regime Especial, criado pela Lei
7.735, de 22 de fevereiro de 1989, alterada pelas Leisn°. 7.804, de 18 dejulho de 1989, n°. 7.957, de
20 de dezembro de 1989, e n°. 8.028, de 12 de abril de 1990, vinculado ao Ministério do Meio
Ambiente, inscrita no CNPJ sob o n°. 03.659.166/0001-02, com sede no SCEN, Trecho 02, Edifício
Sede do IBAMA, Bloco A, CEP 70818-900, Brasília-DF; na qualidade de compromitente e
doravante denominado IBAMA, neste ato representado pelo seu Presidente, Sr. ROBERTO
MESSIAS FRANCO, portador da Cl n° 710688 SSP/MG, inscrito no CPF n° 070.233.326-34,
designado pela Portaria n° 383, publicada no Diário Oficial da União de 03 de junho de 2008, nouso
das atribuições que lhe confere o art. 22 do Anexo I do Decreto n° 6.099, de26 de abril de 2007, que
aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no D.O.U de 27 de abril de 2007, e o art. 8o
do Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002, republicada
no D.O.U de 21 de junho de 2002; e a APPA - ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE
PARANAGUÁ E DE ANTONINA, inscrita no CNPJ sob o n°. 79.621.439/0001-91, com sede na
Rua Antônio Pereira, n° 161, CEP 83221-030, Paranaguá/PR, na qualidade de compromissária e
doravante denominado APPA, neste ato representada por seu Superintendente, o Sr. DANIEL
LÚCIO OLIVEUIA DE SOUZA, portador da Cl n° 1102000-3/PR, inscrito no CPF sob o n°
171.795.059-00 e, em caráter de anuente, o INSTITUTO AMBTJENTAL DO PARANÁ - IAP,
autarquia estadual, Órgão executivo da Administração Indireta, vinculado à SEMA/PR, criado pela
Lei Estadual n° 10.066/92 e alterada pela Lei Estadual n° 11,352/96, neste ato representado por seu
Diretor-Presidente. Sr. VÍTOR HUGO BURKO.

CONSDDERANDO que a Constituição Federal garante que "todos têm direito ao meio ambiente
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida,
impondo-se aoPoder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para aspresentes e
futuras gerações";

CONSIDERANDO que a Lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política
Nacional do Meio Ambiente, regulamentada pelo Decreto n° 99.274, de 06 de junho de 1990, prevê o
licenciamento ambiental como um dos seus instrumentos, exigindo-o para o funcionamento de
atividades e obras consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras, conforme requisitos
estabelecidos nas Resoluções CONAMA n° 01, de 23 de janeiro de 1986, e n°^237/de 19 de
dezembro de 1997;
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CONSIDERANDO que o Decreto n° 4.340, de 22 de agosto de 2002, que regulamenta artigos da JQ.
Lei n° 9.985, de 18 de julho de 2000, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Unidades de
Conservação da Natureza - SNUC e dá outras providências, em seu art. 34 determinou que os '
empreendimentos implantados antes da edição do Decreto e em operação sem as respectivas licenças
ambientais deveriam requerer a regularização junto ao órgão ambiental competente mediante Licença
de Operação corretiva ou retifícadora;

CONSIDERANDO os critériosde definição da competência federal para o licenciamento ambiental,
constantes do artigo 10 da Lei 6938/1981, e do artigo 4oda Resolução CONAMA n° 237/1997;

CONSIDERANDO a necessidade de sanar as divergências suscitadas quanto à competência do
licenciamento ambiental da dragagem de manutenção e de aprofundamento, além das estruturas
portuárias atuais e demais ampliações da capacidade portuária dos Portos de Paranaguá e de
Antonina;

CONSEDERANDO que o licenciamento ambiental da dragagem de manutenção foi
excepcionalmente repassado por este JBAMA ao IAP - Instituto Ambiental do Paraná, em maio de
2006, somentedevido a informações da própria APPA sobre o caráter emergencialda dragagempara
a operação regular do Porto de Paranaguá, bem como a situação de greve em curso naquela época
neste Instituto.

CONSIDERANDO que emdezembro de 2006 o IAP expediu Licença de Operação n° 12631 para a
dragagem de manutenção, com validade até 20 de dezembro de 2010.

CONSIDERANDO que as dragagem de manutenção e de aprofundamento incidem sobre as mesmas
áreas, não havendo diferenciação nesse caso quanto aos critérios de definição de competência,
determinando-se a competência federal do licenciamento dessas intervenções em conjunto com os
Portos de Paranaguá e de Antonina.

CONSTTJERANDO os entendimentos da Diretoria de Licenciamento Ambiental do EBAMA,
constantes do Ofício 219/2009/DILIC/JBAMA, e comunicando a APPA:

"a) da impossibilidade de concessão de licenças ambientais pelo IAP para dragagem ou
ampliação dos Portos de Paranaguá e de Antonina, por ausência de competência legal, nos
termos doart. 10, § 4o, daLei n" 6.938/1981 e doart. 4odaResolução CONAMA n°237/1997;
b) da invalidade das licenças ambientais que já tenham sido expedidas para as referidas
obras/atividades pelo IAP, ressalvada aquela excepcionalmente repassada pelo IBAMA ao
IAP por meio do Oficio n° 317/06-DILIQ/IBAMA, de caráter emergencial, com validade
restrita aoperíodo entre 29 de maio de 2006 (data do oficio) e 17 dejulho de 2006 (data do
fim da greve do IBAMA);

c) da impossibilidade de continuidade das obras/atividades de dragagem ou ampliação dos
Portosde Paranaguá e deAntonina atéa concessão de licenças ambientais pelo IBAMA ".

CONSDDERANDO a existência de processos de licenciamento ambiental para a ampliação das
estruturas portuárias referentes à: 1-Ampliação do CaisLeste (tendo como empreendedor a empresa
TCP - Terminal de Contêineres de Paranaguá), 2- Ampliação do Cais Oeste - Terminal de Graneis
Sólidos do Porto de Paranaguá (tendo como empreendedor a APPA).

CONSEDERANDO a necessidade da continuidade dos processos de regularização ambiental do
Porto de Paranaguá e do Porto de Antonina neste IBAMA, emvista da situação atua^de ausência de
licenciamento ambiental desses empreendimentos;

ía
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CONSIDERANDO a necessidade de reapresentação dos Estudos e Programas Ambientais —«
(RCA's/PCA's) pela APPA, em prazos adequados, para subsidiar as análises técnicas do IBAMA e
demais Órgãos participantes dos processos de regularização ambiental do Porto de Paranaguá edo Porto
de Antonina.

CONSIDERANDO a recente apresentação pelaAPPA do Plano de Emergência Individual dos Portos
de Paranaguá e de Antonina, ainda nãoanalisado e aprovado pelo IBAMA.

CONSIDERANDO as tratativas e entendimentos entre IBAMA e APPA quanto à necessidade de
realização da Avaliação Ambiental Integrada no âmbito das Baías de Paranaguá e de Antonina,
balizando asdiretrizes e análises ambientais necessárias aos possíveis projetos futuros de ampliação da
capacidade portuária, implantação de novos terminais portuários e dragagens.

RESOLVEM celebrar o presente Termo de Compromisso, doravante denominado TERMO, com
força de título executivo extrajudicial, conforme previsto no art. 5o, § 6o, da Lei n° 7.347, de 24 de
julho de 1985, e art. 585 do Código de Processo Civil, e nos termos constantes das cláusulas e
condições a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
0 presente Termo de Compromisso temporobjetivos:

1 - determinação de procedimentos e prazos para a regularização ambiental dos Portos de
Paranaguá e de Antonina, e outros processos de licenciamento de competência federal no
âmbito desses Portos;

2 - prestar esclarecimentos sobre os critérios de definição de competência para o licenciamento
ambiental no âmbito dosPortos de Paranaguá e de Antonina.
3 - estabelecer prazos e condições para a realização da Avaliação Ambiental Integrada no
âmbito das Baías de Paranaguá e de Antonina, quanto aos projetos futuros de ampliação da
capacidade portuária, implantação de novos terminais portuários e dragagens.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA COMPETÊNCIA DO LICENCIAMENTO AMBIENTAL
1- Cabe ao IBAMA a competência para o licenciamento ambiental das seguintes obras, projetos ou
atividades:

A- estruturas portuárias atuais, incluindo a regularização ambiental, especificamente aquelas
destinadas à atracação de navios (extensão do cais de atracação/acostagem, berços, dolphins e
demais estruturas de amarração etc), estruturas de carregamento/descarregamento ou
transbordo de carga em geral (guindastes, correias transportadoras e similares);
B- ampliações portuárias, incluindo aumentos de cais de acostagem e de berços, instalação de
dolphins e demais estruturas de amarração/atracação de navios, e aterros deáreas marinhas;
C - ampliação e modernização portuária doPorto deAntonina;
D - dragagens de manutenção e de aprofundamento do canal de navegação, de áreas de
atracação de navios, de áreas de fundeio e bacia de evolução para utilização dos Portos de
Paranaguá e de Antonina.

H - São de competência estadual para o licenciamento ambiental as atividades executadas na
retroárea portuária dos Portos de Paranaguá e Antonina: pátios, depósitos, armazéns/silos, tancagens
de óleos/combustíveis ousubstâncias líquidas/gasosas etc;

HI - não estão abrangidos neste TERMO os terminais portuários particulares em áreas exteriores ao
Portos de Paranaguá e de Antonina.

PARÁGRAFO PRIMEERO - em caso de previsão de novas atividades ou empreendimentos no
âmbito dos Portos de Paranaguá e de Antonina que não estejam previstos nesta CLÁUSULA, a
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APPA deverá realizar consulta ao IBAMA para definição da competência do respectivo
licenciamento ambiental;

PARÁGRAFO SEGUNDO - as disposições desta CLÁSULA não exime o IBAMA da prerrogativa
de, em determinados casos, proceder a delegação de competência do licenciamento ambiental,
conforme previsto no artigo 4o, parágrafo 2°, da Resolução CONAMA 237/1997.

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS COMPROMISSOS DO IBAMA

Constituem como compromissos a serem atendidos pela IBAMA :

I - Realizar a condução do licenciamento ambiental das obras, projetos ou atividades de competência
federal, incluindo:

1 - Regularização ambiental do Porto de Paranaguá;

2 - Regularização ambiental do Porto de Antonina;

3 - Ampliação do Cais Oeste (Terminal de Embarque de Graneis Sólidos);

4 - Ampliação do Cais Leste (ampliação do Terminal de Contêineres);

5 - Ampliação e Modernização do Porto de Antonina;

6 - dragagem de manutenção dos Portos de Paranaguá e de Antonina, e;

7 - dragagem de aprofundamento dos Portos de Paranaguá e de Antonina.

II - Em vista da Licença de Operação n° 12631 emitida pelo IAP para a dragagem de manutenção
dos Portos de Paranaguá e de Antonina, o IBAMA aceitará que esta tenha validade pelo prazo
máximo de 02 meses a partir da assinatura deste TERMO, realizando a análise da documentação
apresentada pela APPA e dando prosseguimento ao licenciamento ambiental desta atividade.

IH - Encaminhar à APPA os Termos de Referência definitivos, após oitiva dos vários Órgãos
participantes do licenciamento, para subsidiar a elaboração dos Estudos Ambientais para a
continuidade dos processos acima citados;

IV - Encaminhar, dentro de 06 meses da publicação deste TERMO, o Termo de Referência para a
elaboração daAVALIAÇÃO AMBIENTAL INTEGRADA das atividades portuárias atuais e previstas
nas Baías de Paranaguá e de Antonina;

V - elaborar pareceres, relatórios e notas técnicas, contendo apreciação técnica da documentação
apresentada pela APPA, encaminhando cópias dessas análises ao mesmo para conhecimento e
adequações;

VI - Realizar vistorias técnicas periódicas de acompanhamento e apreciação das atividades
desenvolvidas nos Portos de Paranaguá e de Antonina, avaliando a adequação destas à legislação
ambiental e as condições técnicas elencadas no licenciamento ambiental;

VH - Exercer as atribuições de controle e a fiscalização sobre a execução do objeto deste TERMO,
conforme os ditames da Lei n° 9605/1998 e Decreto n° 6514/2008, realizando, caso necessárias, as
ações previstas nestes instrumentos legais.

CLÁUSULA QUARTA - DOS COMPROMISSOS DA APPA
Constituem como compromissos a serem atendidos pela APPA:

I - Apresentar ao JBAMA, no prazo de 15 dias a partir da assinatura deste Termo, a seguinte
documentação documentação relativa à dragagem de manutenção dos Portos de Paranaguá e de
Antonina:

A - Estudos e Programas Ambientais, em formato impresso e digital, ora apresentados ao IAP
para subsidiar a emissão da Licença de Operação n° 12631;

B- Resultados do monitoramentos ambientais realizados até o momento durante a execução da
dragagem de manutenção; /&**£!*
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C- Anuências existentes de outros Órgãos, legalmente exigíveis, como aMarinha do Brasil
D- Cópia integral do respectivo processo administrativo no âmbito do IAP, permitindo
continuidade do licenciamento ambiental desta atividade junto ao IBAMA.

H- A APPA fica ciente de que a Licença de Operação n° 12631/IAP, para a dragagem de
manutenção dos Portos de Paranaguá ede Antonina, somente terá validade de 02 meses apartir da
assinatura deste TERMO, período em que oIBAMA analisará adocumentação requisitada eemitira
manifestação conclusiva relativa à dragagem de manutenção.
HI - Após recebimento dos Termos de Referência definitivos, aAPPA deverá protocolar, dentro de
04 meses, no IBAMA os Estudos Ambientais requisitados para aregularização ambiental dos Portos
de Paranaguá e de Antonina;
IV -No caso de determinação do IBAMA de adequações/complementações dos Estudos Ambientais
apresentados para a requisitados para a regularização ambiental dos Portos de Paranaguá e de
Antonina; a APPA deverá protocolar os estudos revisados no prazo máximo de 02 meses oa
respectiva notificação.
V- No caso de necessidade de complementações do Plano de Emergência Individual dos Portos de
Paranaguá ede Antonina, recentemente apresentado, aAPPA deverá apresentar as adequações no prazo
de 02 meses após orecebimento da notificação pelo IBAMA;
VI - Até aaprovação final do Plano de Emergência Individual dos Portos de Paranaguá ede Antonina,
aAPPA terá responsabilidade integral na adoção de ações imediatas de resposta àqualquer acidente
ou emergência ambiental que cause ou possa vir acausar impacto ou dano ambientai em decorrência
das operações portuárias dos Portos de Paranaguá ede Antonina;
VII - Comunicar imediatamente ao IBAMA a ocorrência de qualquer acidente ou emergência
ambiental que venha ademandar aaplicação das ações do Plano de Emergência Individual.
VIH - realizar as consultas ao IBAMA relativas à definição da competência do respectivo
licenciamento ambiental de novas atividades ou empreendimentos no âmbito dos Portos de
Paranaguá ede Antonina, conforme Parágrafo Primeiro da CLÁUSULA SEGUNDA;
IX - proceder a paralisação imediata de quaisquer obras de ampliação da capacidade portuária
porventura licenciadas pelo Órgão Estadual de Meio Ambiente, eque sejam de competência federal
conforme os critérios da CLÁUSULA SEGUNDA, comunicando estes casos ao IBAMA, e
submetendo tais projetos ao licenciamento ambiental federal;
X- Apresentar, dentro de 01 ano do recebimento do Termo de Referência, a AVALIAÇÃO
AMBIENTAL INTEGRADA das atividades portuárias atuais eprevistas nas Baías de Paranaguá ede
Antonina.

CLÁSULA QUINTA - DO ACOMPANHAMENTO
I - Fica assegurado ao IBAMA, aqualquer tempo, oacompanhamento e verificação do andamento
dos trabalhos e cumprimento das obrigações assumidas neste TERMO, cabendo a esse Instituto a
adoção das medidas administrativas necessárias para a implementação do mesmo.
II - AAPPA deverá prestar oapoio necessário para arealização de vistorias edisponibilização das
informações solicitadas pelo IBAMA, bem como enviando documentos comprobatónos do
atendimento desse TERMO.

CLÁUSULA SEXTA - DA INADIMPLÊNCIA EPENALIDADES
I - Odescumprimento pela APPA de qualquer das obrigações, formas eprazos previstos no presente
Termo de Compromisso implicará na cominação de multa diária no valor de R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais), corrigida pelos índices oficiais, até o efetivo cumprimento das obrigações
pactuadas.
HI -Esta penalidade, porém, não exclui aobrigação de reparação do dano ambiental eaplicação das
demais sanções legais cabíveis sempre que se verificar infração ànorma ambiental, como tam^S*
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das medidas de fiscalização pelo IBAMA e demais Órgãos Ambientais no exercícü
atribuições legais.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA ALTERAÇÃO DAS CONDIÇÕES PACTUADAS

I - O presente TERMO poderá ser alterado através de Termo Aditivo, mediante expressa
concordância das partes.

II - Aspartes poderão, diante de novas informações, ouseassim ascircunstâncias o exigirem, "propor
a revisão ou a complementação dos compromissos ora firmados, baseados em critérios técnicos ou
novas informações que justifiquem tais alterações.

CLÁUSULA OITAVA - DA VIGÊNCIA
O presente TERMO, com eficácia de título executivo extrajudicial, produzirá efeitos legais a partir
de sua assinatura e terá vigência pelo prazo de 10 (dez) anos, podendo ser prorrogado mediante
Termo Aditivo, a ser pactuado entre as partes.

CLÁUSULA NONA - DA PUBLICAÇÃO
O IBAMA publicará no Diário Oficial da União o extrato do presente Termo de Compromisso, no
prazo de até 30 (trinta) dias, a contar da sua celebração.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO E DISPOSIÇÕES FINAIS
Fica eleito como Foro competente a Seção Judiciária da Justiça Federal de Brasília para dirimir
eventuais conflitos decorrentes deste TERMO.

E por estarem de acordo, as partes assinam o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor e
forma, para que produzam, entre si, os legítimos efeitos de direito, na presença das testemunhas que
também o subscrevem.

Anuente:

cargo/órgão

MIkÇ.
Ro >erto Messias Franco

Presidente do IBAMA

Vitor Hugo Burko
Diretor-Presidente do IAP

cargo/órgão

&fc<Z^X>/<5Ar*A%
cargo/órgao fiPfA

de 2009.
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aviso |>E LICITAÇÃO
PREGÃO N" 452009

Objeto: Pregão Eletrônico - Conlrataçào de laboratórios para rea-
li/açâo de ensaios cm barras e fios de aço. bebedouro, brinquedos,
lios sólidos e cabo de aço flexíveis com isolacflo estruturada c pneus
nnvi» declinados a automóveis, camionetes de uso niLslo e seus re
bocados. Tolol de liem Liciiados: 000(1? . Edital: 30/10/2009 de
OXhOO as 12h00 c de 13b às 171ilK» ENDEREÇO Rua Sani.i Ale
xandrina. 416 - prédio anexo Rio Comprido - RH) Dl IAM IRO
RJ . Entrega das Proposta* a partir de .WIIiíOi» ás IMiiU m. site
wvvw comprasnci.gov hr Abertura ilas Propostas: Ifv 11/2009 ás
lOhOO site »wtt.compra.snci.gov.br

edson \.\u i>i aoi in".
Premdcnfc da ' !orn»«fi»* Pcrmancnh de licitaçii'

isidec - zwiaoom)

SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA
DE MANAIS

SUPERINTENDÊNCIA ADJUNTA
DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO

REGIONAL
COORDKNAÇÀO-CiERAI. DF DESENVOLVIMENTO

REG10HAL

EXTRATO DE CONVÊNIO

Espécie Termode Denúncian" 01/2009. de 15 140009 Partes:SU-
FRAMACNPJ n" 04 407 02000111-4*. M Dl RAÇÃO DOS TRA
BALHADORES NAS INDUSTRIAS DO ESTADO DO AMAZO
NAS - FTIEAM. C.N.PJ. n. 04.402.fi57/OOOI-V- Signatários: Pela
Conccdcntc seu Supcrinicndcnte. cm excreicio. OLDEMAR IANCK.
Cl 25I.80Í . SSP/AM. CPF/MF n. 042.7X2.592.04. Obiclo: resolve
DENUNCIAR 0 Convênio n 030/2007. para 10*»os fins dedireito,
a partir de sua puhlicaçao na Diário Oficial da Uiiiilo. Processo n.
52710 <!05Xt7'2006-65 - SUFRAMA

Ministério do Esporte

SECRETARIA EXECUTIVA

EXTRATO DE CONVÊNIO N* 7n6«i7,2u09

ESPLCIE: Convênio i|iie celebram entre si n llniílo. por intermédio
do Ministério do Esporte - CNPJ 02 961.362,0001-74 c a CON
FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HÓQUEI E PATINAÇÃO -
< BHP/SP - CNPJ 65.036.329/OOOI-5X.
OBJETO: O presente Convênio tem por obictn a participaçAo dn
ciiuipc brasileira no "54" CAMPEONATO MUNDIAL DE PATINA
ÇÃO ARTÍSTICA". que acontecerá no periodo de 10 a 21 de no
vembro ile 20ÍW. na cidade de Frciburg - Alemanha.
DESPESA: Os recursos decorrente* do presente Convento sfto pro
venientes do Ministériodo Esporte.Orçamento Geral da llniílo. no
valor de RS 50.155.00 (cinqüenta mil. cento c cinqüenta c cinco
reais), no Programa de Trnbnlnn* 27X11.01X1 2490.0001. Natureza de
Despesa: 33.50.41. Fonte de Recursos: 118 6 12545.00 (do/c mil.
quinhentos c quarenta c cinco ícaisl referente a contrapartida de
recursos linanceiros. perfazendo o valor total de RS fi2.700.00 (ses
senta e dois mil. e sctecenlos reais).
NOTA DE EMPENHO: 2009NE9007I6. de 15 de outubro de 200*».
UG.'Gcstao. 1X0002.0000!
VIGÊNCIA; presente Convênio vigem a partir do dia 15 de outubro
a 22 de dc/enibro de 2009. paru a execução do objeto expresso no
Plano de Trabalho
DATA Dl. ASSINATURA: 15 de outubro de 2009.
SIGNATÁRIOS: WADSON NATHANTEI. RIBEIRO. Secretario Exc-
CUÜVO, CPF: O33.330.47fi.40. RICARDO LEYSER GONÇALVES.
Secretario Nacional de Esporte de Alto Rcndimcnio. C.P.F:
154.077.5IH-fiO c MOACYR NEUENSCHWANUER FILHO. Pre
sidente da Confederação Brasileira de Hóquei c Patinação - CBHp-SP
-C.P.F: 2I7025.7K4-53.

Processo N" 5X7OI.0OO969(20O9-IX.

EXTRATO DE <ONvf.Mo N- 7BWI9/2M9

TSPI i II Convênioque celebram entre si a União, por intermédio
do Ministério do Esporte - CNPJ 02.961.362.0001-74 e a CON
FEDERAÇÃO BRASILEIRA Dl HANOEIMH • CBHb.SE - CNPJ
51,739.050/0001-26
OBJETO:O presenteConvênio tem por objeto a rcali/açáo da "VIII
Encontro Nacional de Professores de Handebol das Instituições de
Ensino Superior Brasileiras". 3 ser rcali/ndo na cidade de Recife -
PE.
DESPESA: Os recursos decorrentes do presente Convênio sáo pro
venientes do Ministério do Esporte. Orçamento Geral da Union, no
valor de RS 100.000.00(cem mil reaisi. no Programade Irahalho:
27R1I 01X1.2500.0001. Naturezade Despesa: 33.50.41. Fonte de Re-
cursos: 118 e RS 12.345.58 (do/c mil. trezentos e quarenta c cinco
reais e cinqüenta c oito) referente à contrapartida de recursos fi
nanceiros, perfazendo o valor lotai de RS lt2.345.5X (cento c do/c
mil. trezentos c quarenta e cinco reais c cinqüentac oito centavos).
NOTA DE FMPFNHO: 2009NE900714. tlc 15 de outubro de 2009.
U(Í<CrCStJIO 180002/00001.

Diário Oficial da União - Seção 3

ICiÈNCIA: presenteConvênio vigcra a panir do dia 20 de oulubro n
20 de novembro de 2000. para a esecueilo do objeto expresso no
Plano de Trabalho.
DATA DE ASSINATURA: 20 de oulubro de 2<MW.
SIGNATÁRIOS. WADSON NATMANII I RIBEIRO. Secretario 1 u-
cutivo. CPF: 033.310.476-40. RICARDO I EYSI R GONÇALVES.
Secretário Nacional de Esporte de Alio Rendimento, C.P.F:
154 077.518-60 C MANOEL LUIZ OI IVEIRA. Presidente da Confe
deração Brasileira de Handebol - CBHhSE - CPF 05fiu|fi.725-fi8.
Processo N" 5H70I.OOI I99>'2009-i2.

EXTRATOS DE TERMOS ADITIVOS

Espécie. termo Aditivo N*00001/2009 ao Convênio N" 0IIO57/200X.
N" Processo: 5X70100112U200KH3. Convenentes Conccdcntc SUB-
Sl( RI r DE PI ANI.I ORÇAM. E ADMINISTRAÇÃO. Unidade
Gestora. 1X0002, Gcsláo OOOIH. Convcncntc : PREFEITURA MU
NICIPAL DE MLSQUIIA. CNPJ n" 04 112090/0001-25 Objeto:
Prorrogai o prazo de vigência.. Vigência. 03í(W/20(W a 03.02 201"
Datade Assinatura 03,09'7009. Signatários Concedcnic WADSON
NATHAMI ( RIBI IRO. CPF n" tf" UO.476-40. Convcncntc : AR
TUR MESSIAS DA SILVEIRA. CPF n" X03 I00.X77-9L

(SICONV - 2SVIQ/2009)

Espécie. Termo Adilivo N" 00003/2009 ao Convênio N" 001 lfV2008
N° Processo: 5X7OWOI27920IK97 Convenentes: Conccdcntc : SUB-
SKRII Dl PLANEJ oRi \\l [ \DMINISTRACAO. Unidadi
Gestor,-. 1X0002. (icstflo: 00001 Convcncntc : COMUE OLÍMPICO
BRASILEIRO. CNPJ n" .34.117.366*0001-67.Objeto Prorrogação de
vigência do convênio n" II6/200X.. Vigência: 29/10/2009 a
2fV12'70O9. Data de Assinatura. 29, IU-2009. Signatários Conccdcitle
: WADSON NATHANIEI RIBEIRO. CPF n" 033.310.476-40. Con
vcncntc : ANDRÉ GUSTAVO RICHER. CPF n" lXW.749.Rfi7-04

(SI(I)NV - 29.l0.2rtW)

SUBSECRETÁRIA DE PLANEJAMENTO.
ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

EXTRATO W TERMO ADITIVO

CONlllDINIl Mmisiêno d« Esporte CONVI NINTE/VICiÊN-
CTA: Enlidade privada - conforme descrito a seguir.
OBJETO* ProrroançAo "de olleio", de acordo com a Portaria In-
IcrminiMeiial n" 127. de 29 de maio de 200X. capilulo II. dn For-
mnli/iKâo do instrumento^ Art. .10, V|.
l.iWIM.MI (l)MIII OI IMPICO I3RASILIIRO -COB.
N" CONVÊNIO: 701627/2008
VIGÊNCIA: I2»12''Í009.

Ministério do Meio Ambiente

SECRETARIA F.XF.CITIVA

SUBSECRETÁRIA DE PLANEJAMENTO.
ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

EXTRATO M DISPENSA DE LICITAÇÃO N" U22IW9

N" Processo: 0200t««IXfí(200941.Objeto ContraiaciVi da FundacÜo Univci-
sidndcde Brasilvi-fUB pararrali/ncta«'"' "o-i de rspcc-ali/aci\o em GeMflo
.Ambiuibil Piibliciipnni60lsc>«ntiiW*rviu"WCscrcioosdoMinisicmdoMci<^
.AmbKnie. lotaide ItensI.iciiadns00001 Fumtan-cnto LcbiI.Artigo24. incw>
XIII. da Ui XfififiW . JuMilicaliva Atender as nawrtides do MMA Üccla-
n\A>dc Dispensa cm29ltV2009X)SÉ MARIANO DASILVA MELLO. Co-
onlennil«4ÍOTl de <icsiV> AAnmis^^
GAEVAO Siibsccn."lnno de Pbnqamcnlo, Orçamento c Adináiisnaeilo \tikir.
R$400(100.flOÍ'ontniiihti FUNDAÍ AO I MVI RSIDADCI* BRASÍLIA

ISIDK - 2*I0/2009|

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS

EDITAL v 772M9-PROÀGI \ SIP

AAcêiKia Nacional de Auuns - ANA.enlidade lateralde implc-
mcniaç.1i> da Politica Nacional óe Recursos Hídricos c de coc*dcn;»cJlodo
Sisicnu Nacional de Cicitnciamcnu> de Recursos Hidncos. vinailada ao Mi-
msicno do Meio Ambicnic - MMA. com sede no Setor PolicialSul Aa-a 5.
Ouadra 1. Bloco "B\ Sala 206. CEP 70filO-2O(l.cm Brasília. Distrito Fe-
dera!,consoante o daposio no art. 31. 4 2'. da lei n" ll.439.de 29 de de
zembro de2006 CONSULTA osOrgAos c Entidades daAdministração Pú
blica Federaldireta, auuiajuica c fundationnl. c suas subsidiárias,sobre a
existência tlcservidor (a)Iempregado (aídisponível, como scuuintc perfil:

PERFIL I: Processo n* 02501.00102Kf20DV-V5 - Profissional
de nível superior da arca de Engenharia com pòs-gradunçílo cm re
cursos hídricosou saneamentoc experiênciaprofissionalmínima de
5tcmcol anos cm Sistemas Hidráulicos Prediais:experiênciaem pro
jetos de conservaçãoc uso racionalda água ambiente urhano.

Os OrgilovEntidades poderilo encaminhar Cumculum Viiae de
servidor (as) habituado (as| c disponível para o 0^4-"^!' acima, cm nome
do Superintendente Adjunto de Implementação de Programas c Projetos.
Sr HumbertoCardoso (ionçnlvcs. com data de postagem até03 (trêsl dias
úteis contados da publicação deste Aviso Para maiores esclarecimento*,
contacinr peioendereçoeletrônico: humbcrto.gonçalvcsi(iana.gov.br

MIMUi Rio CARDOSO OON< MM S
s»i»--rMi;ciii!v-"i-,' \djunio 0c ImpIcotcnlneSa

•Io PnnnunM 1 P11& w

N" 208. sexta-feira. 30 de oulubro de 2009

CONSELHO DELIBERATIVO DO El NDO

NACIONAL DO MEIO AMBIENTE

EXTRATO l»E TERMO ADITIVO

Espécie: Termo Aditivo N- 00001/2009 ao Convênio N*00099/2006
N" Processo 020000001102(Ht609. Convenentes: Conccdcntc : FUN
DO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE. Unidade ücslora: 443024.
ÜCSÜbe 00001. Convcncntc : OROANIZACAO DE CONSERVA
ÇÃO DE TERRAS DO BAIXO SUL DA BA. CNPJ n"
04.6XS.2150001-44 Objeto- Incluir a scaundn parecia do convênio
Valor Total; R* 134.155.00. Valor de Conirapartida: RS 26.675.00.
V«lor * sei transferido ou dctCCntfllRadp tu*excreicio cm turs.i RS
I07.4K0.0O, Vigcncin: 2971072009 a 3tHI,?009. Data de Assinatura:
29/10/2009. Signatários:Conccdente : FABRICTO AMILIVIA BAR
RETO. C"PF n" 4X6 744.350-fiX. Convcncntc ; JOAQUIM CARDOSO
FILHO. CPI" n" 004X44.155-49.

(SKONV - 29/10-2009)

INSTITUO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

n.VIRAtO l>E COMPROMISSO

PROÍ ISSO N" 0200t.0l0232'2009-W.ESPr;c:iE:Termo de Compro
misso que entre si celebram o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
c dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA c a AdministroçJlo dos
Portos de Paranaguá c de Antonina - APPA. além do IAP - Instituto
Ambiental do Paraná, em caráter de anucnic. com vistas a regu-
Inri/açÜo ambiental c demais demandas de Licenciamento Ambiental
dos Portosde Paranaguác de Antonina. OBJETO:O presenteTermo
de Compromissotem por objetivos. Determinaçãode procedimentos
c pra/os para a regularização ambiental dos Portos de Paranaguá c de
Antonina.c outros processosde licenciamentode competênciafederal
no ámbilo desses Ponos. prestar esclarecimento sobre os critérios de
definição de competência para o licenciamento ambiental no âmbito
dos Ponos de Paranaguá c Antonina. estabelecer pra/os e condições
para a rcali/açáo da Avaliação Ambiental Integrada no âmbito das
Baías de Paranaguá c de Antonina.quanto aos projetos futuros de
ampliacilo da capacidade portuária, implantaçãode novos terminais
portuán» de dnigagcas.DATA DA ASSINATURA: 29.IO.20O9.DA
\K,L NCIA: O presente Tcmio, com eficácia de título executivo
extrajudicial, produzirá efeitos legais a partir de sua assinatura e terá
vigência pelo pra/o de 10 (dc/J anos. podendo ser prorrogado me
diante TermoAditivo, a ser pactuado cmrc as portes ASSINATURA
PELO IBAMA: Roberto Messias Franco - PRESIDENTE PELO AP
PA Daniel Lúcio Oliveira de Souza - SUPERINTENDENTE DA
APPA PELO IAP Vitor Hugo Burko - DIRETOR PRESIDENTE DO

extraio DE CONTRATO v n;zooo

Nu Processo 0202300940200911 Conlralanlc: INSTITUTO BRÁS
DO MEK) AMBIEN E -DOS REC NAT RENOVÁVEIS CNPJ Con
tratado: 06136476O00I30 Contratado PÍER INCORPORADORA
LIDA -Objeto: Contrato de manutenção corretiva nos prédios dn
Superintendência Estadual do IBAMA -RSlocah/ado na Rua Miguel
Teixeira I26.C prédiodo Núcleo de Fauna c Garagem na Rua Ba
ronesa doCiravataf 220. cm Porto Alegre.RS.fundamento Legal: Lei
S.666/93 Vigência: 30/10/2009 a 29/IOV2010. Valor Total:
RSM.993.00 Fonte: 174193034 - 2009NE90IM07 Data de Assina
tura: 29/IO'2009.

(SKON - 29710/2009) 193099-19211-2009NE900035

EMKaíos ov TERMOS ADITIVOS

PROCESSO 020l7.m>25O3'2000.74.ESPÉCIE: Primeiro Aditivo o
Termo de Ajustamento de Conduta firmado entre Pclrobras Trans
porte S.A- TRANSPETRO c Instituto Brasileiro do Meio Ambiente -
IIIAMA OBJETO; O Presente Termo Aditivo tem por objeto for-

mali/ar alterações no Termo de Ajustamento de Conduta, celebrado
entre IBAMA e TRANSPETRO para regularização do processo de
licenciamento ambiental cm nível federal do polidulo OSPARDATA
DAASSINATURA: 29.10.2009 DAVIGÊNCIA: Na formo prevista
na CláusulaOitava, do Tcnnode Ajustamentode Conduta, lica pror
rogado o pra/o da vigência do TAC. pelo prazo de 36 (trinta c scis|
meses da data de assinoliirn do presente Termo Aditivo. ASSINA
TURA PELO IBAMA: Roberto Messias Franco • PRESIDENTE.
PELO TRANSPETRO: José Sérgio de Oliveira Machado - PRE
SIDENTE

PROCESSO: 0200|.OOI9X2'*95-52.ESPÉCTE: Primeiro Adilivo o Ter
mo de Ajustamentode Conduta firmado entre Pclrobras Transporte
S.A- TRANSPETRO e Institulo Brasileiro do Meio Ambiente - IBA
MA. OBJETO: O Presente Termo Aditivo tem por objeto formalizar
alteraçAcs no Termo de Ajusiamenlo de Conduta, celebrado entre
IBAMA e TRANSPETRO para regularizaçãodo processo de licen
ciamento ambiental em nível federal do gasosuto GASFOR I. .DATA
DA ASSINATURA 29.10.2009. DA VICJCNCIA:Na forma prevista
na CláusulaOitava, do Termode Ajustamentode Conduta, lica pror
rogado o prazo da vigênciado TAC.pelo prazo de 3h (trinta c seis)
meses da data de assinatura do presente Termo Aditivo. ASSINA
TURA PELO IBAMA: Roberto Messias Lranco - PRESIDENTE.
PELO TRANSPETRO: Uiiz Antônio Costa Pereira - DIRETOR SL-
PERINTENDENTE

Estedocumentopodesei verificado no endereçoeletrônicohnpywuw m.gov.br-auicr
pelo código 00032009I03O00I64

Documento assinado digitaJmcntc conforme MP n; 2200-2 de 2+tMí/200L que institui a
Infracsmilura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

COORDENAÇÃO GERAL DE AUTORIZAÇÃO DEUSO E GESTÃO DE FAUNA E RECURSOS

PESQUEIROS-CGFAP

Tel: 3316-1480 e Fax: 3316-1238

MEMO CGFAP n. #3*? /2009

Brasília, 23 de dezembro de 2009.

A: Ao Diretor da DILIC

Assunto: estatística pesqueira no empreendimento referente à dragagem de aprofundamento

do cais de acesso aos Portos de Paranaguá e Antonina

Senhor Diretor,

1. Estamos encaminhando o Termo de Referencia (anexo) referente ao levantamento

de dados sobre a pesca na região afetada pelo empreendimento de dragagem de aprofundamento

do cais de acesso aos Portos de Paranaguá e Antonina.

2. Esclarecemos que o referido TR foi elaborado em conjunto com o empreendedor e

utilizando a sistemática de coleta de dados que o IBAMA possui, já aprovado pelo IBGE.

3. Atenciosamente,

Cosette Barrabas Xavier da Silva

:oojdenadjdfa Geral

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC

N2-. 14.490

DATAÍ^íL/09
A**<**** -O.

« c&^ ^*.n-of



Tatiana Veil de Souza
Coordenadora de Licenciamento de tapou

Substibita/Matricula 1319417
COTRA'CGTMO;i)IL!C/lBAMA
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1. ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA
w

Proc.^Í2Í

TERMO REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO PROJETO MONITORAMENTO DA
ATIVIDADE PESQUEIRA NO ESTADO DO PARANÁ

O Município de Paranaguá, o mais antigo do Estado do Paraná, localiza-se na
baia de Paranaguá, situada numa área à beira do Rio Itiberê. Segundo o IBGE o
Município de Paranaguá em 2008 contava com uma população de 138 748 habitantes
Apesar da tradição histórica do município, sua economia não tem grande expressão
destacando-se a produção de bananas, uma pecuária pouco expressiva e um comércio
nao muito importante. Aatividade que mais sedestaca é oturismo, não só pela beleza
cênica propiciada pela região serrada, mas também pela arquitetura histórica da
cidade. Economicamente omunicípio sedestaca pela importância do seu porto.

OPorto de Paranaguá foi inaugurado oficialmente no dia 17 de março de 1935
Ao longo de sua história, oterminal de embarque do litoral paranaense viveu os ciclos
comerciais do ouro, erva-mate, madeira e café. Adiversificação da movimentação do
porto começou a ser observada a partir de 1967.

OPorto de Paranaguá é segundo maior porto brasileiro localizado no estado do
Paraná, na cidade de Paranaguá. É um dos principais exportadores de produtos
agrícolas, com destaque para a soja em grão e ofarelo de soja. Segundo dados da
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA , em 2008 sua receita
cambial foi, a preços de dezembro de 2009, de 24, 53 bilhões de reais.

O Porto de Paranaguá é o sexto maior porto do mundo e o maior Porto
granele.ro da America Latina. Éo maior porto do Brasil em exportação de qrãos
Exporta e importa grãos, contêineres, líquidos, automóveis, madeira, papel, sal açúcar'
entre outros. Alguns dos principais países que chegam no porto, são Estados Unidos'
Chma, Japão e Core.a do Sul. Nas baías de Paranaguá e Antonina estão instaladas a
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA, o Terminal de
Contêineres de Paranaguá S.A., o Terminal de Inflamável da Petrobrás e o Terminal
Fngonfico da Ponta do Felix.

A atividade portuária nas baías de Paranaguá e Antonina trás como
conseqüência inevitável na movimentação de navios alterações na estrutura da
ictiofauna em função do potencial impactante e suas conseqüências ambientais sócias
e econômicas. Nesse âmbito, a atividade pesqueira se destaca quando a instalação e
ampliação de terminais portuários, operação de dragagem tem repercussão imediata
sobre os recursos pesqueiros.

Aatividade portuária provoca algumas alterações ambientais que requer que
medidas mitigadoras sejam adotadas para evitar conflitos com as comunidades
pesqueiras. Esse procedimento é ainda mais detalhado e cuidadoso quando seavança
para etapas das operações portuárias, quando todos os aspectos identificados no
EIA/RIMA e previstos na Legislação devem está plenamente atendidos.

1
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No que se refere à existência de atividade pesqueira nas baías de Paranaguá
e Antonina existe um "Relatório Técnico Sobre o Censo Estrutural da Pesca Artesanal
Marítima e Estuarina nos Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul", elaborado pelo Convênio SEAP/IBAMA/PROZEE em
novembro de 2005. O referido documento apresenta informações sobre a pesca no
Estado do Paraná.

OLitoral paranaense é considerado oterceiro celeiro mundial de reprodução de
animais aquáticos, constituindo um ambiente extremamente vulnerável a acidentes.

Conta com 6 municípios em 90 Km de costa que, somada às baías de
Guaraqueçaba, Antonina, Paranaguá e Guaratuba, perfaz mais de 400 Km de costa
interna, onde vivem cerca de 8.200 famílias, em, aproximadamente, 60 comunidades-
5^307 pescadores artesanais cadastrados exercem suas atividades nas baías e em mar
aberto.Nos municípios do Estado onde foi realizado o censo pesqueiro foram
identificadas 51 localidades, com destaque para o município de Guaraqueçaba
conforme quadro abaixo: '

Antonina

Município

Guaratuba
Guaraqueçaba
Matinhos

Paranaguá
Pontal do Paraná
Morretes

Total

Localidades

08

06

20

04

08

04

01

51

Estados dnF^Sí,0 £? ? °?*l EstrUtUral da PeSca Artesanal Marítima e farina nosEstados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul".

Entretanto, o^ monitoramento da atividade pesqueira, através do
acompanhamento continuo e sistemático na área de influência do empreendimento é
de especial interesse para os atores envolvidos, pois capta as possíveis alterações no
setor, identificando as oscilações na produção, esforço de pesca preços de
comercialização do pescado, bem como, no seu sentido mais amplo, as alterações
socio-economicas e culturais, que podem se processar nas comunidades pesqueiras
em função da operacionalização portuária .
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2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo Geral

Este Termo de Referência - TR tem por objetivo determinar a abrangência os
procedimentos e os critérios para o monitoramento da atividade pesqueira na área de
influencia das baías de Paranaguá e Antonina, gerando dados básicos e informações
estatísticas sobre a pesca na área, com vistasfsúbsidiar estudos sobre o
comportamento do desempenho da atividade pesqueira, devido os trabalhos da rotina
portuária.

2.2. Objetivos Específicos

Gerar os seguintes dados básicos e informações sobre a pesca na área de
influencia das baías de Paranaguá e Antonina, no Estado do Paraná:

• Levantamento de dados pretéritos estabelecendo, se possível, marcos que
sirvam de comparativo com atividade pesqueira em curso na região do estudo
Locais dedesembarque: quantidade, localização, infra-estrutura da comunidade
infra-estrutura de apoio à pesca, formas de associativismo, hábitos de pesca

• Embarcações de pesca: tipos, quantidade por tipo, características principais
(tamanho, tripulação etc), pescarias que desenvolvem etc;

' Artes ou aparelhos de pesca: tipos, quantidade por tipo de embarcação
características principais, espécies capturadas etc ;

' Desembarques: quantidade por espécie, por' aparelho de pesca por
embarcação, por área de pesca, por local, valor da produção etc.-

• Esforço de pesca: número de pescadores por embarcação, número de viaqens
por barco e por período, duração das viagens;

' Preços de primeira comercialização: preços por espécie pagos ao produtor
variações estacionais, tendências temporais etc.

3. ABORDAGEM METODOLÓGICA

Todo o trabalho deverá ser baseado na metodologia utilizada pelo Projeto de
Monitoramento da Pesca do IBAMA (Projeto ESTATPESCA), conforme descrito por
Aragao &Castro e Silva (2005). M

Com base nos dados pretéritos e de atualização/confirmação que deverá ser
realizada nas visitas técnicas iniciais de implementação do Projeto, será elaborado o
Plano Amostrai.

Considera-se para efeito do programa de coleta de dados que uma pescaria
caracteriza-se pelo conjunto embarcação-aparelho de pesca, operando sobre uma
espécie principal ou grupo de espécies, numa mesma área de pesca. Portanto, cada
pescaria será considerada uma unidade populacional da qual serão extraídas as
amostras.
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3.1. Definição do Plano Amostrai

Uma vez definidas as pescarias,cujos desembarques serão acompanhados e
os locais onde deverá haver coleta de dadosfserá estabelecido um plano amostrai
lembrando que o mesmo deverá levar em consideração os tipos e o total de
embarcações existentes, as artes de pesca utilizadas, as espécies capturadas e a
semelhança das características operacionais.

Caso o total deembarcações seja pequeno, ou os desembarques não ocorram
em um mesmo horário, o que permite que o coletor tenha acesso a toda a produção
desembarcada, será realizado um censo, ou seja, serão anotados, diariamente, todos
os desembarques realizados, independente do tipo de pescaria.

Em se tratando de localidades com um número elevado de embarcações ou
cujos desembarques ocorram simultaneamente, impedindo que o coletor tenha acesso
a todos eles, será estabelecido que somente parte dos desembarques ou parte da frota
seja controlada, determinando-se um percentual mínimo de acompanhamento por
pescaria de 20% das embarcações, com um total mínimo de 5 unidades. Para garantir
a aleatonedade da amostra, mensalmente serão sorteadas as embarcações a serem
controladas. Em se tratando de controle de parte dos desembarques será utilizada a
técnica estatística de blocos casualizados, onde cada tipo de pescaria representa um
boco e serão anotados os desembarques das embarcações sorteadas dentro de cada
bloco ou tipo de pescaria.

No caso do coletor, por qualquer motivo, deixar de acompanhar em
determinado(s) dia(s) os desembarques, quer de toda a frota (no caso de censo) ou de
parte dela (controle de parte da frota), esses desembarques deverão ser informados
em formulário específico, onde constam apenas dados sobre oesforço de pesca.

Nos locais selecionados para controle, os coletores de dados de desembarque
também serão encarregada! de manter atualizado o cadastro de embarcações
(incluindo e/ou excluindo) e do controle do esforço de pesca, ou seja, do controle do
numero de barcos em operação e artes de pesca utilizadas por cada um deles Nas
demais localidades onde não há controle de desembarque, a atualização cadastral
bem como a obtenção dos dados sobre o esforço de pesca, dependendo das
peculiaridades da represa, será realizado pela equipe técnica do projeto, por ocasião
das viagens de supervisão, ou por coletores colaboradores eventuais recrutados junto
às comunidades pesqueiras.

A partir dos dados de desembarque, obtidos nos locais onde for estabelecido
controle de desembarques, e do número de embarcações operando em cada tipo de
pescaria em todas as comunidades da área de estudada, será feita a estimação da
quantidade total mensal desembarcada, por pescaria, em cada local e em cada
município.

3.2. Metodologia de Coleta

Para obtenção das informações sobre os desembarques e esforço de pesca,
que servirão de base para as estimativas de desembarques totais, serão coletados
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diferentes tipos de dados conforme as características das pescarias e dos locais
desembarque. Tais informações poderão sersistematizadas da seguinte maneira:

3.2.1. Cadastro de embarcações

Os dados cadastrais das embarcações de cada localidade serão mantidos em
um banco de dados, elaborado durante o censo, e atualizado continuamente, através
do Formulário específico.

3.2.2. Controle do número de barcos operando em cada pescaria no mês

O número de embarcações operando em cada pescaria, em cada localidade,
no mês, ou seja, o número deembarcações de cada tipo e as artes de pesca utilizadas
pelas mesmas será acompanhado mensalmente, através de questionário gerado pelo
sistema de informação, a partir do cadastro de embarcações.

3.2.3. Controle dos Desembarques

A coleta de dados de desembarque será realizada através de questionário
apropriado e, dependendo da localidade e das características das pescarias, proceder-
se-á da seguinte forma:

a) Controle censitário dos desembarques - nos locais onde a coleta dos dados é
total serão registradas, diariamente, as quantidades desembarcadas, por todas as
embarcações que ali operarem. Serão registradas, portanto, as capturas de todas as
viagens de cada embarcação. Um coletor registrará no local o número de barcos e/ou
intensidade das pescarias que permitirem.

b) Controle de parte das viaoens - nos locais onde existe um grande número de
embarcações que realiza viagens de curta duração e muitas vezes os desembarques
ocorrerem simultaneamente, não sendo possível acompanhar todos eles, nem os
desembarques de uma parte da frota, serão registradas as quantidades capturadas
apenas de parte dos desembarques realizados durante o dia, selecionados
aleatoriamente, e o total de desembarques ocorridos no dia (através do Controle Diário
de Esforço).

c) Controle de parte da frota - no caso de existir um elevado número de
embarcações e/ou diferentes tipos de pescarias, das quais não é possível controlar
todos os desembarques, somente parte de cada frota, selecionada aleatoriamente,
será controlada durante o mês. Serão registradas as quantidades desembarcadas por
cada uma das embarcações selecionadas, por faina pesqueira e de todas as viagens
realizadas, de forma a se obter a quantidade total desembarcada durante o mês para
cada unidade acompanhada.

3.2.4. Controle diário do esforço de pesca

Nos locais em que não for possível acompanhar todos os desembarques em
certos dias (controle de parte das viagens), ou todos os desembarques das
embarcações selecionadas (controle de parte da frota), além dos formulários de
controle de desembarque, será aplicado também, um controle diário das viagens
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ocorridas, cujas quantidades desembarcadas não forem registradas. Isto será feito
através de formulário denominado "Controle Diário do Esforço de Pesca". Desta forma,
obter-se-á o número de viagens efetivamente realizadas no mês, permitindo a
estimação do total desembarcado (capturado).

3.2.5. Controle de preços de primeira comercialização

Onde houver controle de desembarque serão coletados, mensalmente, os
preços de primeira comercialização por espécie, praticados no final do mês em cada
localidade.

'

3.3. Metodologia de Estimação

O cálculo das estimativas de desembarque de pescado será realizado,
mensalmente, por pescaria, para cada localidade, município e pela área estudada
como um todo, a partir dos dados de desembarque coletados nas localidades
controladas e do número de embarcações e artes de pesca utilizadas nas pescarias de
cada localidade, conforme os procedimentos descritos a seguir:

3.3.1. Processamento dos dados básicos

a) Determinação do número de embarcações ativas - o número de
embarcações ativas (operando) em cada pescaria, em cada localidade, será
computado mensalmente, a partir da totalização do número de barcos em
operação, por tipo, de acordo com a arte de pesca utilizada.

b) Totalização dos desembarques controlados - Para se obter o desembarque
mensal controlado por pescaria, em cada uma das localidades onde será
feito o controle dos desembarques, simplesmente serão totalizadas as
quantidades desembarcadas, por espécie, em todas as viagens controladas
no mês, através da seguinte equação:

n

o.t.j ~ Z^iJ a,i,j,k
*-l

Onde,

desembarque total controlado na área a, no local /, pescaria/ durante oY*,.j
mes

y*tj,* => quantidade desembarcada na área a, no local /', pescaria / e viagem k

Computam-se ainda os seguintes parâmetros:

c«jj => número de viagens cujos desembarques foram controlados na área a,
no local /, pescaria j

"a,u => número de embarcações cujos desembarques foram controlados na
área a, no local /, pescaria/

6
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No caso onde ocorrer o controle apenas de parte das viagens, ou o controle de

alguns dias de desembarque, totalizar-se-ão também, o número de viagens realizadas
durante o mes, ou período, e o número total de embarcações que atuarem

t = C + P'a,i,j ^a,i,j^ca,i,j

onde,

(*jj => total de viagens que ocorreram, na área a, local /, pescaria;

c*u

a
u

número de viagens cujos desembarques foram controlados na área a,
local /', pescaria;

e«jj => número de viagens registradas pelo controle diário do esforço na área a,
local/, pescariay

fajj => número de embarcações ativas (operando) na área a, local /, pescaria /
>número de embarcações cujos desembarques foram controlados na
área a, no local /, pescaria /

=> número de embarcações registradas pelo controle diário do esforço na
área a, local /', pescaria;'

c) Correção do total de viagens realizadas no mês - No caso de serem
identificadas falhas no procedimento de coleta, ou seja, que o número de
viagens controladas não corresponda ao total de viagens realizadas no mês,
para o cálculo da estimativa do total de viagens realizadas neste mês, será
utilizado um fator de ponderação (fp), calculado manualmente, a partir do
numero médio de viagens que cada barco realizou no mês, multiplicado pelo
número de embarcações operando na localidade e dividido pelo número de
viagens controladas, conforme a expressão abaixo:

fo_ Vo.iJ-Ja.ij)
{a,J

onde,

fP => fator de ponderação
vajj => número médio de viagens realizadas por barco na área a, local /',
pescaria/ durante o mês

Jojj => número de embarcações ativas (operando) na área a, local /',
pescaria/ durante o mês

lajj => total de viagens realizadas na área a, local i, pescaria / durante o
mês
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Deve-se ressaltar que a utilização deste procedimento não é recomendada,
ideal é que não seja necessário utilizar fator de ponderação, ou seja, o fp deve ser
sempre igual a 1. Porém, na prática, quando ocorrerem situações deste tipo, será
necessário o uso deste recurso, o qual deve sempre ser acompanhado pela
coordenação técnica ou realizado pelo supervisor/técnico de maior experiência no uso
da metodologia e conhecimento sobre a pesca local.

3.3.2. Estimação dos desembarques por pescaria nos locais controlados

A partir do desembarque total controlado, do total de viagens realizadas, do
número de embarcações ativas na pescaria, no mês, e, quando for o caso, do fator de
ponderação correspondente, serão estimados os desembarques totais para cada
pescaria, dos locais controlados, da seguinte maneira, dependendo da sistemática de
coleta de dados adotada:

a) Controle censitário dos desembarques - o desembarque total estimado
corresponderá ao desembarque total controlado.

onde,

Ya,j => desembarque total estimado na área a, no local /, pescaria / durante o
mês

y

•w => desembarque total controlado na área a, no local /', pescaria/ durante o
mês

fo => fator de ponderação

b) Controle de parte da frota - a estimação do desembarque total mensal, para
uma determinada pescaria, num local controlado, será feita a partir da captura média
por embarcação, multiplicada pelo número de embarcações ativas no local, no mês,
ponderada, quando for o caso, pelo fator de ponderação. A captura média por
embarcação será obtida pela divisão da quantidade total desembarcada controlada
pelo número de embarcações controladas.

Y°.<j =ya.t.j\fa,,j-fp)

onde,

*mu => desembarque total estimado, para a área a, local /', pescaria/ durante o
mês

y*jj => desembarque médio por embarcação para a área a, local /', pescaria /
durante o mês

8
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ojj => desembarque total controlado para a área a, no local /', pescaria/ durante^
o mês

o.í.j => número de embarcações cujos desembarques foram controlados na
área a, no local /, pescaria/ durante o mês

Jaj.j => total de embarcações ativas na área a, local /', pescaria/ durante o mês
JP => fator de ponderação

°) Controle de parte das viagens - a estimação do desembarque total mensal,
para uma certa pescaria, num local controlado, será feita a partir da captura média por
viagem, multiplicada pelo número de viagens (desembarques) efetivamente realizadas
no local, no mês, ponderada, quando for o caso, pelo fator de ponderação. Acaptura
média por viagem será obtida pela divisão da quantidade total desembarcada
controlada pelo número de viagens controladas.

y J^s a,i,j

onde,

Yajj => desembarque total estimado, para a área a, local /', pescaria/ durante o
mês

"«A* => desembarque médio por viagem para a área a, local /, pescaria /
durante o mês

Yo.ij => desembarque total controlado para a área a, no local /', pescaria /
durante o mês

c°,ij => número de viagens cujos desembarques foram controlados na área a,
no local /', pescaria/ durante o mês

(ojj => total de viagens realizadas para a área a, local /, pescaria / durante o
mês

d) Controle de alguns dias de desembarque - o desembarque total, no período
de controle, de uma certa pescaria de um local controlado, será estimado a partir da
captura média por viagem, multiplicada pelo número de viagens efetivamente
realizadas durante o período de controle. A captura média por viagem será obtida
dividindo-se a captura total desembarcada controlada pelo número de viagens
controladas, no referido período.

n

onde,

*-i
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"& m}
1/>desembarque total controlado na área a, no local /', pescaria/ duraV1

período

JVm* => quantidade desembarcada na área a, no local /', pescaria ;' e viagem k
durante o período

Odesembarque total estimado no período controlado será dado por:

y*ij ~y<>jjaij

y . S»
c*j,j

onde,

y*jj => desembarque total estimado para a área a, olocal /, pescaria/ durante
o período

y»*j => desembarque médio por viagem para aárea a, local /, pescaria;' durante
o período

y*jj => desembarque total controlado para a área a, no local /, pescaria /
durante o período

a/ => número de viagens cujos desembarques foram controlados na área a,
no local /', pescaria/ durante o período

>total de viagens realizadas para a área a, local /', pescaria / durante o
período

Para se estimar o desembarque total no mês, o desembarque estimado será
ponderado para o período, pela divisão do número de dias do mês em que ocorrerem
desembarques pelo número de dias em que houve controle.

Yoj,j =yaj,j-Jp

onde,

Co

'<*/

*«J desembarque total estimado na área a, no local controlado /, pescaria /
durante o mês

y<-u => desembarque total estimado para a área a, o local /', pescaria/ durante
o período

JP - total de dias em que ocorreram desembarques
número de dias em que houve controle
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Yajj desembarque total estimado na área a, no local /', pescaria

3.3.3. Estimação dos desembarques por pescaria nos locais não controlados

O desembarque mensal, para uma determinada pescaria num local não
controlado, será estimado multiplicando-se o número de embarcações ativas, por
pescaria, da localidade que se quer estimar, pelo desembarque médio obtido por tipo
de embarcação-aparelho de pesca semelhante, da localidade controlada mais próxima.

B,i,j ~ ya,c,j-Ja,lJ

onde,

Ya,,j => desembarque total estimado, para a área a, local não controlado /,
pescaria/ durante o mês

ya,cj => desembarque médio por embarcação para a área a, local controlado c,
pescaria/ durante o mês

Jajj => total de embarcações ativas na área a, local /', pescaria/ durante o mês

3.3.4. Estimação dos desembarques totais por localidade

Os desembarques totais mensais por localidade serão obtidos através da
totalização dos desembarques por pescaria.

f, =Y?"•) £—1 a,'J
i-\

onde,

Ya,, => desembarque total estimado na área a, local /, durante o mês

n => número de pescarias no local /

3.3.5. Estimação dos desembarques totaispor município

Os desembarques totais estimados por município serão obtidos totalizando-se
os desembarques estimados para todas as localidades do mesmo.

Y =Y?O.m / . a m i

onde,

Ya.m => desembarque total estimado da área a, município m, no mês
Ya,m,i => desembarque total estimado da área a, município m, local i, durante o

mês
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3.3.6. Estimação dos desembarques totais da Área Estudada.

Aestimação dos desembarques totais no Estado ou área estudada será obtida
através da totalização dos desembarques estimados de todos os municípios, conforme
a expressão:

?-2?.
o=l

onde,

Y => desembarque total estimado para a Estado/Área
Ym => desembarque total estimado do município m
n => número de municípios

3.4. Processamento dos Dados dos Desembarques.

Para processamento dos dados, em função da necessidade de formação de
bancos de dados para ser entregue ao CGFAP/IBAMA deverá ser utilizado o próprio
software do IBAMA e de forma totalmente integrado com a equipe do Núcleo de Pesca
do IBAMA/PR. Caso não seja possível a disponibilização do programa de
processamento do ESTATPESCAWEB, será desenvolvido um programa especialmente
para suprir as necessidades do projeto, constando dos seguintes módulos principais-
Cadastros, Movimentos, Estimativas, Relatórios, Consultas e Utilitários, resultando
irama digitaçâ0 dos dados' em um banco de dados compatível com o utilizado pelo'
IdAIVIA.

3.5. Acompanhamento do Custo de Captura e Rentabilidade das Pescarias.

Visando conhecer a rentabilidade por tipo de pescaria, serão levantados os
custos médios de captura por tipo de embarcação, das pescarias com os
desembarques monitorados, resultando em planilhas padronizadas contemplando os
itens de custos (tripulação, rancho, consumo de combustível, petrecho de pesca etc).
Por outro lado, de posse dos dados dos desembarques e dos preços de primeira
comercialização, será determinada a rentabilidade das pescarias conforme
metodologia proposta por Carvalho, R.C.A. et ai. (2005).

3.6. Análise dos dados pretéritos.

Objetivando estabelecer marco comparativo, a partir da série histórica
disponível, serão definidas as médias de produção por ano, mês, município/localidade,
tipo de pescaria e outros detalhes sobre as pescarias, que possam subsidiar as
análises comparativas temporais.

As informações geradas proporcionarão análises diversas, por grupos de
pescarias, por espécie, por localidade/município/área, por petrecho de pesca,
tendências de captura, aconjoanhamento da movimentação da frota pesqueira etc'
Poderão ainda ser incorporágvariáveis sazonais e ambientais, tais como, pluviosidade
e fluxo de descarga de rios, importantes para formação de ambientes propjcie^à vida
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marinha, além de outros aspectos, que possam enriquecer e explicar as variaçõeá
produção oesnueiraprodução pesqueira.

3.7. Principais Informações Geradas

Estimadas as produções desembarcadas mensalmente em todas as
localidades pesqueiras, nos diferentes municípios do estado como um todo poderão
ser emitidos diversos relatórios, de acordo com as informações desejadas Poder-se-á
totalizar, por exemplo, odesembarque por espécie, tipo de pescaria, barco ou aparelho
de pescade uma localidade, município, na área ou no estado como um todo.

Osistema permite ainda que sejam geradas diversas informações, tais como
numero e tipos de embarcações e aparelhos de pesca empregados nas comunidades-
estimativas da captura mensal e anual de pescado no estado/área, nos municípios e
locais de desembarque, por espécie, aparelho de pesca, tipo de embarcação preço
médio de primeira comercialização por espécie/município, mensal, anual ou por
período, etc. K

As informações geradas serão a base das análises que serão levadas a efeito
estabelecendo-se sempre um paralelo entre os dados encontrados e os observados
para serie histórica, resultante da análise dos dados pretéritos. Obviamente que a
simples comparação das médias obtidas, por se só, não é conclusiva, devendo ser
agregado todo oconhecimento e informações adicionais relativas à atividade pesqueira
da área, para consubstanciar os relatórios técnicos.

3.8. Supervisão da coleta de dados.

A supervisão da coleta de dados é fundamental para garantia que as
informações sejam adquiridas com a qualidade e na quantidade necessária para
embasar as analises e projeções a serem realizadas. Neste sentido é prevista uma
viagem inicial para o estabelecimento de contatos, reconhecimento da área e pré-
selec.onamento de coletores de dados e locais de desembarques a serem
monitorados. Após a implementação do Projeto, serão realizadas visitas mensais a
todos os locais de desembarques de pescados, ocasião onde o supervisor poderá tirar
duvidas com os coletores de dados, surgidas na conferência dos dados
coletados/digitados e orientar os coletores e/ou redirecionar a coleta de dados visando
atender as necessidades definidas no Plano Amostrai. Ainda durante a visita técnica
serão adquiridos os dados sobre o custo de captura e checadas as informações dos
coletores. E também a oportunidade do supervisor conversar com os coletores sobre
todas as atividades realizadas, agregando as boas sugestões destes colaboradores e
corrigindo possíveis falhas no processo. Além da correção dos dados, será avaliado
também otrabalho e desempenho de cada coletor, com base nas estimativas geradas
após cada circulo mensal.

3.9. Validação dos Dados Coletados

Os dados coletados através do projeto serão validados através de diferentes
mecanismos nas etapas de recebimento/recolhimento, digitação, processamento e
consolidação dos mesmos.
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3.9.2. Digitação

"-V3

3.9.1. Recebimento/recolhimento \.^^rf \
. ^ ^
A medida que os formulários vão sendo recebidos, ou recolhidos pelos

supervisores nos locais de coleta, é feita uma inspeção visual dos mesmos para
verificar se o preenchimento vem sendo feito de forma correta. Em seguida é
preenchida a planilha "controles operacionais do monitoramento". Quando os
formulários sao recolhidos pelo supervisor no local ou entregues em mãos pelo coletor
na sede do projeto, dúvidas são dirimidas no momento do recolhimento/entrega e são
fornecidas as devidas orientações ao coletor.

In
l -

Adigitação dos dados é feita sempre pelas mesmas pessoas, que trabalham
como auxihares técnicos do projeto. Em alguns casos a digitação é feita pelo próprio
supervisor da área. Durante a digitação dos dados, portanto, a experiência destas
pessoas permite a identificação de inadequações e inconsistências dos dados Estes
problemas sao então checados com o coletor por telefone ou por ocasião da próxima
viagem de supervisão. Um mecanismo poderoso de verificação da consistência dos
dados sao as criticas feitas pelo próprio programa de processamento dos dados Existe
uma serie de rotinas que criticam datas, valores absurdos, localidades inexistentes
artes de pesca e tipos de barcos inexistentes, pescarias e produções inconsistentes'
etc. Uma vez digitalizados os dados, é preenchida a planilha "controles operacionais do
monitoramento .

3.9.3. Processamento dos dados

iDAKüA/trC?m baSe n° conhecimento do programa de processamento do
IBAMA/Estatpesca, antes de se iniciar o processamento das estimativas da produção
pesqueira sao emitidos vários relatórios que auxiliam o processo e permitem verificar a
consistência de dados. Estes relatórios são descritos a seguir:

a) Relatório avaliação do trabalho de coleta - este relatório apresenta na
primeira coluna o nome das embarcações que foram controladas na localidade e, na
primeira linha, os dias do mês. No seu corpo o nome da embarcação é relacionado ao
dia do mês em teve seus dados controlados. Este relatório pode ser emitido para todas
as pescarias do local ou para pescarias específicas e permite avaliar odesempenho do
trabalho do coletor, uma vez que a freqüência de desembarques de cada pescaria no
local é relativamente bem conhecida.

b) Relatório de dados de desembarques lançados - a avaliação detalhada do
trabalho de coleta durante o mês, bem como da consistência dosdados, é feita através
deste relatório que é um espelho de tudo o que foi digitado. Nele consta ainda o
desembarque médio e modal da pescaria no mês, a amplitude dos desembarques, o
valor máximo e o mínimo e pode ser solicitado, também, um histograma da distribuição
de freqüência, com informações sobre a variância e o desvio padrão dosdados.

c) Relatório de pescarias realizadas mensalmente, por local, por embarcação,
por quadrimestre - este relatório consiste numa tabela seqüencial para o quadrimestral
indicando as pescarias realizadas por cada embarcação, num determinado local, ao
longo dos meses. Isto permite que se avalie a coerência das informações sobre a
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atividade que cada embarcação vem realizando mês a mês e o número de barcos"
ativos por pescarias.

d) Relatório de pescarias realizadas no mês no local controlado, no município
e área - através deste relatório pode-se confrontar as pescarias que foram controladas
diante daquelas realizadas no local, no município e na área, o que permite identificar
pescarias (estratos) que eventualmente não estejam sendo cobertas pelo trabalho de
coleta.

3.9.4. Consolidação dos dados

Nesta etapa são elaboradas as estimativas de produção e esforço de pesca
total de cada pescaria por local controlado, de cada município e de cada área. Os
dados controlados bem como as estimativas são apresentados tanto na tela do
computador como em relatórios impressos. Averificação destes relatórios permite que
se identifiquem inadequações ou inconsistências nos dados controlados e estimados.
Posteriormente, é elaborado grande número de tabelas consolidadas que irão compor
os informes estatísticos para análises e divulgação dos dados. Estas tabelas são
comparadas com a série dos anos anteriores o que também permite identificar e
corrigir inconsistências. O processo de estimação da produção e do esforço de pesca
total permite que a coordenação técnica e/ou os supervisores possam decidir entre
utilizar a média aritmética ou a média geométrica, para fazer expansão dos dados
controlados para os parâmetros estimativos totais. Esta última deve ser utilizada
quando a distribuição de freqüência dos dados, mostradas através dos histogramas for
assimétrica.

O resultado das análises dos dados processados e consolidados mensalmente
comporá os relatórios parciais e após a conclusão das atividades, será elaborado um
relatório final com a síntese de todos os resultados obtidos.

4. REDE DE COLETA DE DADOS

A base de todo o programa acima detalhado encontra-se exatamente no
estabelecimento de uma boa rede de coleta de dados.

Ograu de precisão das informações e conseqüentemente das estimativas está
intimamente ligado a qualidade das amostras (dados) que serão recolhidas em campo,
tabuladas e posteriormente processadas. É, portanto, fundamental que seja garantida a'
qualidade da informação, que ela seja adquirida em quantidade suficiente (amostras de
todos os extratos existentes) e no caso da informação sobre o desembarque de
pescado, que ela seja oriunda de localidade representativa da pesca de cada
município/região, da qual servirá como base de cálculo.

Desta forma é fundamental a presença de coletores de dados em todas as
localidades pesqueiras representativas, distribuídos de maneira estratégica, cobrindo
todos os municípios e pontos importantes de desembarque.
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4.1. Trabalho dos coletores de dados.

4.1.1. Coleta de dados sobre oesforço de pesca (arte de pesca).

Os dados sobre a atividade da frota da localidade são informados
mensalmente através de formulário próprio, onde são indicadas as embarcações que
estão operando (ativas) e com qual petrecho de pesca estão pescando. É também de
responsabilidade do coletor informar sobre a movimentação da frota, ou seja, relatar
sobre a venda de embarcações para outras comunidades, embarcação da comunidade
que está pescando em outra localidade, chegada ou desembarque de embarcação de
outro porto, cadastramento de novas embarcações etc. Assim, naseleção do pessoal a
ser treinado para o serviço de coletor de dados de campo é fundamental que sejam
observados algumas características básicas que compõem o perfil ideal do coletor, tais
como: que a pessoa more na localidade e quanto mais próxima da praia melhor; que
tenha um bom relacionamento com os pescadores e comerciantes de pescado; que
tenha um conhecimento sobre a pesca de um modo geral e de preferência já tenha
participado de pescarias; e que tenha a formação educacional mínima para o
desempenho das tarefas ( ler, escrever e boa caligrafia). Na prática, o trabalho de
coleta de dados de esforço de pesca (arte de pesca) não é complicado e pelas suas
características não necessita dedicação exclusiva, sendo possível conciliar com outras
atividades. Em algumas localidades, este trabalho também pode ser realizado pelos
supervisores, quando de suas idas ao campo.

4.1.2 Coletade dados sobre a produção.

Oserviço de coleta de dados de produção é bem mais complexo e necessita de
maior dedicação e empenho do coletor. Dependendo do tipo de controle adotado para
o local pode ser necessários um esforço considerável e dedicação exclusiva, para o
acompanhamento e registro de todos os desembarques ocorridos na localidade,
separando-os por espécies, por tipo de embarcação e petrecho de pesca. Essa função
pressupõe habilidade no conhecimento das espécies, avaliação do volume capturado,
regime de pesca (horários de desembarques), além de todas as demais características
requeridas para o coletor de dados de arte de pesca.

O coletor de dados de produção, muitas vezes, tem de usar da criatividade e de
seu poder de articulação para registrar os desembarques. Por vezes as embarcações
chegam de madrugada e/ou várias embarcações desembarcam simultaneamente,
tornando impossível presenciar ou anotar os desembarques ocorridos. Assim, o coletor
tem de buscar a maneira de contornar os problemas sem comprometer a qualidade da
informação. Em vários pontos ao longo do litoral essa tarefa pode ser facilitada pela
concentração dos desembarques em barracões e/ou empresas de pesca, onde o
coletor pode transcrever as anotações dos encarregados, dependendo do grau de
acesso que o coletor possuir.

4.1.3 Coleta de dados de custo de captura/rentabilidade.

Os custos de produção serão adquiridos junto aos proprietários das
embarcações acompanhadas, durante as visitas de supervisão com a colaboração dos
coletores de dados e registrados em formulário apropriado (formulário 5). Na aplicação
dos formulários é fundamental a presença de técnico especializado (supervisor) para

16



<%,
A
%

C0



que seja assegurada a maior precisão das informações, vez que, alguns itens são"
delicadas (remuneração) e/ou de difícil aquisição.

4.1.4 Locais de coleta de dados

Considerando o cadastro de embarcações, e de acordo com a área de
influência definida para o empreendimento, preliminarmente será estabelecido os locais
e o número de coletores que comporão a rede de coleta do monitoramento dos
desembarques pesqueiros.

5. PLANEJAMENTO E CAPACITAÇÃO

Todo o trabalho de planejamento será realizado em consonância com a equipe
do IBAMA/Núcleo de Pesca da Superintendência do Paraná - SUPES/PR. Tendo em
vista a implementação da sistemática de monitoramento da pesca utilizada pelo
IBAMA/PR (Projeto ESTATPESCA), bem como a necessidade de compatibilizacão
como as ações já realizadas e em andamento daquela Instituição, inicialmente deverá
ser realizada reunião de nivelamento e planejamento da execução do Projeto de
Monitoramento dos Desembarques. Em seguida será realizada viagem conjunta de
reconhecimento de área e atualização das informações disponíveis sobre a atividade
pesqueira local. Nessa ocasião, serão também mantidos contatados com dirigentes de
Colônias de Pescadores, lideres comunitário e com pessoas que já participarão do
processo de monitoramento da pesca, visando selecionar os coletores de dados de
campo, os quais deverão atender ao perfil delineado no item 4.1.1.

Vencida a etapa de reconhecimento de área, de indicação e seleção dos
coletores de dados, deverá ser procedido o treinamento dos mesmos, capacitando-os
para aplicação plena da metodologia do Estatpesca. Nessa oportunidade e com a
participação de todo o pessoal de execução (supervisores, coletores, digitadores), a
Coordenação Geral do Projeto fará uma ampla abordagem sobre os diversos passos e
procedimentos adotados pelo ESTATPESCA, além de uma detalhada demonstração
da entrada e estimação dos dados, com exercícios participativos para uma melhor
compreensão e assimilação dos processos.

Da mesma forma e antecedendo a capacitação dos coletores de dados, será
realizada oficina de planejamento com a participação da Coordenação Geral, dos
supervisores e consultores especializados. Neste particular, a princípio identifica-se a
necessidade de integração no âmbito do Projeto de especialistas nas áreas da pesca e
da socioeconômica.

6. Estrutura do Produto Esperado

Espera-se como produto final de cada ano do estudo, elaboração de um
relatório circunstanciado, que contenha minimamente osseguintes tópicos:

1.Introdução.

2.Materiais e métodos.

2.1 Levantamento de dados pretéritos.
2.2 Caracterização das áreas de pesca.
2.3 Procedimento na obtenção dos dados.
2.4 Análise dos dados.
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3.Os pescadores: ^ /
-Número de pescadores, profissão anterior, dedicação a pesca, tempo de

pesca, pretensão futura, estrutura etária, número de dependente, nível instrução,
percepções e representações sociais. J^

4.Estrutura física da pesca; . , » u ******
- Artes de pesca (descrição, quantificação, propriedade), embarcação

(descrição, propriedade), propulsores (descrição, propriedade), estratégia de Pesca.
- Cadastramento dos locais de desembarque: quantidade, localização,

infra-estrutura da comunidade, infra-estrutura de apoio à pesca, formas de
associativismo, hábitos de pesca etc;

5.Rentabilidade da pesca:
- Composição do pescado desembarcado (participação nos desembarques).
- Rendimento total (desembarques totais, esforço e CPUE, variações

-Rendimento especifico (CPUE das espécies mais freqüentes, variações
temporais e espaciais).

6.Fluxos de comercialização.

7.Referências bibliográficas.

8.Banco de dados.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

Memon°ÜS" /2010-COTRA/CGTMO/DILIC
Brasília.-J^ dejaneirode 2010.

A Coordenadora Geral da CGFAP/DBFLO

ASSUNTO: Dragagem de Aprofundamento do Canal de Acesso aos Portos de Paranaguá c

Antonina.

Em resposta ao Memo CGFAP n° 839/2009, datado de 23 de dezembro de 2009, que
encaminha Termo de Referência para levantamento de dados pesqueiros na região afetada pelo
empreendimento em epígrafe, informo que o Termo de Referência definitivo, que subsidia a
elaboração do EIA/RIMA, já foi encaminhado ao empreendedor em 20 de julho de 2009. Dessa
forma, as considerações enviadas não poderão ser inseridas no âmbito do TR encaminhado por esta
DILIC.

Atenciosamente,

Tatiana Veil de Souza

Coordenadora de Transportes
Substituta

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

RECEBI

Em-/Ç( l-CS ifO.

8AMA

G \dilic\COTRA\colraJ0WoScira\prlPaianagua\Dragagcm de AprofiindanwnlcAM CGFAP doe
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MINIS 11 KIO IX )MI.|() AMBIENTE-MMA
INSTITUTO BRASILEIRO IX) MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental -1)11.K"
Coordenação (ieral de Iransportes. Mineração e ObrasCivis - CCiTMO

Coordenação de Portos. Aeroportos e Ilidrovias - COI'AI I

INFORMAÇÃO N°CTI /2011 - COPAI 1/CGTMO/DIFK7IBAMA

Brasília. Oi de abril de 2011.

ASSUNTO: ('heck List da Dragagem de Aprofundamento do Porto de Paranaguá
INTERESSADA: Coordenadora de Licenciamento de Portos. Aeroportos e Ilidrovias

Senhora Coordenadora.

1- No dia 01 de abril do corrente ano. esta equipe técnica realizou reunião para
avaliação preliminar (check list) do FIA/RIMA apresentado no âmbito do processo de
licenciamento ambiental da Dragagem de Aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia
de evolução - Porto de Paranaguá e Antonina (processo n° 02001.002206/2009-36), com
vistas a subsidiar a avaliação da viabilidade ambiental da atividade em questão.

2. Quanto ao estudo, foram identificados itens solicitados no Termo de Referência
que não foram apresentados de modo satisfatório. Para a adequação do mesmo é
imprescindível apresentar as seguintes complementações e readequaçòcs:

• Encaminhar Relatório de Impacto Ambiental - RIMA em formato impresso e digital:
• Apresentar E1A em formato digital: imprescindível para a disponibilização do estudo

no sítio do IBAMA. pata facilitar o processo de análise e o arquivamento do estudo:

• Apresentar os dados brutos do estudo em meio digital em forma de tabela, constando
os dados fisico-químicos (incluindo laudos laboratoriais), listas de fauna e flora e
dados socioeconômicos, bemcomo os respectivos pontos e áreas amostrados:

• Reaprescntar a página do estudo contendo os dados da equipe técnica responsável pela
elaboraçãodo mesmo, incluindo a assinatura de cada componente:

• Regularizar a situação no Cadastro Técnico Federal dos seguintes componentes da
equipe técnica: Fdncy Rodrigues de Farias. Francelise Pantoja Diehl. Franciane Maria
Pellizzari. Glaucio Vintém. José Maria Moura Gomes. Josiane Rovedder, Lindino
Benedet Filho. Luciano Hermanns. Ludmilla Dias Ad'VinculIa Veado. Marco Aurélio
Bailon. Maria Cristina de Souza. Rafael Bonanata. Rodolfo José Angulo. Sérgio
Antônio Netto e Yara Aparecida Garcia Tavares;

• No item **( 'aracterização do empreendimento":

• Subitem "Efluentes Líquidos": descrever os efluentes a serem gerados e os
respectivos sistemas de controle:

• Subitem "Resíduos": descrever os tipos de resíduos a serem gerados e indicar
os locais de acondieionamento. armazenamento e de disposição final;

• Subitem "l/islórieo do Complexo Portuário de Paranaguá e Antonina":
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apresentar retrospectiva dos acidentes e/ou naufrágios ocorridos no canal de
navegação e bacias de evolução desses portos; descrever os dispositivos,
planos e programas relacionados à prevenção de acidentes;

• Subitem "Descrição do objetivo do licenciamento": apresentar levantamento
batimélrico atual e o de projeto, com informações específicas tanto para a área
de dragagem quanto para a área de descarte:

No item "Áreas de Influência do empreendimento":

• Reapresentar Mapa de Áreas de Influência em formato A3 e em resolução
adequada para melhor visualização de seus componentes e da abrangência das
áreas de influência;

• Apresentar descrição detalhada da abrangência das áreas, especialmente da
AID, paradeterminação de seus limites em relação ao canal de navegação:

• Apresentar mapa de localização da atividade em escala adequada identificando
e reunindo os seguintes itens no raio de abrangência das áreas de influência:

• Porto de Paranaguá e Antonina. canal de navegação e bacia de
evolução:

• baías, estuários, ilhas, baixios/pedrais aflorantes;

• principais cursos d'água:

• área a ser dragada com a localização do canal existente e
projetado, bem comoda área de descarte do material dragado:

• principais núcleos urbanos (vilas, povoados) do entorno:

• limites municipais:

• áreas legalmente protegidas (Unidades de Conservação
Federais. Estaduais e Municipais, e ferras Indígenas) e
ambiental mente sensíveis;

indicação de outros atributos considerados relevantes;

No item "Diagnóstico do Meio Fisieo":

• Subitem "Metodologia Aplieada": reapresentar o mapa contendo a localização
das estações amostrais sedimentares. de forma a identificar todas as estações
de coleta c a delimitação das áreas de dragagem, da bacia de evolução e tio
canal de navegação: para cada estação amostrai, indicar a profundidade da
camada sedimentar que foi retirada a amostra subsuperflcial e a profundidade
que será dragada naquele ponto. As profundidades das coletas das amostras
devem ser representativas do perfil (cota) a ser dragado.

• Subitem "Oeeanografia": realizar modelagens da deposição e remobilizaçâo
dos sedimentos descartados: descrever as possíveis interferências da atividade
na dinâmica costeira, indicando pontos de assoreamento e erosão de praias.

• Fm relação à área de descarte do material dragado, deve-se esclarecer se a área
apresenta licença ambiental vigente. Caso exista, deve-se apresentar as cópias
das licenças pertinentes; caso contrário, deve-se realizar a caracterização
geoquímiea dos sedimentos e da qualidade de água, bem como o levantamento
da comunidade bentônica na área prevista para descarte.

No item "Diagnóstico do Meio Biótieo":

• reapresentar mapa de "Manguezais do complexo estuarino de Paranaguá""
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em resolução adequada para identificação e visualização mais precisa
litofisionomias. principalmente de manguezais:

• apresentar a folha 10-617. não constante do volume impresso do FIA:

• apresentar mapeamento e identificação das áreas de levantamento de
manguezais:

• apresentar tabela contendo as referências geográficas dos pontos amostrais
de biota aquática e flora:

• apresentar o item "Bioindicadores". conforme recomendação do TR;
• apresentar o item "Unidades de Conservação", contendo mapa em

resolução adequada, distância em relação ao empreendimento,
caracterização básica das U("s identificadas e demais recomendações
constantes no TR:

• No item ""Diagnóstico do Meio Socioeeonõmico":

• Apresentar mapeamento e identificação de possíveis conflitos do projeto
com os usos atuais do ambiente (pesca artesanal/industrial, turismo e
outros):

• No item "Análise Integrada e prognóstico ambientar:

• Elaborar mapa síntese de qualidade ambiental, contemplando os principais
elementos ambientais vulneráveis e sensíveis à atividade:

• No que tange â atividade de dragagem, os resultados da caracterização
lisico-química. biológica e eeotoxicológica devem fornecer uma base de
dados para avaliar a possibilidade de reaproveitamento do material
dragado: caso seja inviável deve-se avaliar as alternativas de disposição
final, incluindo o material considerado contaminado.

3. Diante das pendências identificadas para que o estudo seja considerado
adequado ao Termo de Referência e aplo à sua análise, sugere-se que o FIA seja devolvido e
que o empreendedor seja oficiado sobre o posicionamento da equipe técnica e instado a
recolhê-lo para readequá-lo de acordo com as orientações desta Informação.

4. F a informação que ora submetemos â consideração de Vossa Senhoria.

IFRMF ARAÚJO RIBFIRO

Analista Ambiental

p\. i/v

ABIOFANUNFSDFRO

Analista Ambiental

ELIZABBTH FRIKO UEMA

Analista Ambiental .^T)^ CiJCO\/d£>
n 05/0^12X^4
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

DESPACHO

PROCESSO: 02001.002206/2009-36

INTERESSADO: Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA.

ASSUNTO: Edital de devolução de estudo ambiental.

REFERÊNCIA: Informação n° 04/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA.

A COPAH

Mariana Graciosa Pereira

Recomendo que seja feito o check list do Relatório de Impacto Ambiental deste
empreendimento e que seja oficializado ao empreendedor antes da publicação do Edital de devolução
dos estudos ambientais no Diário Oficial da União.

Atenciosamente,

EUGÊNIO fio

Coordenador de Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Em, 06 de abril de 2011.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAI
MINISTÉRIODO MEIOAMBIENTE MMA

INSTITUTO BRASII I IRO IX >MITO AMBIIÍNTI- I- IX1S RKCtiRSOS NATURAIS RHNOVÃVHIS IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTOAMBIENTAL DIUC

COORDENAÇÃO GERAL RE TRANSPORTE. MINERAÇÃO EOBRASCIVIS CGTM0
COORRnNAÇÃO Dl PORTOS. AEROPORTOS ENIDROVIAS - COPAH
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Ofício n° %3 /2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasíliaília, 0Ç> de abril de 2011.

A Sua Senhoria Senhor
Airton Vidal Maron

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
Avenida Ayrton Senna da Silva. 161- D. Pedro II -
Paranaguá/PR- CEP 83203-800
Tel: (41) 3420-1102 / (41) 3420-1100

Assunto: Devolução de EIA/RIMA para adequações, após procedimento de check list

Senhor Superintendente.

1. Informo que o EIA/RIMA referente ao empreendimento denominado Dragagem
de Aprofundamento do Porto de Paranaguá (Processo n° 02001.002206/2009-36) está sendo
devolvido uma vez que não atende às solicitações do Termo de Referência elaborado pelo
IBAMA. Segue anexa a Informação tv 04/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 1 de
abril de 2011. que apresenta as orientações para reapresentação do EIA.

2. Portanto, sugere-se o recolhimento do mesmo e na oportunidade informo ainda
que o prazo de análise técnica será iniciado a partir do aceite do EIA/RIMA e.
3. Coloco-me a disposição para maiores esclarecimentos.

( UsersM l6l44MJ707\D»l(lop\Of cmpDcvdragParamgua odi

Atenciosamente.

tD
ANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Lio mciamenüxde Portos. Aeroportos e Hidrovias
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NOTATÉCNICA N°09/20II -COPAH/CGTMO/DIFIC/IBAMA

Brasília. 12 de abril de 2011

REFERÊNCIA: Processo n° 02001.002206/2009-36 - Dragagem de aprofundamento dos canais
de navegação, berços de atracação e bacias de evolução do sistema aquaviário dos Portos de
Paranaguá e Antonina

INTERESSADA: Coordenadora de licenciamento de Portos. Aeroportos e Hidrovias

ASSUNTO: Avaliação do Relatório de Impacto Ambiental - RIMA

Senhora Coordenadora.

L O Relatório de Impacto Ambiental - RIMA referente à dragagem de aprofundamento
dos canais de navegação, berços de atracação e bacias de evolução do sistema aquaviário dos Portos de
Paranaguá e Antonina. apesar de contar com ilustrações, gráficos e outros elementos que facilitam a
compreensão, faz uso. em boa parte dos lexios. de uma linguagem técnica nem sempre acessível a
todos os públicos.

2. Verificou-se, ainda, a utilização siglas e/ou palavras que, mesmo pertencentes aojargão
ambiental ou de determinadas profissões mais vinculadas à área ambiental não são de domínio público,
ou pelo menos não são de uso corrente pela grande maioria da população. Por exemplo: DHN. Cfa,
Cfb. Overflow.

3. Mesmo considerando que determinadas áreas, tem maior dificuldade para se fazer
entender e que siglas e vocábulos técnicos são passíveis de compreensão à partir do contexto em que se
inserem, considero ser necessário que seja incluído, ao final de cada item. um pequeno glossário onde
se explicite o significado das siglas e termos técnicos utilizados. Isto facilitaria sobremaneira a
compreensãodo RIMA por parte da população em geral.

4- Finalmente, registramos estranheza quanto á não existência, na equipe técnica de
elaboração do EIA/RIMA. de profissionais cuja formação esteja voltada ao estudo da sociedade e suas
relações com o meio físico natural e construído, ficando, os aspectos relacionados ao meio
socioeconòmico (diagnóstico do meio socioeconòmico. pesca artesanal. impactos sobre este meio, etc)
soba responsabilidade de profissionais de outras áreas. Lembramos que mesmo não sendo considerada
uma "ciência exata", a área social detém especificidades e processos que lhe são próprios.
5. Frente aoexposto, avaliamos que o presente RIMA é passível de aceitação desde que se
proceda á complemcntação sugerida no item 3. Ouanto à observação relativa aos profissionais da área
social, consideramos que esta questão deverá ser observada na formulação de diagnósticos e estudos

(i: ililic\COTRAWoini I l\C"osicira Il\PR\r^tanagiM\DragAprolI»aranagiia\NT RIMA Paranaguá.odl / ^



que venham a embasar os Programas BásicosAmbientais voltados á mitigação dos impactos sobre o
meio socioeconòmico, bem como em suas etapas de implementação. Deve-se observar, para além da
formação profissional, a experiência acumulada em pesquisas voltadas ao meio social bem como o
domínio de metodologias de pesquisa em ciências sociais.

6. Éa informação que ora submetemos à consideração de Vossa Senhoria.

F.LISABETH ERIKO UEMA

Analista Ambiental da Coordenação de Licenciamento de Portos Aeroportos e Hidrovias

G:\dilic\COTRA\cotra ll\Costeira_ll\PR\Paranagua\DragApiofPaianagua\NT RIMA Paranaguá odi
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Ofício n° 2 |̂%011 - DILIC/IBAMA

Brasília. ^ de abril de 2011.

A Sua Senhoria Senhor

Airton Vidal Maron

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
Avenida Ayrton Senna da Silva.161- D. Pedro II -
Paranaguá/PR- CEP 83203-800
Tel: (41) 3420-1102 / (41) 3420-1100

Assunto: Check List do RIMA da Dragagem deAprofundamento de Paranaguá.

Senhor Superintendente,

1- Informo que o RIMA referente ao empreendimento denominado Dragagem de
Aprofundamento do Porto de Paranaguá (Processo n° 02001.002206/2009-36) foi avaliado em
procedimento de check list por meio da Nota Técnica n° 09/2011-
COPAH/CGTMO/DIFIC/IBAMA. de 12 de abril de 2011. e considerado adequado quanto às
solicitações do Termo de Referência elaborado pelo IBAMA. Segue anexa a referida Nota
Técnicaque apresenta as orientações para reapresenlação do FIA.

2. Portanto, sugere-se o recolhimento do mesmo e na oportunidade informo ainda
que o prazo de análise técnica será iniciado a partir do aceite do EIA/RIMA.

3. Coloco-me a disposição para maiores esclarecimentos.

Atenciosamente.

FNO
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado dos Transportes
GABINETE DA SUPERINTENDÊNCIA

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Ofício n° 219/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 09 de maio de 2011.

MMA - IBAMA

Documento:

02001.024030/2011-98

Ref: Reapresentação do EIA/RIMA para a Dragagem de Aprofundamento dos Portos de

Paranaguá e Antonina. | "
|F!s c,p^

^ 2 2 0 6 0 9
Rubr.:

Senhor Coordenador.

Por meio deste, estamos reapresentando o EIA/RIMA que permitirão a realização

da Dragagem de Aprofundamento dos Portos de Paranaguáe Antonina.

Para esta reapresentação, observou-se o contido na Informação 04/2011 e na Nota

Técnica 09/2011, ambos originários desse Instituto.

Diante disto, vimos mais uma vez solicitar e contar com seu_einpenho e presteza

no sentido de que o processo tenha breve tramitação, aterídendo nossos anseios e

necessidades.

Atenciosamente,

Ao Ilustríssimo Senhor

EUGÊNIO PIO COSTA
Coordenador Geral de Licenciamento de Transportes, Mineração e Obras Civis - COTRA
DILIQ - Diretoria de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco C

Brasília-DF 70.818-900

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Rua Antônio Pereira, 161 CEP 83.221-030 - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0 XX41 3422-5324 e-mail: appasupe@pr.aov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes. Mineração e ObrasCivis - CGTMO
Coordenação de Portos. Aeroportos e Hidrovias - COPAH

NOTA TÉCNICA N°/f4 /2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília. $S4de maio de 2011

REFERÊNCIA: Processo n° 02001.002206/2009-36 - Dragagem de aprofundamento dos canais
de navegação, berços de atracação e bacias de evolução do sistema aquaviário dos Portos de
Paranaguá e Antonina

INTERESSADA: Coordenadora de licenciamento de Portos. Aeroportos c Hidrovias

ASSUNTO: Reavaliação preliminar do EIA/RIMA (Check List)

Senhora Coordenadora.

1. Em 01 de abril de 2011 e em 12 de abril de 2011 foram emitidos os seguintes
documentos referentes à avaliação preliminar(Check List) do empreendimento citado em epígrafe:

• Informação n°04/2011 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA:

• Nota técnica n°09/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA;

2. Em tal documentação foi recomendada a devolução do EIA/RIMA em virtude de sua
não adequação com relação aos itens propostos no Termo de Referência emitido para o
empreendimento.

3. Após comunicado, o empreendedor encaminhou por meio do ofício n° 219/2011-APPA
(protocolo IBAMA n°02001.024030/2011-98) novo conjunto do EIA/RIMA atualizado com as
recomendações deste Instituto.

4. Assim, em 26/05/2011 esta equipe técnica procedeu a nova avaliação preliminar do
EIA/RIMA. concluindo pelo atendimento dos itens anteriormente pendentes, recomendando, portanto,
seu aceite c a devida publicação de tal ato.

5. No entanto, por aportuno vimos por meio deste solicitar a correção dos seguintes itens,
que apesar de não determinantes para a devolução do EIA/RIMA. necessitam de correção na versão
final do mesmo:

• Com relação a página do estudo com dados da equipe técnica responsável pela elaboração
do mesmo, incluindo a assinatura de cada componente, foi constatado ausência de 4 assinaturas
referentes aos analistas Franciane Pellizzari. Gilanderson Reiser. Glauco Vintém e José Maria
Moura Gomes:

• Verificou-se a necessidade de fornecer índice para o material anexo ao estudo;

C:\Users\ll6l4458707\Dcsklop\NTFIA RIMA DragParanagiia odl C* ia\
9 0



6.

• Foi observado ausência de mapas individualizados para as áreas de influência do
empreendimento separadas entre os meios tísico, biótico e socioeconòmico;

• Solicita-se por fim a gentileza de encaminhar a este IBAMA o material cartográfico em meio
digital - para vetores (shp. dwg) e para imagens (TIFF).

É a informação que ora submetemos à consideração de Vossa Senhoria.

G-Ca: a c^^a. <sH/?„
ELISABETH ERIKO ÜEMA

Analista Ambiental

FERNANDO1 DANTAS CAMPELLO

Analista Ambiental

WATILAP

Ana

fabiòlajCa
Analista Ambiental

IDO DEROSSI

GUIIÍHERME ARAÍtfO RIBEIRO
Analista Ambiental

ELA MACHADO

Ambiental

C:\Users\l l6l4458707\Desktop\NT I1IA RIMA DrauParanaaua.odl



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e ObrasCivis - CGTMO
Coordenação de Portos. Aeroportos e Ilidrovias - COPAH

si I \ rreel» :. I (lírio.. Sede Moeo A. Itu.ilia Dl 1 I I' 7ii8IR.«Min
lei lOssIl.l li|l..|l'i; (as (tisvli.l t.ii! -n™. URI http www il-anm guv I»

Ofício ri'6^ /2011 -COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria o Senhor

Airton Vidal Maron

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
Avenida Ayrton Senna da Silva.161- D. Pedro II -
Paranaguá/PR- CEP 83203-800
Tel: (41) 3420-1102 / (41) 3420-1100

Brasília.^ de maio de 201

Assunto: Avaliação preliminar (Check List) do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento de
Paranaguá (processo IBAMA n" 02001.002206/2009-36).

Senhor Superintendente.

1- Encaminho anexa a este documento a cópia da Nota Técnica que subsidiou a
reavaliação preliminar (Check List) do EIA/RIMA doempreendimento citado em epígrafe. Informo
que o estudo foi aceito, cumprindo as recomendações apresentadas pelo IBAMA em avaliação
anterior.

2. Na oportunidade, este Instituto se manifesta favoravelmente à disponibilização do
EIA/RIMA para o público e. para isso. solicita que sejam protocoladas cópiasdos estudos nos locais
listados abaixo e. posteriormente, encaminhe a este Instituto cópias dos respectivos protocolos.

3. Locais de disponibilização dos estudos na versão impressa e digital:

• Ministério Público Federal;
• Instituto Ambiental do Paraná - IAP:

• Superintendência Estadual do IBAMA no Estado do Paraná:
Prefeitura Municipal de Paranaguá/PR;

• Prefeitura Municipal de Anlonina/PR:
• Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade;

Instituto do Patrimônio 1lislórico e Artístico Nacional - IPHAN:

• Fundação Nacional do índio - FUNAI:

4. Por fim. infbrma-se a possibilidade de que. no Edital de aceite do EIA/RIMA (a ser
publicado no Diário Oficial da União após o recebimento dos protocolos supramencionados). conste

Ci'diliçVCOTRAVcotra IO cosia.,i "IKTO proposta ienni.lt>



O agendamento de Audiências Públicas, desde que sejam encaminhados os locais em que serão
realizados os eventos, nas datas a serem acordadas entre IBAMA e empreendedor, respeitando-se o
prazo mínimode disponibilização do EIA estabelecido na legislação ambiental.
3. 5.Sem mais para o momento, este Instituto coloca-se à disposição para eventuais
esclarecimentos.

4. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

I 1 .a» 1IHI4JSS7H71)<.skui|i IIAli' DragParanagmVOf encaminha NI checllisllmil
Página Ide 1
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Coordenadora de PortosTAeroportos e I lidrovias
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2° andar. Cep.: 70340-904 - Brasília-DF

Fone: (61)3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 -e-mail: dpds@funai.aov.br

4íG

MMA - IBAMA
Documento:

02001.026672/2011-21

Data: _3]_/03"/ f|

f;s

Pm 2206 09

Rubr.:

OFICIO N°. /2011/DPDS-FUNAI-M.I

Brasília, Z>S de maio de 2011

A Sua Senhoria, a Senhora
GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília-DF.

Assunto: Licenciamento Ambiental do Terminal Oeste de Embarque de Graneis Sólidos
do Porto de Paranaguá, Dragagem de Aprofundamento do Porto de Paranaguá e
regularização ambiental do Porto de Paranaguá, município de Paranaguá-PR.

Senhora Diretora,

1. Cumprimentando-a cordialmente, fazemos referência aos processos de
licenciamento ambiental do Terminal Oeste de Embarque de Graneis Sólidos do Porto de
Paranaguá, Ampliação do Porto de Paranaguá (Dragagem de Aprofundamento do Porto) e
regularização ambiental do Porto de Paranaguá, município de Paranaguá-PR.

2. Tendo em vista que até o presente momento a Funai não recebeu resposta da
Administração dos Portos de Paranaguá em Antonina - APPA, ao ofício n°. 819/2010/DPDS-
FUNAI-MJ, de 29 de outubro de 2010, que encaminhava o Termo de Referência para o estudo
do componente indígena dos empreendimentos supracitados, recomendamos que não haja a
emissão de licenças para esses empreendimentos, até que o processo do Componente Indígena
seja regularizado.

3. Sendo o que tínhamos a informar, colocamo-nos a disposição para quaisquer
esclarecimentos através do e-mail: vanessa.teruyaiajfiinai.gov.br ou pelo telefone: (61)3313-
3916.

Atenciosamente,

ALOYSIOA ASTELO Gl

Diretor
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Mai 27 2011 10:58HM CGPIMfl 33133641

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundaçan Nacional doíndio

Diretoriade Promoção aoDesenvolvimento Sustentável
SEPS702/902- Ed.Lcx. 2oandar. Cep.:70340-904 - Brasília-DF

Fone: (61)3313-3533 -Fax: (61)3313-3854 -e-mail:dpdsiatteai gov.br

** 22 0 6 09

Rubr.: ^

I ^A C6T*0

OFICIO N-.4S6 /201 l/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília. Z5 de maio de 2011

A Sua Senhoria, a Senhora
GISELADAMM FORATTINI
Diretora de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEK Trecho 2 Ed. Sede do Ibaima
70818-900-Brasília-DF.

Assunto: Licenciamento Ambiental do Terminal Oeste de Embarque de Graneis Sólidos
do Porto de Paranaguá, Dragagem de Aprofundamento do Porto de Paranaguá e
regularização ambiental do Porto de Paranaguá, município de Paranaguá-PR.

Senhora Diretora,,

1. Cumprúnentando-a cordialmente, fazemos referência aos processos de
licenciamento ambiental do Terminal Oeste de Embarque de Graneis Sólidos do Porto de
Paranaguá, Ampliação do Porto de Paranaguá (Dragagem de Aprofundamento do Porto) e
regularizaçãoambiental do Portp de Paranaguá, município de Paranaguá-PR.

2. Tendo em vista que até o presente momento a Funai não recebeu resposta da
Administração dos Portos de Paranaguá em Antonina - APPA, ao ofício n°. 819/2010/DPDS-
FUNAI-MJ, de 29 de outubro de 2010, que encaminhava o Termo de Referência para o estudo
do componente indígena dos empreendimentos supracitados, recomendamos que não haja a
emissão de licenças para esses empreendimentos, até que o processo do Componente Indígena
seja regularizado.

3. Sendo o que tínhamos a informar, colocamo-nos a disposição para quaisquer
esclarecimentos através do e-mail: vanessa.teruva@funai.gov.br ou pelo telefone: (61)3313-
3916.

Atenciosamente,

ALOYSIOA :astelo GÜÀPINl
Diretor
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c . ESTADO DO PARANÁ

Superintendência

Ofício n° 287/2011-APPA

Paranaguá-PR. em 06 de junho de 2011.

Ref: Protocolos de entrega de cópias do EIA/RIMA n* n
dos Portos de Paranaguá eAntonia ? *"**" * AProf-damen,o

Senhora Coordenadora,

comprova nas cópias anexas. '̂LIC/IBAMA, conforme se

—„ rz::;~:,:rrr—-da*—
Visconde de Náear 681 Ce , „ ^^ l0CalÍ2ad° » "»
20„,4s ,,0fl Z CeMr° H'St0riC0 ^*—**. - - * 28 de ju,„ de

^^esela^i:.^™05 "" ^ '"-~*£)» Para

jSuperi

Eng- AÍRTON VIDAL

uperintendente

AIlustríssima Senhora
MARIANA GRACIOSA PEREIRA

^RETARIA Dt ESTADO DOS TRANSPORTFÍ

3K2S3Í4 e-mail. guperinten^"i.^,, pr ,-„,, ,,,

i e Antonina

fe 2 2 0 6 0 9

Rubr
ü

PARANÁ
GOVfAW) oo ESTADO

MMA - IBAMA

Documento.

02001.029507/2011-21
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência PARANÁQppQ

Ofício"-ii0- 281/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 02 de junho de 2011.

GÔVtRNOOO ESTADO

i» d^o:

2 2 0.609

«te "Jj$t

Ref: Apresentação do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento nos Portos de

Paranaguá e Antonina.

Senhor Superintendente:

. •

Estamos encaminhando exemplares impresso e digital do RIMA - Relatório de

Impacto Ambiental, e um exemplar em meio digital dó ELA - Estudo de Impacto

Ambiental, da Dragagem de Aprofundamento dos Portos de Paranaguá e Antonina,'

conforme previsto' nas Resoluções do CONAMA N° 001/86 E 009/97, do

empreendimento que se encontra em fase de líceriçiátiaenttf j^nto? at^ifeè^â^e
Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAH do IBAMA.

Atenciosamente,

Ao

Ilustríssimo Senhor -
JOSÉ LA PASTINA FILHO
DIGNÍSSIMO SUPERINTENDENTE DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSJICO NACIONAL - LPHAN EM CURITIBA
Rua José de Alencar, 1808 - Juvevê
80040-070 - Curitiba - Paraná .

1

•

•

•IPHAN/PR
!.^ébi|o wfc e%3 IO&]f//

Rubrica; j 'v&|jfcj&

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
RuaAntônio Pereira, 161 CEP 83.221-030 - Paranaguá-PR

:oneOXX41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail: appasupe@pr.gov.br''
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infráestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência PARANÁ

ón° 280/2011-APPA

aranaguá-PR, cm 02 de junho de 2011.

GOVíaMJ DO ESIADQ .

Fls . 4S(

m 220 6,0 9

Rufar-; *§, ••:..

Ref: Apresentação do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento-nos Portos de
t ' i

Paranaguá e Antonina. i ••"

Senhor Presidente:

Estamos encaminhando exemplares impresso e digital do RIMA - Relatório de

Impacto-Ambiental, e um exemplar em meio digital do EIA - Estudo•de Impacto

Ambiental, da Dragagem de Aprofundamento dos Portos de Paranaguá e Antonina,

conforme previsto nas Resoiuções do CONAMA N° 001/86 E 009/97, do

empreendimento que se encontra em fase de licenciamento junto a Diretoria de

Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAH do EBAMA.

Atenciosamente,

V

.

•

DATA8 3 JUN. 2011 H0RA
Ao

Ilustríssimo Senhor
LUIZ TARCÍSIO MOSSATO PINTO

DIGNÍSSIMO PRESIDENTE DO INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ - IAP
Rua Engenheiros Rebouças, 1206 . '
80215-100 - Curitiba - Paraná

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES ~~ ""~ ., - .' \'.
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

ií' Gabinete daSuperintendência \. , "
Rua Antônio Pereira, 161 CEP 83.221-030 - Paranaguá-PR

Fone OXX 4í 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-ma//. appasupe@pr.gov:br

<

integrado de documentos

num-07.894.920-1
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 279/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 02 de junho de 2011.

.

i •

ü .

PARANÁ
GOVE«NODOESTADO ,

Fls A$&-'*
Prot 2 20609

Rubr.: k>\. \\,

Ref: Apresentação do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento nos Portos de:

Paranaguá e Antonina.

* • ' ' ' ' ',.••.•

i Senhor Prefeito:

Estamos encaminhando exemplares impresso e digital do RIMA - Relatório de.;

Impacto Ambiental, e. um exemplar em meio digital do EIA'- Estudo de Impacto

Ambiental, da Dragagem de Aprofundamento dos Portos de Paranaguá è Antonina,

conforme previsto nas Resoluções do CONAMA N°. 001/86 E ' 009/97, do

empreendimento que se encontra em fase de licenciamento junto a Diretoria de

Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAH do IBAMA.

Atenciosamente,

Solicitaite

N. FftOCESSO 3908/2011

ASMNID

AFFA - Of. 279/2011

Encaminha exemplares impresso e digital do RIMA
3/Ó/2011

3908201163111959731

Ao Excelentíssimo Senhor

RUDISNEY GIMENES
MD. Prefeito do Município de Pontal do Paraná
BR407-Km 18,6 n°215
83255-000 - Pontal do Paraná-PR

SECRETARIA DE ESTADODOS TRANSPORTES
Administração dos Portos de Paranaguáe Antonina

Gabinete da Superintendência
Rua AntônioPereira, 161 CEP 83.221-030 -Paranaguá-PR

Fone OXX41 3420-1102 - Fax-0 XX41 3422-5324 e-mail:appasupe@.pr.gov br
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutur

Administração dos Portps de Paranagu
Superintendênciaoppo

Ofício n° 278/2011-APPA

, Paranaguá-PR, em 02 de junho de 2011.;

Ref: Apresentação do''EIA/RIMA-Üa

Paranaguá e Antonina.

Senhor Prefeito: V

•de A

fü 2-2,06Og

Rui)/:

Estamos encaminhando exemplares impresso é digital do RIMA - Relatório.de

•Impacto Ambiental, e um exemplar, em.meio '-.••digital do EIA -Estudo de Impacto

." Ambiental,, da Dragagem de >Aprofundamento,dos Portos de Paranaguá .e-Antoninat

• conforme previsto nas Resoluções do CONAMA N° 001/86 E 009/97, do

empreendimento ,que se encontra em fase de;- licenciamento junto á Diretoria de

Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAL1 do IBAMA^r^

.'•• '"* / '
Atenciosamente, , .,''••'., ,.'

- Ao

Excelentíssimo Senhor

CARLOS AUGUSTO MACHADO
DIGNÍSSIMO PREFEITO MUNICIPAL Dl : I ONINA
Rua XV de Novembro, 150 ; ~?M
Antonina-PR

\llp ON \ IDAL MARON
SupçrinfcMçiite

i-ts.

SECRETARIA DE i T;ffl&0?R:TES.
.Administração dó} , :.ae Antonina'

'','.. V " Gabinete: à'a '- • '''cia
Rua Antônio Pereira, ib: - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax- .0 AT'-- \2A aj2pa.büpg;@P%&i.

,





ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 277/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 02 de junho de 201L

Ref: Apresentação do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento nos Portos de

Paranaguá c Antonina.

Senhor Prefeito:

Estamos encaminhando exemplares impresso e digital do. RIMA - Relatório de

Impacto Ambiental, e um exemplar-em meio digitar do EIA - Estudo yde Impacto

Ambiental, da Dragagem de Aprofundamento dos Portos de Paranaguá, e.Antonina,

-conforme previsto nas Resoluções do CONAMA N° 001/86 E. 009/97, do

empreendimento que se encontra em fase de licenciamento' junto .,a ..Diretoria de

Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAÍ1 do IBAMA.

K

..

Atenciosamente,
-»j £~t ict
as ™ f*.
3> nj íü -T}i

Eng^IRION, YÍDAL MARON
Supcrii^ndénte

Ao:
Excelentíssimo Senhor

JOSÉ BAKA FILHO
DIGNÍSSIMO PREFEITO MLNICll^IDl^ PARANAGUÁ
Rua Júlia da Costa, 322 . .
Paranaguá -'Paraná

SECRETARIA DE ESTÃO: ' -
Administração dos Bprtt

Gabinete da
Rua Antônio Pereira, t6) CíT • .

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax O XX-:

-
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

•

PARANÁ

Ofício n° 275/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 02 de junho de 2011.

Fls &$$:
Pra» 2206 D9

Rubr. ;'•£& :...
'

Ref: Apresentação do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento nos Portos de

Paranaguá e Antonina.

"J Senhor Superintendente:
- >.;

Estamos apresentando o EIA/RIMA - Estudo de Impacto Ambiental,e Relatório

de Impacto Ambiental, em meio digital e impresso, da Dragagem de Aprofundamento
dos Portos de Paranaguá eAntonina, conforme previsto nas Resoluções do CONAMA N°

001/86 E009/97, do empreendimento que se encontra em fase de licenciamento junto a
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAH

Atenciosamente,

Eng° AÍRTON VTDAX
Superintendente

,

•i

'

'

\

Ao

Ilustríssimo Senhor
HÉLIO SYDOL
Presidente do Instituto Rrasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA '•
Rua General Carneiro, 481 - Alto da Glória
80060-150 - Curitiba - Paraná

MMA-IBAMA

DOCUMENTO: 02017.003608/2011-01

DATA: 03 / 06 /2011

tfrM.¥W&*:<>

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES . ~~~ T"*"
Administração dosPortos de-Paranaguá e Antonina^

Gabinete da Superintendência
, .. . Rua Antônio Pereira, 16! CEP 83.221-030 - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 •?-/-W/:.appasuDetàpr.Wr,r
•

•

ê
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência PARANÁ
GOVtUNO DO estado

Ofício n° 274/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 02 de junho de 2011.

Fis 9-tfG

* 22 06 09

Rubf.: ^

Ref: Apresentação do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento nos Portos de

Paranaguá e Antonina.

Senhor Promotor:

Estamos apresentando o EIA/RIMA - Estudo de Impacto Ambiental e Relatório

de Impacto Ambiental, em meio digital, da Dragagem de Aprofundamento dos Portos de

Paranaguá e Antonina, conforme previsto nas Resoluções do CONAMA N° 001/86 E

009/97, do empreendimento que se encontra em fase de licenciamento junto a Diretoria

de Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAH do IBj

Atenciosamente,

Ao

Excelentíssimo Senhor

DOUTOR ALEXANDRE GAIO

DIGNÍSSIMO PROMOTOR DE JUSTIÇA
MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL DO PARANÁ
Av. Gabriel de Lara, 771 Bairro João Gualberto
83.203.040 - Paranaguá/PR

Ministério Público do Estado do Paraná

Promotorias de Justiça de Paranaguá

PROTOCOLO n«: ..A.5..â.MÍ
Data: ..Q3.'....QÁ<...À.l

Ra-eb>l.i..iÜui^ri. Ass. ...4&

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
Administraçãodos Portos de Paranaguáe Antonina

Gabinete da Superintendência
RuaAntônio Pereira, 161 CEP 83.221-030 - Paranaguá-PR

FoneOXX 41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail. appasupe@pr.gov.br
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ESTADO. DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 273/2011-APPA

Paránaguá-PR, em 02 dejunho de 2011.
^§&A

PARANÁ
wriitftwy"1"

h 2 2060 9

Ref: Apresentação do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento nos Portos de

Paranaguá e Antonina.

Senhor Procurador:

-

Estamos apresentando o EIA/RIMA - Estudo de Impacto Ambientíj e Relatório
de Impacto Ambiental, em meio digital e impresso, da Dragagem-de Apr-|fundamento.'•

dos Portos de Paranaguá eAntonina, conforme previsto nas Resoluções do CONAMA N°
001/86 E009/97, do empreendimento que se encontra em fase de licenciangnto junto a
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAH-dõtBAMA-

Atenciosamente,

Ul

04
I-*

• •.

K

AO

EXCELENTÍSSIMO SENHOR
DR. ALESSANDRO JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA
MD PROCURADOR DA REPÚBLICA EM PARANAGUÁ
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL EM PARANAGUÁ
Rua Rodrigues Alves, 800, Sala 1004,
83.203-170."•"'•- Paranaguá -PR
~~ ~1 ' SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES ',

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

1 Rua Antônio Pereira, 161 CEP83.221-030 - Paranaguá-PR •
Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mail: appasupe@pr.gov:br
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 282/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 02 de junho de 2011.

PARANÁ
GovtowiooiiírAfff»

COPIA

Ref: Apresentação do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamento nos Portos de

Paranaguá e Antonina.

Senhor Presidente:

Estamos encaminhando exemplares impresso e digital do RIMA - Relatório de

Impacto Ambiental, e um exemplar em meio digital do EIA - Estudo de Impacto

Ambiental, da Dragagem de Aprofundamento dos Portos de Paranaguá e Antonina.

conforme previsto nas Resoluções do CONAMA N° 001/86 E 009/97, do

empreendimento que se encontra em fase de licenciamento junto a Diretoria de

Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAH do IBAMA.

Atenciosamente,

"RTON VIDAL MARON

Superintendente

PROTCCO' ?'r

Ilustríssimo Senhor

MÁRCIO AUGUSTO FREITAS DE MEIRA
PRESIDENTE DAFUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2o andar

70340-904 - Brasília -DF

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Rua Antônio Pereira, 161 CEP83.221-030 - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail. appasupetrtjpr.gov.br
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ESTADO DO PARANÁ
Secretai • le Estado de Infraestrutura e Logística

Admiti b .ção dos Portos de Paranaguá e Antonina
Superintendência

Ofício n° 276/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 02 dejunho de 2011.

Ref: Apresentação do EIA/RIMA da Dragagem de Aprofundamen

Paranaguá e Antonina.

Fls

PARANÁ
GWMNO 00 ESTADO

êéPíÂ]
2M
2206 09

Rubr.:

PROTOCOLO GERAL/IGMBio

RECEBIDO B*Stb£&l£D£ .
Senhor Presidente:

Estamos apresentando o EIA/RIMA - Estudo de Impacto Ambiental e Relatório
de Impacto Ambiental, em meio digital e impresso, da Dragagem de Aprofundamento
dos Portos de Paranaguá eAntonina, conforme previsto nas Resoluções do CONAMA N°
001/86 E009/97, do empreendimento que se encontra em fase de licenciamento junto a
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC/CGTMO/COPAH do IBAMA.

Atenciosamente,

Ao

Ilustríssimo Senhor
RÔMULO JOSÉ FERNANDES BARRETO MELLO
PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA
BIODIVERSIDADE - ICMBio
EQSW 103/104, Bloco "C", Complexo Administrativo - Setor Sudoeste
70670-350 - BRASÍLIA - DF

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
Administração dosPortos deParanaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Rua Antônio Pereira, 161 CEP 83.221-030 - Paranaguá-PR

Fone OXX4"3420 7l02 - Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mail: appasupefòpr.gov.br
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ABNT/CB-41 MINÉRIOS DE FERRO

Onde BCIc: ABNT NBR 4688-1 - l,-ia»c: ABNT NBR IM)
4688-I

Onde se Ií: ABNT NBR 11120.1 . leia-se: ABNT NBR ISO

10203
Onde si: Ií' ABNT NBR 10204 - lcia-»c : ABNT NBR ISO

10204

Onde se Io: ABNT NBR I.VH2 - leia-se: ABNT NBR ISO

13312
Onde * lé: ABNT NBR 13313 - leia-se: ABNT NBR ISO

ild i

c incluir: ABCT/CB-28-SIDERI KI1IA
Pra/oliuiile 30 de Junho de 2011
ABNT NBR ooS» - Bobina» e cliapas laminaria» a valente de

aço acalmado enm caractcilslicas melhorada» de piopiiedades nie-
caniras. conlorinarulidadc e soldar-ilidadc - Espcciliciçâo
ABNT/CKF-IS' • MIIROBIOI.OGtA l)K Al IMENTOS

i,<.v..-iiinii.- 3Udc [aiho de 2011
I57H«M»II»II': • Mkn.hi.il.ipai ck- alimento» e jlimcn-

taçao animal Prepara de arantiiaii, wiapcnaflo Inicial c diluições
.le.im.it. para BrUHlM >iiKmlii..lóeic.i - P.nle 2 Ree...» especuleis
piir.iopiep.iro *le caine e pnsdulos cínicos

Ministério do Esporte

SECRETARIA EXECUTIVA

I \ IRATO DK fONTÍSltl \;15557W20II

ESPÉCIE: (.invento que eelel»:ini enire si j tiillao. poi inlermêdio
do MINISTÉRIO 1X1 ESPORIE CNPJ 112 '»SI 3Í2/IHJ0T 74 e .1
l.\CT'l IIAII1S I:\T1MS 1X1 NORtK lll MINAS H7MOR1E
CNPI 2.V2li.VI«2rOOOI-<n.
OBJETO: O prc»enlc omvenin lem por onjclo o apoio financeiro para
o projeto -JONAFE.S 2011 • Ciência. Esalns. Humana». Sociais-e da
Saúde", com a rcnli/açáo previstapara o pcrãnlnde (Ma 11de jnnhr»
de 2011, na cidade de Monlo (Taois/MG.
DESPE.SA: O» recurso» decorrentes dn pre»enlc Convênio sfta pro
veniente» do Miiiislcito do E»pone. Oivnmenlo (icrnl d.i União, no
valorde RS.VI.IXX1.IHI ictr..|i.cnl.i mil leais). 110 Pmeiamade Trabalho
2'8I2SI12S2I.2I.IIIII|. Nal.mva de a-spesa .1.1 SI 41. Fome de Re
curso» 100. c a conirapanida de RS 5IKXl.(ai icinen mil rcai»l. na
Innna de heu» c serviço» economicpmeiile mensurávei».
NOTA DE EMPENHO: 2(11 INES004.W. de tW de junho de 2011:
I.'<i/Gc»l,Vi: I80002/IXI00I.
VIGÊNCIA: O pic»enie Convênio vigerâ por02 incsc» a pariir da
dala de assinalura.para a execuçãodo objeto ciprcsso no Plano de
Trabalho.
DATA DE ASSINATURA: 09 de junho de 2011.
SIGNATÁRIOS: WAI.DRMAR MANOEL SILVA DE SOUZA.
C.P.F: 377.643.655-72. WADSON NATHANIEL RIBEIRO Sccrcttkki
Nacional de F.sponc Educacional - C PF: ll.l.l.l.10.476-40 c IVA-
NILDE SOARES QUEIROZ ALMEIDA. Presidcnlcda Faculdade»
Unida» do None de Mhia»R NORTE - CPF: 775.»I0.5|I6-.14.
PROCESSO N-: 5K7III 0OI24I/2OII-IO.

EXTRATOS lll: TERMOS ADITIVOS

ESPÉI II IVimcur. Tcnno Adilivo ao ConvOnk. IÍ 724753/2009
CONCEOENTC União, por inlermêdiodn Minrsteno dn F.»ponc -
CNPI 02'161..162/111101-74.

CONVENENTE: rRIl-l-ITURA MUNICIPAL DF. VESPASIA
WMli l-SPJ: l7.xi5425Mail.42.
OBJETO: O presente lenno Adiloo lempor lim prnrnifi.tr o preto
de vteénei.i do Convênio 724753/2009ale III de agosto de 21112
DMA HE ASSINATURA: 01 de iunlii.de 2011.
SUAM MÜOS. WAI.DEMAR MANOEL SILVA DE SOUZA. Se-
creiatio Enecuttvo-ME • C IM': 177.64J.655-72. WADSON NATHA-
NIF.I RIBF.IRO. -Secretário Naciivnalde Esporte Educacional - C.P.F:
o-.i 330476-40e CARLOS MOURA M1IRTA. Prefeito Municipal
0C V,-.p..vi:if.WMti CPF 050.757 776.1X1
PROCESSO 58701.002132/2009-03.

ESPÉCIE: Piimeint Termo Adilivo ao Con.cnio n" 726117/21X19.
CONCEDENTE: UniSo.por interiuídki dn Minrslírio dn Esporte -
CNPJ 02.961362/0001-74.
CONVENENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRAL/TE -
CNPI: 07.59X.6.14,1XX1I-.17

OBJETO O pre.senle Termo Adilivo lem por lim pnirmgnr o pra/n
de vigência do Convênio 726117/2009 ale 01 de junho de 2012.
DATA DE ASSINATURA: 01 de junho de 2011
SIGNATÁRIOS: WALDEMAR MANOEL SILVA 1>E SOUZA. Se
cretário E»eeiilivo..ME - C.P.F: .177.64.1.655-72. WADSON NATHA-
MEI RIBEIRO.Scctvlaiin Nackinalde EsporteEducacional- C.P.F:
033.33O476-40. c JOSÉ' CLODOVKU DE ARRUDA COELHO NF
TO. Prclcno Municipalde SnbraVCE - C PF: I 19662 51.1-5:
PROCESSO 5870f.0O2O9l/2OO9-47

ESPÉCIE: Primem. TermoAdilivo ^ Convênio 11" 725740/2009
CONCEDENTE: União, por intermédiodo M.n.vlériodo Esponc
CNPJ 02.961.362/11001-74.

CONVENENTE ASSOCIAÇÃO EMIVAL DE APOIO A COMI).
NIDADE/DF - CNPJ OI.03.1.25.MXXII-24.

Diário Oficial da União - •-.••.,.„. \

OBJETO:O presvnlv- lenno Adilivo lem po. lim prorrogar o pia/n
de vigênciado Convênio 725740/2IXW ale' 10de agosto de 2011. a
pailu da dala de assinatura desle Termo Adilivo.
DATA DE ASSINATURA: 07 de junho de 2011.
SIGNATÁRIOS: WALDEMAR MANOEL SILVA DE SOUZA. Sc-

en.-1.1rio Excculivo-ME • C.P.F: .177.61.1.655-72. REJANE PENNA
RODRIGUES. SecretariaNacionalde Dcsenvnlvimcnln de Espnne e
de Lanr C.PF124.I47 220 5.1 e EMIVAL MARQUES NEVES.
Presidcnleda AssociaçãoFinivalilc Apoioa Cominiidade/DF • C.PF.
101.748.421-04

PROCESSO 58701.002547/20O9-79

SUBSECRETÁRIA DE. PLANEJAMENTO.

ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

EXTRATO lll ttINM.Mii

Esnceic Convcnki N" 75545.1/2011. N" Prove-.... 587OI0008B62OII.
Convcilcnlc.»: Conccdcnlc MINISIERIO IX) KSPORTK Unidade

GeMora 180002 OraUn i«KXll Convene.iie UNIVERSIDADE ES
TADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO. CNPJ n"
4K01I.9IX/IXXII-24. Cnnslilui irfijelo do presente cm..'mo ,1 rea-
lr/.xão do VII Cnngrcvso Internacinal de Ed.K-ava.i Física e Ma-
iricidade Humana e XIII Simpósk. Paulista de Educavito Fisie.i.no
periodo de 26 .1 29 de maio de 2011. Valor Total: RS 11X1.000.1X1.
V.1I01 de Contrapartida: RS 70.IXXI.IXl. Credito Orçamentar».: PTRES:
.1S87. Forae Reeitrs..: 0100. ND: J3304. Num Fmpenlio
2OIINE8O0402. Vigineia: 25/05/2011 a 25/11/2011. Data de Assi
natura: 25*13/2011 Signalírin»: Concedenle : WALDEMAR MA
NOEL SILVA DI-. SOUZA. CPF n" .177 643.655-72. Convencnle :
JÚLIO CEZAR DURIGAN. CPF ií' «3.1.745 2IS20

ISICONV - I0/IXV20III

Ministério do Meio Ambiente

SECRETARIA EXECUTIVA

KXTRMO RÍI II NMtl \llllT\O V .V20II

N.nileio .Io C. ...IO- 1/21J0K. N~ Pt.wesso: 0201 UXX>2762tXI8HI.
Coiilralai.ie: INSTITUTO 6RAS iX> MEIO AMBIEN I- -DOS Rll
NAT RENOVÁVEIS CNPJ COni.ilado 04707.12411X1115. Contro
lado : COMPANHIA OI. .SANEAMENTO ÜA CAPITAL. SANE-
CAP. Ornelo: O pivsenle termo .mIiiTv.i (eutpociiojeli. a piiiiuiyacao
do p.a/ode vigênciado contraio original pár m.iiv17id.vel mesesa
partirde .10104/2011 a 29/114/2017 í-undaineráo Legal* Inciso II An
57 da Lei s 1*6/9.1 e cláusula Décima da vu/ncia. ViBância:
.10/114/2011 .. 29AI4/20I2. Valor Total: RV 2»8WWX|. Tome:
I74I9.W14 - 20IINEMXXII7 Dala ik- As.inaliira 79/04/2011-,

(SICON - I1MI6/20III I9309.)-I92II-20IINE8(HII7

SUBSECRETÁRIA DE PI.ANIJAMENTO.

C(M)KI)l*\AÇAO-GERAL DE GESTÃO
ADMINISTRATIVA

i:\THVIO 11F II KVIti VDMIVii V «-201I

Niímcn» do (oninilo; I70MI» N" PnKOWn: IClKKHXIIMKhJdinU.
Coiiii.ii.mk-. MIMSH-KHi IM) Ml-K) AMBIENTE -CNPJ CoUra
íadn: OI'H4IW.miKi|22 t'onin».idi. VITOKIA I)ISTHIBi;i[X)RA
DE JORNAIS -I.TDA ME. <H»jc»«i: Coiimíiih-ih «>l>jcn. do presenie
Termo Adili\o. \.<>ct uni .x-rv.wintu. tíirKNpuniJcnlc ;i um miiiii-nln
RMlrniual de jipnmm.idjinwntc 21,'5't. prsijnido o valor anual do
ctininiio pam RS 22.M4.Í5 ivinie e dois mil sci%ccnio.\ c quarenta e
quairo reais e irini.i e cinen ccnlnvOo-). Hundamenli» legal: I oi n"
HI.52IM12. DCCfCU n" .'.SiMrtW. Ut n" «í«v")l e mi.is &hcaç6fi| C
demais lcpislac<fie.<> aplirávcis. Valor Toial: RS22.M-U5. Fonie:
KKKKKKMXI - 20MSLHKí(l..V Dum de A^inaiura (!SrtKV20ll

(SICOS - ICWHV2ÍH 11 44IKHII (KKI0I-20IINEírMHHCV

RESt I.TA1H» l>F JI M.WHMO
CHKI.ÃÍI N- 5/2»11

O PreiitvitTi do MMA lorna fuiMico o Rcsullado de lul-
(uaentn do Ptcgao EleliVmico SRP 11. 5/2011. que lem poi ohjcln o

episln»de Pregoseom vist.i". .i eonimiOs-ão de empresa presiadorü di>
servidos gráficos c diaeram,*,-;»i (vira a eoiilcce.ii>de livros. Ihi.i.i».
manuais, earlilh^s. curín/es. íírfdcrs. Knmcis c demw» KCf^^W gf!.-
iktrs. ds- -anos lonmios e jíi.iinattii.is. ineluiddt) nn<v.i Je impresiai'.
acaKamcnio. eruhalagem. cmp.KiMamenio. eiiiiueiagcmc ininsporic.
Sir.i aleudiiik.-.ilti das divcrvis demandas do Minislêiio do Meio Am-

enie • MMA. declarando vencedoia do eciiamc a CHWrCMCiRÁ-
HCA H EDITOR \ MOVIMENTO UTDA EPP, pelo val.n clohal de
RS 2 'K2 722.7(1 (K aulos cneonir;im-\i com «islãs fr.u>quc.ulas

MNiril s Ml si.t s MAtilAJXl

(SIDIiC - MMItV2lill l4«»ll-111X11-2(11 INEXCXHItil

ofto
2206 09

-Dr.:

' 112.se^unda-leiia. 13de junho Jc 2UI1

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS

RXTRATO DE TERMO MlITIVO

1'i.vesso: 02501002219/2008-93: Espécie: Secundo Termo Adilivo
ao Convênio ANA 11" OO2/200S - SICONV n'701567: Concedenle:
Apíneia Nacional de Ag.ua» .- ANA. CNPJ n" 04 204 444AXXIIII8.
com .sede 110 Setor Policial. Aica 5. Quadra .1. Bl.icii "M'. cm Bra-
silia-DF.CEP 706to-2(XI: Cnnvcncnlc-Companhiade Gc»iaode Rc-
cunoj llklrk-.o do Esladn do Ceará - COC.ERH. CNPJ n"
74.075,938/0001417. com sede na Rua Aduoldn BalWa, n" 1550.
Mcsscjnn.!. Fon.ilc/.t/CE. CEP 60830-080. Iiaervenieiiles Estado .1..
Ceará. CNPJ n" <|7 9.54..l8tWXXll-79. com sede na Av. Dr. Jnsc Mar-

lii.s Rn.trigi.es. 150. Forlalcr.VCE. CEP 60811 -520 c a Sccrelai.a cios
Rccur-sn» Hklricn» dn E»lado do Ceará - SRH. CNPJ n"
II •».'! 753AXXII-42. com »cde na Avenida General Afonso A. Lima
vn Cehlm Administrativo Vireilk. Távora. Camhcha. F<irlale/a/»-E.
CEP 60819.91X1: Ohjeto. Pmirogar o nra/o de vigência ['.ir.. ..:.
29/2/3012. e aprovar a adequireão do Plano de Trabalho - Ancvn 1
parle integrante deste in»tntmcnto. aliciando a Cláusula Decima-Pri-
nveira do Termo de Convênio n" IXI2/2IXI8: Data da A»sinatnr,i:
5/5/2011. c Assinam Vicente Andivu. Diictor-Pre.sidcntc da ANA.
CPI- n" 990.9.17.408.116. Cid Ferreira Gome». Governador dn Esladn
do Ceará. CPF n" 61» 597.txm-63. Francisco Josí Cnclllo Tciscini.
Direlor-Presidcnlc ila CtKIERH. CPF n" 201 948.453-15. e Cisar
Augusto Pinheiro. Sccivlárki da SRH/CE. CPF n" 6.18.597.1X18-63

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

EXTRATO lll CONTRATO V 2/2011

N" Proccv»..: 02018000508201113. Cnntralanle. INSTITUTO BRÁS
DO MEIO AMBIEN E DOS RFC NAT RENOVÁVEIS. CNPJ Con
tratado: 0.1919209000141. Contratado : ARS SERVIÇOS TURÍS
TICOS LTDA -Objeto: Contratação de empresa para aquisição dos
s.i.ic.1» parcelados de cmis»â>> de pn»sagem iierca e PTA'S lAul.ile
Transp.de Pas»agen.s| paraserviilorcs cm exercício do IBAMÁ e cm
lodu .islInid.iiks Descenliali/adas de Brevcs.Camel.VSourc.Parago-
miii.is.Marabá.Coocciçao do Araguaia.Xinguara.Tuciinii quando cm
viagem a serviço eom|Vreendcndo:Rc»erva.Frnivsao.Maiirac.-io e Re-
maie.x.ioili: passaeens aéreas 11aci011ais.com fomeeimenln debilhelc»
enlicgnc» .10 IHAMA/PA.pelo melhor lance 9.6767-"t.i-om valor des
conto de RS 1X0.646.60. Fiiiidanveiiln Leeal: ART.57 Incisn II da Ui
8 666791c suas alien^ões Vigência Ii;/iw70l I .1 Illfll6/20I2 Vai™
Total: R-.2tXl.IXXI.00. Fonte: 174193034 - 2OMNEXO0OO! Dala de
Assinalura 02/06/2011

tSICON - IIWI6/20I I I9.U|99-I92II-20IINE«01X>IG«

O liisliluto Bra»ik:iro do Meio AmrÂcntc c do» Recurso»
Naiiiiais Renováveis - IBAMA liana publico* rccchimcnin e accjlc
dEsltidn de IAn1hicnt.1l - EIA c o respectivo Rclansrio de Imnaíto
Ambiental - RIMA. lefercntc ao empreendimento dcnominadli'de I
aproliindaincnln - canais de . berço» e bacia decvnioçao - Porto deJ
Paranaguá, proposto para ser implantado no Município de Paraná-1
guá/PR. Inlorin.i aindaqueserárealizada Audiência Publica 110 dia 281
de inibo de 2011. a partir das 19 horas, no Cluhc Olímpico de1
Paranaguá, localí/ado na Rua Visconde de Naear. n" 681. Centro I
Halórico Paianagiiii/PR. para apresentaçáoc discussão do EIA/RI-

...Rara tanto, em.10 ilisposu. noart. 11 da Resolução CONAMA '
N' («II/S6. t.'in.i-se publico que >e cneonlia á disojisiçao para c

>i (!•' í• M•i,fi • ti.- Imnuclo Amhicnliil -
Aml«iciil.*i - RI'''.9ÇÇAM'rNI9j; A_DMIMS™aÇÃO MítMI^fc** lin|

l-df.^AScdcdoIBAM .
" <.V cU,|0 Painnvfxiio llisíói Jcoe viMi*. Nacional - IPHAN- Rua Soai de

Alencar. n"IS(iS-i...Lvc. WX^iH»?!), ( nntilWPR: Insiiluio Ainbicmal
do Paran.t IAP Rua.EMci^frO Reboliças. COrS. XI)2I5MXI.
Cuuiiha.'i"R; IVeleilura .Io Nfnnidpio dcfVmial do Paraná - BR 407.
Km I8.(.. rT2IV S1255^WMI. Poi-tal do ParaiidJPK: Preleiiura do M„-
HKipio de Anlonina. Rua XV de "-lovemhro, 130. Anloniita/PR: Pur-
feiuira do Município de Paranumiá Rim Jiilix da Cosin. 122. Pa-
ranajmá/PR: Siípciinieivdcneia rf) Insliluio Bra4leird cfct fiei.. Am-
hienic e Recursos Nadtrais Remnáveis - IBAMA rir. E^gití'' de Pa

,.»l í-r.^.»..;.-. 1I9I ti,. .1. 1-1...•„ V/atlíl Iíraná - Rua (leneral CirriA-iio. 4SI. Alio da Glória."ÇWIiíMSd. Cu-
itiiIm/PR: Minislíixi Púhhco Esiaduul do Paraná - Av Ga%iel de
Ura. 771. Bairro loao (itiatheno. 8..20HI40. Par.macn;i.'PR- Slim.
lério PiiNicoFcdcial cm ParanayiÉá - Rua Rodrigues Alves. SXl.Sala
1004. 8320.). 170.Paranaguá/PR". Fundaca» NQcmnal do índio- FU-
NAI - SEPvS 702M)2. fcd. Lc\. 2" andar. 70.U0-404. Brasilia/DR
luMiluto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade • ICMBio
• EQSW I0.VI04. Bloco "C Comploio AdminivlrMivo - Setor Su
doeste, 70670-350. Brasília/DF

C.IM;I a damm forai fini

COORDENADORIA-GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

a\ts<» iy; i k rrvcÂo
PREGÃO V 9/2011

Ohijeio; Pregiiio Ekiiri"»nie«i - AquisicAo de cones e lua /ehrada e
barreiras plãslicas. Toial de liem Licitados: (XXJ03 . Edilal:
n/0í^2l)ll de (KhH) às Ilh.tO e ilc 141.as I7hlü . ENDFPF(,0.
SCEN TiV(i.o U> - Bltua A Scior de Compras Asa None - BRA
SÍLIA - DF . Enlrcgadas Propostas: apanhdc HfltfvV2(ll I àslWMO
no sile «wvv.OHnprasiKigovhr Al<crturadas Propostas: 27AHV20II
as IOh(KI sile w«v..eomprasneij:ov.bi

Io cmni-ccíidiiocnici

icJonados.-^SFDR • SCEN Trecho 2. Edifício
tw-Br.xi.ili.VDF: Si.ncrinicndcnciii do Insliuilo

SKRCiKÍI.I Kui v ASTRO
' noi4.*naA>

ABRANTESFi RRA0

(SIDEC • KV1XV20II) lyJIW-l^liailINFWXXXi?

Este documento pixle ser verificado n
pelo código 000.201 IO6LW0110

endereço eleirõnico hilp://wvsv..Íii.pnJxA«fciiii'id.ikü«inl. Dociiinenio.-.ssinado digitalmenieconlormc MP n' 2.21X1-2 de 24/OH/2O0I. que inslilui a
Infracsiniiiira de Chaves Publicas Bnisilcira - ICP-Brasil.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

SChN Irccho2, tdilkio Sede Bloco A. Brasília DKCbP 708I8-9O0
Tel |ll\\)i.l 1116-li»: Fax (Ox\)6l 3316-1 IN» URI Imp vvivvv ihama gtiv bt

Ofício §41/2011 - DILIC/IBAMA

Brasília. À\o de junho de 2011.

A Sua Senhoria o Senhor

Airton Vidal Maron

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá c Antonina - APPA
Avenida Ayrton Senna da Silva. 161 D. Pedro II
Paranaguá/PR - CEP 83203-800
Tel: (41) 3420-1102 Fax: (41) 3420-1100

Assunto: Resposta ao ofício n° 819/2010/DPDS-FUNAI-M.I

Senhor Superintendente.

1. Em virtude do recebimento por parte desta Diretoria do ofício n° 486/2011/DPDS-
FUNAI-M.I. de 25/05/2011. encaminhamos anexa para vosso conhecimento cópia do mesmo.

2. Tal ofício trata do não recebimento, por parte da FUNAI. de resposta sobre o ofício
citado em epígrafe, cujo teor trata de Termo de Referência para estudo do componente indígena de
variados empreendimentos sob responsabilidade da APPA. A FUNAI recomenda, portanto, a não
emissão de quaisquer licenças ambientais por parte deste IBAMA até que estes impasses sejam
solucionados.

3. Recomendamos que tais tratativas sejam realizadas, e que este IBAMA seja
comunicado do andamento das mesmas.

I. Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente.

C'Usc-rs-1 l6M458707.IJtsl.lop ofAPPA sobre nlTLNAI odl

GISjELA DAMlM FORATTINI
Diretora de Licenciamento Ambiental
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

'^0/

PARANÁ

Ofício n° 342/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 06 de julho de 2011.

MMA - IBAMA
Documento:
02001.034260/2011-65

Va\a:ÚLlÚll-lL—

Ia

Ref: Ofício n° 571/2011/DILIC/IBAMA

Senhora Diretora,

Matrícula-.OBWW

px, 2206 09

Rubr.:

Em atenção ao seu Ofício acima referenciado, estamos encaminhando, em

anexo, cópia do Ofício dirigido à FUNAI.

Desta maneira, buscamos atender o solicitado no seu ofício, onde ficou

consignada a necessidade de transmitir o andamento das tratativas mantidas junto àquela

Fundação.

No mais, permanecem os no aguardo da breve liberação da nossa licença

de regularização ambiental e à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Sem mais, agradecemos sua atenção e coloqafno-nçs à disposição para

quaisquer esclarecimentos. /

A Ilustríssima Senhora

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco A

70.818-900 - Brasília-DF

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. AyrtonSenna, 161 CEP83.203-800 - Paranaguá-PR
Fone OXX41 3420-1102 - Fax-0XX 41 3422-5324 e-mail. superintendencia@appa.pr.aov.br
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logistica

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Superintendência

Ofício n° 341/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 06 de julho de 2011. COPIAI

Ref: Of. 485/2011/DPDS-FUNAI-MJ

Senhor Diretor:

PARANÁ
GOVFftNC IK3ÍS1ADO

* 2 2 0 6 09
Rubr.: rv)

Em atenção ao Ofício em epígrafe, estamos apresentando o Plano de Trabalho

conforme estabelecido no Termo de Referência do estudo do Componente Indígena, visando

os licenciamentos da Regularização Ambiental da APPA (com a emissão da L.O. - Licença

de Operação), e a Dragagem de Aprofundamento dos Berços, Bacia de Evolução e Canal de

Acesso do Porto de Paranaguá.

Com a apresentação deste plano, estamos atendendo o solicitado no seu ofício, onde

ficou consignada a necessidade do cumprimento desta etapa junto à sua Fundação.

Oportunamente, comunicamos que os demais procedimentos para o cumprimento do

Termo de Referência do estudo do Componente Indígena, estão sendo devidamente

formulados e, tão logo estejam concluídos, serão encaminhados para apreciação desse órgão.

No mais, permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

AÍRTON V1DAL MARON

Superintendente

Ao Ilustríssimo Senhor

ALOYSIO ANTÔNIO CASTELO GUAPINDAIA

DIRETOR DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2o andar
70340-904 - Brasília -DF

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Rua Antônio Pereira, 161 CEP 83.203-800 - Paranaguá-PR

Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0 XX41 3422-5324 e-mail: appasuperaipr.gov.br
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 342/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 06 de julho de 2011.

Ref: Ofício n° 571/2011/DILIC/IBAMA

Senhora Diretora,

PARANÁ
GOVIWíO OO (5TAOO

MMA - IBAMA

Documento:

02001.034260/2011-65

Data: '\i0ii»
Rs A*M
Pa 2206 09

Rubr. %

Em atenção ao seu Ofício acima referenciado, estamos encaminhando, em

anexo, cópia do Ofício dirigido à FUNAI.

Desta maneira, buscamos atender o solicitado no seu ofício, onde ficou

consignada a necessidade de transmitir o andamento das tratativas mantidas junto àquela

Fundação.

No mais, permanecem os no aguardo da breve liberação da nossa licença

de regularização ambiental e à disposição paraquaisquer esclarecimentos.

Sem mais, agradecemos sua atenção e colocamo-nos à disposição para

quaisquer esclarecimentos.

A Ilustríssima Senhora

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco A

70.818-900 - Brasília-DF

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. AyrtonSenna, 161 CEP 83.203-800 - Paranaguá-PR
Fone OXX41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail: superintendenciaígiappa.pr.ijov.br
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logistica
Administraçãodos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 341/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 06 dejulhode 2011.

Ref: Of. 485/2011/DPDS-FUNAI-MJ

Senhor Diretor:

PARAM

fa 2 2 0 6 0 9

Rubr.: y^v

Em atenção ao Ofício em epígrafe, estamos apresentando o Plano de Trabalho
conforme estabelecido no Termo de Referência do estudo do Componente Indígena, visando
os licenciamentos da Regularização Ambiental da APPA (com a emissão da L.O. - Licença
de Operação), ea Dragagem de Aprofundamento dos Berços, Bacia de Evolução e Canal de
Acesso do Porto de Paranaguá.

Com a apresentação deste plano, estamos atendendo o solicitado no seu ofício, onde
ficou consignada anecessidade do cumprimento desta etapa junto àsua Fundação.

Oportunamente, comunicamos que os demais procedimentos para o cumprimento do
Termo de Referência do estudo do Componente Indígena, estão sendo devidamente
formulados e, tão logo estejam concluídos, serão encaminhados para apreciação desse órgão.

No mais, permanecemos àdisposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

EngTAIRTON VIDAL MARON
Superintendente

Ao Ilustríssimo Senhor

ALOYSIO ANTÔNIO CASTELO GUAPINDAIA
DIRETOR DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2o andar
70340-904 - Brasília -DF

PROTOCOLO/RJNAI

wt w i

SECRETARIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Rua Antônio Pereira, 161 CEP 83.203-800 - Paranaguá-PR

For? OXX 41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail. appasupeftJI.pr.gov.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
SCEN liv-vil..:. Illiliu.. Sole HliK.li V Bl»»tli.i 1)1••( II' 70 8I8-<MX>

Ivl tn»»|i-l :'.li.-l:.-: I ,t» (0xx)6| 1116-1166 I Kl

Rubr,:

Ofício Circular n° <j T/2011 - DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria o Senhor

José Volney Bisognin
Diretor Presidente

Instituto Ambiental do Paraná - IAP/PR

Rua Engenheiro Rebouças, 1206. Rebouças
Curitiba/PR

CEP: 29140-500

Tel: (41)41 3213-3700
Fax:(41)3333-6161

A Sua Senhoria o Senhor

Olympio de Sá Sotto Maior Neto
Procurador-Gcral

Ministério Público do Estado do Paraná

Rua Marechal I lermes, 751 - Centro Cívico -
CEP: 80530-230 Curitiba/PR
Telefone: (41) 3250-4000

A Sua Senhoria o Senhor

Luiz Fernando de Almeida

Presidente

Instituto do Patrimônio I Iistórico e Artístico

Nacional - IPHAN

SBN Quadra 2. Edifício Central Brasília - 6"
andar

CEP 70040-904. Brasília - DF

Tel/fax: (61) 2024-6280/ (61) 2024-6275

J3Brasília. O de julho de 2011

A Sua Senhoria o Senhor

Alessandro José Fernandes de Oliveira

Procurador da República
R. Rodrigues Alves. 800. 10° andar - Conjunto
1004

Centro Histórico. Paranaguá/PR
CEP: 83203-170

A Sua Senhoria o Senhor

Rômulo José Fernandes Barreto Mello

Presidente do Instituto Chico Mendes de

Conservação da Biodiversidade
EQSW 103/104. Bloco "C", Complexo
Administrativo, Setor Sudoeste

CEP 70.670-350 Brasília - DF

A Sua Senhoria o Senhor

Aioysio Antônio Castelo Cuapindaia
Diretor de Promoção ao Desenvolvimento
Sustentável

Fundação Nacional do índio - FUNAI
SEPS - Quadra 702/902, Projeção A, Edifício
Lex

CEP: 70.340-904 - Brasília/DF

(61)3313-3533 Fax:(61)3313-3854

A Sua Senhoria a Senhora A Sua Senhoria o Senhor,

Jozaine Baka Antônio Maurício Ferreira Netto

Secretária de Meio Ambiente Diretor do Departamento de Revitalização e
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Modernização Portuária
Paranaguá
Rua Bento

Aeroparque
CEP: 83209-000

Tel: (41) 3420-2967

SEMMA

Munhoz da

Secretaria Especial de Portos
Rocha Neto. s/n° - SCN Quadra 04 Bloco B Edifício Varig -

Pétala "C" Cobertura

70.714-900-Brasília-DF

Fone/Fax: (61) 3326 3025

G:,dtlic\(-OPAH(-osieira_ir.|,R.Paran.n!iiaT)r.it.A|inill,aititi.imi.i AP oi rircu tom ap.Mll INI)
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A Sua Senhoria a Senhora

Maria Luíza Almeida Gusmão

Gerente de Meio Ambiente - Substituta

Agência Nacional de Transportes Aquaviários
-ANTAQ

SEPN - Quadra 514 - Conjunto "E" - Edifício
ANTAQ
CEP 70760-545, Brasília DF
Tel: (61) 2029-6654 Fax: (61) 2029-6653

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n° 02001.002206/2009-36.

Prezados Senhores.

|
1- Cumprimento-os cordialmente, convido-vos a participar da Audiência Pública"
para apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA- e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá", a ser realizada na seguinte
data, local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar, n° 681. Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se fizerem necessários.

Atenciosamente.

1
GfSELA DA

Diretora

!

Gdilic'COPAII (.'oMcir.i 11 PR Paianagu.i l)i.f.v\|iPolVat,inagua W ot CJICU com fllKOdl
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Rubr.:

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Ofício Circular

SCEN Trecho:. EditicíoScrJc Bloco A. Brasília DTfEP 7O8I8-OO0
Tel (flx-Diil .Hlh-I.l": l.i\ «hlXll lllt..||..r. I Kl '-j .'..mi.! •-•... In In..,

n°/ -£-/2/2011 DILIC/IBAMA

Brasília. (S de julho de 2011.

A Sua Senhoria a Senhora

Maria Luíza Almeida Gusmão

Gerente de Meio Ambiente - Substituta

Agência Nacional de Transportes Aquaviários - ANTAQ
SEPN - Quadra 514 - Conjunto "E" - Edifício ANTAQ
CEP 70760-545. Brasília -DF

Tel: (61) 2029-6654 Fax: (61) 2029-6653

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, beiços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n" 02001.002206/2009-36.

Prezada Senhora.

1. Cumprimento-a cordialmente, convido V. S'1 a participar da Audiência Pública para
apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA - e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução Porto de Paranaguá", a ser realizada na seguinte data.
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar. n° 681. Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

GISfcLA DAMM FORATTINI

Diretoi/a de Licenciamento Ambiental



•



Fls 3/tí
F:a 220609

Rubr. h
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
SCEN lnvli.1.' I .litivi.1Svii,. Bloco A, Bmsília DFCtP 70818-WO

Tel tiiwlfl lllo-H": l.t» l"»»|t.| l»|l.-ll«. I RL _r

Oficio Circular n° / -A/2011 - DILIC/IBAMA

Brasília. \3 de julho de 2011.

A Sua Senhoria o Senhor.

Antônio Maurício Ferreira Netto

Diretordo Departamento de Revitalização e Modernização Portuária
Secretaria Especial de Portos
SCN Quadra 04 Bloco B Edifício Varig - Pétala "C" Cobertura
70.714-900-Brasília-DF

Fone/Fax: (61) 3326 3025

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n° 02001.002206/2009-36.

Prezado Diretor.

1. Cumprimento-o cordialmente, convido V. S" a participar da Audiência Pública para
apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA - e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução Porto de Paranaguá", a ser realizada na seguinte data.
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar. n° 681, Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

~)VO^
GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental
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Brasília./£ de julho de 201

A Sua Senhoria o Senhor

Aioysio Antônio Castelo Guapindaia
Diretor de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável

Fundação Nacional do índio - FUNAI
SEPS - Quadra 702/902, Projeção A. Edifício Lex

CEP: 70.340-904 - Brasília/DF

(61)3313-3533 Fax:(61)3313-3854

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento -- canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n° 02001.002206/2009-36.

Prezado Diretor.

1. Cumprimento-o cordialmente, convido V. Sa a participar da Audiência Pública para
apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA - e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá", a ser realizada na seguinte data.
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar, n° 681, Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

|TÁX
GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental
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Brasília, l£ dejulhode201

A Sua Senhoria a Senhora

Jozaine Baka

Secretária de Meio Ambiente

Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Paranaguá - SEMMA
Rua Bento Munhoz da Rocha Neto. s/n° - Aeroparque
CEP: 83209-000

Tel: (41) 3420-2967

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n° 02001.002206/2009-36.

Prezada Senhora.

1. Cumprimento-o cordialmente, convido V. Sa a participar da Audiência Pública para
apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental EIA - e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução Porto de Paranaguá", a ser realizada na seguinte data.
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar, n° 681, Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

GIStLADAMM FORATTINI
Diretora de Licenciamento Ambiental
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Brasília. /3 de julho de 201

A Sua Senhoria o Senhor

Rômulo José Fernandes Barreto Mello

Presidente do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
EQSW 103/104. Bloco "C", Complexo Administrativo. Setor Sudoeste
CEP 70.670-350 Brasília DF

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n° 02001.002206/2009-36.

Prezado Senhor Presidente.

1. Cumprimento-o cordialmente, convido V. S'1 a participar da Audiência Pública para
apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental -- EIA - c respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução Porto de Paranaguá", a ser realizada na seguinte data.
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar, n° 681. Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me á disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

GISFXA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental
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Brasília, /-^dejulho de 201

A Sua Senhoria o Senhor

Luiz Fernando de Almeida

Presidente

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPIIAN

SBN Quadra 2. Edifício Central Brasília - 6o andar
CEP 70040-904. Brasília - DF

Tel/fax: (61) 2024-6280/ (61) 2024-6275

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n" 02001.002206/2009-36.

'rezado Senhor Presidente.

1. Cumprimento-o cordialmente, convido V. S''1 a participar da Audiência Pública para
apresentação e discussão do Lstudo de Impacto Ambiental - EIA - e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá", a ser realizada na seguinte data,
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar, n° 681. Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

HÀ^
GISKLA DAMM FORATTINI

Diretora/de Licenciamento Ambiental
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A Sua Senhoria o Senhor

Olympio de Sá Sotto Maior Neto
Procurador-Geral

Ministério Público do Estado do Paraná

Rua Marechal Hermes. 751 - Centro Cívico

CEP: 80530-230 Curitiba/PR

Telefone: (41) 3250-4000

Brasília/^ de julho de 2011.

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n° 02001.002206/2009-36.

Prezado Senhor Procurador.

1. Cumprimento-o cordialmente, convido V. S:' a participar da Audiência Pública para
apresentação c discussão do Estudo de Impacto Ambiental ~ EIA - e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá", a ser realizada na seguinte data.
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar. n° 681. Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

GÍSEÍA DAMM FORATTINI
DiretoraJae Licenciamento Ambiental
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A Sua Senhoria o Senhor

Alcssandro José Fernandes de Oliveira

Procurador da República
R. Rodrigues Alves. 800. 10° andar-Conjunto 1004
Centro Histórico. Paranaguá/PR
CEP: 83203-170

Brasília. O de julho de 2011.

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento ~ canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá'PR. Processo n" 02001.002206/2009-36.

Prezado Senhor Procurador.

1. Cumprimento-o cordialmente, convido V. Sa a participar da Audiência Pública para
apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA - e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento —
canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá", a ser realizada na seguinte data.
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar, n° 681. Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

háa^
GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental
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,/3Brasília, /ó de julho de 2011.

A Sua Senhoria o Senhor

José Volney Bisognin
Diretor Presidente

Instituto Ambiental do Paraná - IAP/PR
Rua Engenheiro Rebouças. 1206. Rebouças Curitiba/PR
CEP: 29140-500

Tel: (41) 41 3213-3700
Fax:(41)3333-6161

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n° 02001.002206/2009-36.

Prezado Senhor,

1. Cumprimento-o cordialmente, convido V. S'1 a participar da Audiência Pública para
apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA - e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução - Portode Paranaguá", a ser realizada na seguinte data.
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá. Rua Visconde de Nácar. n° 681, Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me á disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental
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Diretoria ele Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos. Aeroportos e Hidrovias - COPAH

MEMON0 M?/2011 -COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília,/^ dejulhode201

A: Superintendência do IBAMA no Estado do Paraná - SUPES/PR
ASSUNTO: Realização de Vistoria c Audiência Pública em Paranaguá/PR

Senhor Superintendente.

1. Cumprimentando-o cordialmente, venho por meio deste convidar esta SUPES a
participar da Audiência Pública para apresentação e discussão do EIA/RIMA da "Dragagem de
aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá", a ser
realizada no dia 28 de julho de 2011, às 19:00hs. no endereço Clube Olímpico de Paranaguá. Rua
Visconde de Nácar, n° 681. Centro Histórico - Paranaguá/PR. A mesma será presidida pela
Diretora de Licenciamento Ambiental. Dr' Gisela Damm Forattini.

2. Informo ainda que na oportunidade da viagem serão realizadas vistorias aos
seguintes empreendimentos: Porto de Antonina. Terminal Portuário Ponta do Félix e Base de
Soldagem Subsea7. Para tal. convido o Núcleo de Licenciamento Ambiental - NLA/PR e solicito
a gentileza de fornecer apoio logístico no deslocamento terrestre necessário. O cronograma de
viagem proposto com os componentes da equipe segue anexo a este memorando.

3. Sem mais. encontro-me á disposição para maiores esclarecimentos.

Atenciosamente.

(M\i\Qrcd V ; iuuoj
MARKNA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos. Aeroportos e Hidrovias
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Tel.: (Oxx) 61 3316-1392. Fax: (Oxx) 61 3316-1166 - URL: hlip:/Avww. ibama.gov.br

Ofício n° JjQ /2011/COPAH/CGTMO/DILIC/1BAMA

A Sua Senhoria o Senhor

Aírton Vidal Maron

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
Avenida Ayrton Senna da Silva. 161 - D. Pedro II
Paranaguá/PR - CEP 83203-800
Tel: (41) 3420-1102 Fax: (41) 3420-1100

Assunto: Audiência Pública - Dragagem de Aprofundamento do Porto de Paranaguá (processo n°

02001.002206/2009-36).

Senhor Superintendente.

Brasília, j3 dejulho de 2010

1. Reportando-me ao licenciamento ambiental da "Dragagem de aprofundamento - canais de
acesso, berços c bacia de evolução - Porto de Paranaguá'", venho informar que este Instituto procedeu a
publicação no Diário Oficial da União do dia 13/06/2011 o Edital de Convocação de Audiência Pública para
discussão do EIA/RIMA do referido empreendimento.

2. Desta forma, será realizada Audiência Pública no dia 28 de julho de 2011. a partir das 19h00 no
ClubeOlímpicode Paranaguá. Rua Visconde de Nácar. n° 681, Centro Histórico - Paranaguá/PR.

3. Para viabilização das Audiências Públicas, encaminho, em anexo, o Regulamento para a sua
realização, demonstrando as diretrizes de estrutura, andamento e organização das mesmas.

4. Além disso, solicito a execução de ações de Comunicação Social para divulgação das datas,
horários e objetivos da Audiências Públicas, principalmente nos Municípios de Paranaguá e Antonina.

- publicação do edital em periódicos de circulação local e regional, com envio de cópias dessas
publicações a este Instituto:

- ações de divulgação em outros meios de comunicação, tais como emissoras de rádio,
faixas/cartazes e outros meios que forem considerados pertinentes.

5. É importante salientar que, nos dias e locais de realização das audiências, exemplares completos
do EIA e do RIMA devem estar disponíveis para consulta pública.

6. Ressalto ainda que os encargos de realização das Audiências Públicas, como custos de
organização, material de escritório, disponibilização de computador e impressora, de datashow. etc são de
responsabilidade desse empreendedor. Destacando ainda que obrigatoriamente devem ser providenciados
serviços de gravação em áudio e vídeo das Audiências Públicas, para posterior anexação ao processo.

Atenciosamente,

QfJ\0l\A
lARIAjNA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos. Aeiroportos e Hidrovias
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

REGULAMENTO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA

AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL -
EIA - E DO RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA - DO
EMPREENDIMENTO "DRAGAGEM DE APROFUNDAMENTO - CANAIS DE ACESSO,
BERÇOS E BACIA DE EVOLUÇÃO - PORTO DE PARANAGUÁ".

Data : 28 de julho de 2011

Local : Clube Olímpico de Paranaguá, Rua Visconde de Nácar, n" 681, Centro Histórico - Paranaguá/
PR.

Horário: 19 horas.

Art. Io - O presente Regulamento trata dos procedimentos a serem observados na Audiência
Pública, para discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e do Relatório de Impacto
Ambiental - RIMA. relativo ao empreendimento "Dragagem de aprofundamento - canais de acesso,
berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá".

Art. 2o - Os presentes à Audiência Pública deverão assinar a Lista de Presença.

Art. 3o - A Audiência será constituída por uma Mesa Diretora e um Plenário.

Art. 4o - A Mesa Diretora será composta pelo Presidente, pelo Secretário Executivo, pelo
representante do Órgão Estadual de Meio Ambiente, pelo representante do empreendedor e por
autoridades federais, estaduais e municipais convidadas pelo IBAMA.

§1°AAudiência será presidida e coordenada pelo IBAMA. que mediará os debates.

§2° Caberá ao Secretário Executivo a coordenação do registro dos participantes da audiência
pública, em lista de presença, constando nome, número do documento de identidade, telefone e
Instituição que representa, assim como a preparação da respectiva ata.

Art. 5o- Todos os documentos apresentados à Mesa Diretora serão recebidos e juntados ao processo
administrativo de licenciamento ambiental do empreendimento, devendo ser citados no decorrer da
Audiência Pública.

Art. 6o - A audiência terá início com uma abertura oficial seguida de pronunciamento do Presidente
da Mesa Diretora, acerca dos objetivos da mesma e da seqüência dos trabalhos a serem
desenvolvidos, informando aos participantes sobre os procedimentos constantes deste Regulamento,
a serem observados durante a sessão.

Parágrafo Único - A critério do Presidente, será dada a palavra aos demais componentes da mesa
que quiserem dela fazer uso.
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Art. T - O IBAMA apresentará o estado do processo de licenciamento em 10 (dez) minutos. Na
seqüência será realizada apresentação pelo empreendedor sobre o empreendimento e seus objetivos,
com duração máxima de 30 (trinta) minutos.

Art. 8°- Aequipe técnica responsável pela elaboração do EIA/RIMA terá o prazo de 45 (quarenta e
cinco) minutos para realizar exposição técnica sobre os estudos desenvolvidos, que deverá ser em
linguagem clara e objetiva.

Art. 9o - Será concedido um intervalo de 15 (quinze) minutos para inscrição dos debatedores.
podendo ser prorrogado, caso seja necessário, e com a devida permissão do Moderador.
Parágrafo Único - As inscrições ao debate serão feitas por escrito, a partir do preenchimento do
formulário próprio, a ser distribuído aos presentes.

Art. 10° - Para a etapa dos debates, a mesa terá suacomposição simplificada. Serácomposta apenas
pelo Presidente, pelo Secretário, pelos representantes do empreendedor e da empresa responsável
pelos estudos.

Art. 11 ° - O Presidente abrirá os debates, obedecendo rigorosamente à ordem das inscrições
chegadas à mesa, podendo os questionamentos serem feitos em bloco, a critério da mesa.
§1° O Presidente deverá conduziros debatescom firmeza, não permitindo apartes ou manifestações
extemporâneas de qualquer natureza.
§2° Os esclarecimentos e/ou respostas deverão ter a duração máxima de 03 (três) minutos, tempo
eventualmente prorrogável a critério do Presidente.
§3° O participante inscrito poderá, se for o caso, solicitar esclarecimentos adicionais, através de
manifestação oral, no tempo de 3 (três) minutos, eventualmente prorrogável a critério do Presidente
da mesa.

§4° Os esclarecimentos adicionais solicitados deverão ter a duração máxima de 3 (três) minutos,
eventualmente prorrogável a critério do Presidente da mesa.
§5° O participante inscrito não poderá ceder o seu tempo para somar ou transferir para outro.
§6° Os questionamentos ou eventuais esclarecimentos que não forem possíveis de serem atendidos.
terão um prazo de 15 (quinze) dias para serem enviados ao IBAMA, que providenciará o respectivo
encaminhamento aos interessados.

§7° Os questionamentos tratados neste artigo poderão ser orais ou por escrito.

Art. 12° - Posteriormente à realização da Audiência Pública, será lavrada a correspondente Ata, que
deverá ser assinada pelo Presidente, pelo Secretário, pelo representante do empreendedor e pelas
autoridades participantes, se assim o desejarem, passando a ser parte integrante do processo
administrativo correspondente, juntamente comos demais documentos pertinentes.

Art. 13° - O encerramento será realizado pelo Presidente da Mesa Diretora.
§1°Todos os documentos entregues por ocasião da Audiência Pública serão anexados ao processo.
§2° A fita de gravação da Audiência Pública será anexada ao processo administrativo de
licenciamento do empreendimento, em curso no IBAMA.

Art. 14° - Por um prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da data da realização da Audiência
Pública, o IBAMA receberá comentários, manifestações e sugestões que serão anexados ao
respectivo processo administrativo de licenciamento do empreendimento, em análise no IBAMA.

Art. 15° - Caberá à presidência da mesa. a decisão e o encaminhamento dos casos omissos neste
regimento.
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ANÁLISE DO EPIA-RIMA DRAGAGEM DE AMPLIAÇÃO DO PORTO DE PARANAGUÁ

Após a análise do EPIA referente à dragagem do complexo portuário de
Paranaguá e Antonina e da participação na audiência pública realizada em 28 de julho

de 2011 no Clube Olímpico de Paranaguá, alguns apontamentos e questionamentos

foram levantados pela equipe do CAOPMA.

ESTRUTURA

Em termos estruturais, o estudo apresenta uma grande quantidade de mapas

com baixa resolução, e, por isso, pouco nítidos, o que prejudica a correta interpretação

das informações e da dimensão espacial dos eventos apresentados; outro aspecto é
que ao longo do estudo encaminhado a este CAOPMA existem alguns trechos com
mensagens de erro, onde faltam algumas partes do texto.

REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Visto que os municípios de Antonina e Morretes não foram contemplados com

audiência pública, requisita-se a comprovação de que foi promovida a divulgação da
audiência a ser realizada no dia 28 de julho do corrente ano em todos os municípios

atingidos pela dragagem do porto.

Cabe enfatizar que devido ao impacto principalmente na atividade de

subsistência dos pescadores artesanais de toda a região da baía, a manifestação desses

cidadãos deveria ser considerada no processo de licenciamento ambiental e no

momento da audiência pública. No entanto, durante a realização da audiência
acompanhada pela equipe deste CAOPMA observou-se que os questionamentos
levantados pelos pescadores presentes não foram respondidos. A principal
preocupação dessas comunidades refere-se à compensação pelo dano a ser sofrido
durante a dragagem e após seu término, até que o ambiente aquático recupere seu

equilíbrio e a pesca possa ser retomada na região. Na audiência e no EPIA foi apenas
definida a existência de um Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira, não

sendo informado qual será o critério e a metodologia de compensações aos

trabalhadores. Salienta-se que para a seguridade social dessas comunidades

diretamente atingidas pela dragagem faz-se indispensável a definição de medidas
compensatórias antes da emissão de licença, para que haja o.comprometimento do

empreendedor com essas famílias.
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DESTI NAÇÃO DO MATERIAL DRAGADO I

Após a leitura do estudo não fica claro qual será a destinação final do material

dragado, pois a conclusão das alternativas locacionais indica uma única área de

despejo (ACE-20), no entanto em outros pontos adiante no estudo são apresentadas

possibilidades para o aproveitamento dos sedimentos dragados, ou seja, indicadas

outras áreas para o despejo. É essencial que o local esteja especificado no EIA-RIMA,

uma vez que a sua definição é fator determinante para a avaliação da viabilidade de

emissão da Licença Prévia. Além disso, o uso do material dragado nas demais

alternativas locacionais apresentadas depende de licenciamento próprio, de modo que

não se recomenda a realização de licenciamentos interdependentes, pois isso afeta a

imparcialidade de ambos.

Sugere-se ainda a complementação do programa "14.7 - Programa de

Monitoramento da Dispersão da Pluma de Sedimentos e dos Parâmetros

Oceanográficos" (p.1287), pelas seguintes razões: o programa em questão tem o

objetivo de monitorar apenas as áreas de dragagem e de despejo. Partindo do que o

estudo apresenta na seção "10.3.16 Identificação dos Possíveis conflitos entre o

empreendimento e os usos atuais do ambiente" (p.1186), um dos conflitos

apresentados é quanto à atividade turística, que pode ser prejudicada em decorrência

do risco de degradação da região litorânea pelos sedimentos gerados no processo da

dragagem. Neste sentido, torna-se importante a realização de um monitoramento

sistemático nas praias turísticas possivelmente afetadas na Ilha do Mel e no balneário

de Pontal do Sul - locais mais afetados de acordo com o EIA.

MEIO SOCIOECONÒMICO

Sobre o meio social, em especial das comunidades pesqueiras localizadas na

Área de Influência Direta (ADA) do empreendimento, o estudo traz um diagnóstico
bastante completo de algumas comunidades existentes, contendo entrevistas,

conversas com moradores e lideranças, numa perspectiva de metodologia participativa

com os pescadores.

De acordo com dados apresentados, 53 entrevistas foram realizadas em 10

comunidades de pescadores, distribuídas entre Paranaguá, Antonina e Pontal do

Paraná. Há o registro de 60 comunidades pesqueiras na região da ADA, com cerca de

5.300 pescadores cadastrados. Em certo momento da pesquisa, o estudo aponta que

pescadores de Antonina, em sua maioria, têm na pesca sua única fonte de renda. Já

em Paranaguá, 40% declaram esta situação e em Pontal do Paraná, 50%. Nestes casos,

há complementação de renda com atividades alternativas, no setor de comércio,

serviços, aposentadoria, etc. Em relação ao local de pescarias, 34,5 % da pesca é feita
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em mar aberto e 65,5% no interior da Baía, onde se localiza o porto e grande parte do

canal que será dragado.

Diante desta quantidade expressiva de pescadores que vivem da pesca

artesanal, o estudo é contraditório ao apresentar a Tabela 162. Avaliação das variáveis

relevantes e a inter-relação com a atividade de dragagem de aprofundamento do CEP

(p. 1200), no item "Presença das comunidades caiçaras na área de influência", quando

afirma que a pesca artesanal tem sofrido reduzidos rendimentos e que há tendência

de redução da pesca como atividade econômica em Paranaguá "independente da

dragagem e área portuária". No entanto, o que se observa em outros itens, que

apontam impactos negativos, (IMA 1 - p.1297; IMA 3, p.1299; IMA 7, p. 1304; IMA8 -

p. 1305), as transformações no porto modificarão sim a quantidade de organismos e

dos recursos pesqueiros na ADA, inviabilizando diretamente a pesca durante os

períodos iniciais de execução. Logo, a diminuição da atividade está diretamente

relacionada às transformações do porto.

Ainda sobre as comunidades de pescadores afetadas, pode-se considerar que, a

despeito do completo diagnóstico realizado, os impactos na pesca artesanal estão

subestimados, e as medidas mitigadoras e os programas apresentados são

insuficientes em relação às alternativas propostas para as comunidades pesqueiras

durante o período da dragagem, quando será reduzida a pesca no interior da baía. Há

apenas medidas que apontam "possibilidades" de alternativas de atividades de

rendimento econômico, sem, no entanto, pontuar quais são. Segundo o estudo:

"A redução do estoque pesqueiro, mesmo que

transitório, é considerado um impacto não mitigável,

cabendo a adoção de medidas de compensação. Por

outro lado, tendo uma repercussão sobre questões

econômicas, poderá ser objeto de ações de envolvimento

junto aos grupos pesqueiros, na tentativa de identificar

alternativas para a atividade pesqueira. Esta condição

deverá ser desenvolvida no âmbito do Programa de

Monitoramento da Atividade Pesqueira."

Não são apresentadas, contudo, mais informações relacionadas a essas ações. É
de fundamental importância que a situação dessas comunidades seja apontada no

momento inicial do licenciamento, e que as medidas de compensação, sejam

financeiras ou de outras naturezas, estejam definidas anteriormente ao início da

dragagem.
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Finalmente, a respeito da evasão da ictiofauna, não se considera em qualquer

momento do estudo a possibilidade do não retorno das comunidades de peixes

evasoras. Essa negligência leva à ausência de medidas preventivas específicas e de
medidas compensatórias e de remediação caso essa extinção local ocorra.

Outros impactos foram totalmente negligenciados na elaboração do estudo:
não há diagnóstico sobre comunidades quilombolas e indígenas apontadas no estudo

como pertencentes às Áreas de Influência Indireta (Ali) do empreendimento; e
tampouco diagnóstico e/ou programa relacionado à mitigação do aumento da

prostituição e tráfico de drogas na ADA e AID, fatores muito comuns em zonas

portuárias.

FINANCIAMENTO

No tocante à questão dos financiamentos da obra em licenciamento, são

estimados gastos da ordem de 100 milhões de reais. De acordo com o Estudo

apresentado, "o Programa Nacional de Dragagem, através dos Programas de
Aceleração do Crescimento 1 e 2, pretende investir R$ 2,6 bilhões no aprofundamento
dos canais de acesso aos portos brasileiros. Entre os portos beneficiados, a dragagem
no Porto de Paranaguá está previstapara pós 2010, e está planejado um investimento

de R$ 53 milhões". Ainda segundo o EPIA, "desenvolveu-se um programa de parcerias

com a iniciativa privada no Porto Público, permitindo a modernização das diversas

atividades ao longo dos 2.610 m de cais e também em toda a área retroportuária.
Atualmente, 80% das atividades do porto estão privatizadas, incluindo os terminais de

grãos, fertilizantes, veículos e contêineres". Sob posse destas informações, questiona-

se a quem cabe arcar com os custos elevados da dragagem, que tem por objetivo

aumentar a produtividade e lucratividade do Porto e, portanto, das empresas que

operam os terminais.

IMPACTOS AMBIENTAIS

Segundo o EPIA, a alternativa tecnológica para o equipamento de dragagem foi

definida com base nos menores impactos ambientais, no entanto devido à necessidade

de licitação deste serviço não há garantia sobre a contratação deste equipamento.

Portanto, requisita-se que sejam estabelecidas no edital de licitação as especificações

sobre a alternativa tecnológica definida como adequada frente ao EPIA, visando

garantir a contratação da alternativa tecnológica ambientalmente mais vantajosa em

detrimento de outra tecnologia menos onerosa, porém mais impactante.

Comenta-se ainda que os impactos ambientais ao meio urbano não foram

discutidos com a clareza e a profundidade esperada. O próprio EPIA admite que a
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dragagem acarretará um aumento nas atividades portuárias, conseqüentemente

gerando um maior fluxo de caminhões nos acessos dentro do município e ainda a

possível instalação de novas empresas e indústrias nas áreas próximas- ao porto.

Atualmente o Porto já causa um grande impacto urbano no município de Paranaguá,

tanto pelo tráfego intenso de caminhões interceptando a cidade ao meio pela BR-277,

quanto pelo estacionamento irregular dos caminhões em vias de áreas residenciais

próximas à Zona de Interesse Portuário e ainda pela má localização do pátio de

manobras da empresa América Latina Logística, na região mais estreita da cidade.

Desta forma, conclui-se que ocorrerá o aumento da pressão sonora e das emissões

atmosféricas causadas pelos caminhões e o agravamento dos engarrafamentos de

caminhões nas duas principais vias de acesso ao Porto, após a bifurcação da BR-277.

Decorrente também do aumento do tráfego de caminhões, deve-se considerar

o aumento das vazadas de grãos que já podem ser vistas às margens das vias de acesso

ao porto. Estes grãos acarretam o entupimento dos sistemas de drenagem e a atração

de vetores como pombos e ratos, e o seu apodrecimento causa intenso mau cheiro.

Além disso, a instalação de novas indústrias e depósitos de insumos químicos, em

especial inflamáveis e altamente corrosivos (como são os insumos das indústrias de

fertilizantes, muito comuns no município), aumentará a quantidade de áreas de risco

dentro do município, cada vez mais próximas às residências. Ressalta-se que todos

esses fatores impactam não apenas o meio ambiente, mas ainda a saúde da população

residente nas regiões de tráfego.

Em relação a esse impacto, o estudo pontua apenas algumas informações,

apresentadas na Tabela 185 - "Descrição dos impactos ambientais decorrentes do

aumento na movimentação terrestre de cargas" (p.1263), informando a influência dos

impactos IMA 26 (Pressão sobre o sistema viário local), IMA27 (Deterioração das vias

públicas), IMA 28 (Aumento de emissões atmosféricas) e IMA 29 (Aumento nos níveis

de pressão sonora), descritos na referida tabela. Logo a seguir, em "Programas de

Monitoramento", apontam-se 4 (quatro) programas voltados para a mitigação destes

impactos, que são: "Programa de Comunicação Social", "Programa de Educação

Ambiental", "Programa de monitoramento dos níveis de pressão sonora" e "Programa

de monitoramento da qualidade do ar". No entanto, na seção subseqüente que

descreve como serão realizados os programas (Programas de Controle e

Monitoramento - p. 1280), não constam os dois últimos programas acima, nem

mesmo alguma definição de como serão implantados. A única menção em relação ao

monitoramento da pressão sonora é para ruídos subaquáticos, mas aquele direcionado

para a população afetada é inexistente.
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Embora sejam descritas algumas medidas mitigadoras como "Planos de

Ordenamento do Tráfego", não existe um programa bem definido direcionado para

mitigar os impactos do aumento do fluxo de veículos na região do Porto de Paranaguá,

o que deixa bastante vaga a responsabilidade dos empreendedores em relação às

soluções para este problema - fato que inclusive deixa a entender que esta

responsabilidade seja exclusiva da administração pública das rodovias. Acredita-se que

a definição de medidas concretas e diretrizes de ação deve ser prioritária num estudo

de grande relevância como este. Questiona-se novamente quais serão as medidas

compensatórias direcionadas aos moradores atingidos pela crescente demanda de

indústrias em zonas que originalmente eram residenciais, bem como quais são as

medidas mitigadoras propostas para reduzir os impactos na qualidade do ar, na

poluição sonora e conseqüentemente na qualidade de vida dos moradores do

município de Paranaguá.

A pressão exercida pelo Porto na cidade é um problema relevante que

necessita de readequação na atual conjuntura, pois nem a retroárea nem o pátio de

caminhões estão devidamente adequados ao atual escoamento. A partir do momento

em que a dragagem for concluída este escoamento aumentar, esses problemas serão

agravados, prejudicando ainda mais os habitantes e encarecendo o apoio urbano à

área portuária (serviços e comércio que atendem aos trabalhadores do porto e das

embarcações, espaço), prejudicando também o desenvolvimento do porto. A

dragagem será um investimento desperdiçado se a estrutura do porto não possibilitar

o escoamento necessário.

Tendo em vista leis municipais referentes à Paranaguá: Lei Complementar n°

60/2007; Lei Complementar n? 95/2008 e Lei Complementar n? 62/2007, além do

Decreto n9 1562/2011, pontua-se que, de acordo com o zoneamento urbano do

município de Paranaguá, as zonas limítrofes à ZIP (Zona de Interesse Portuário) - local

onde se encontra instalado o Porto de Paranaguá - bem como o entorno da ZIEP (Zona

de Interesse para Expansão Portuária), encontram-se as seguintes zonas: ZRU (Zona de

Requalificação Urbana), ZCQU-3 (Zona de Consolidação e Qualificação Urbana Três),

ZUIE-1 (Zona Urbanizada de Interesse Especial Um) e ZUIE-2 (Zona Urbanizada de

Interesse Especial Dois), sendo as duas últimas apontadas no mapa como ZRA-1 e

ZRA-2, respectivamente (Zonas de Recuperação Ambiental 1 e 2). No que dispõe a LEI

COMPLEMENTAR N9 062, DE 27 DE AGOSTO DE 2007, que "Institui o Zoneamento de

Uso e Ocupação do Solo do Município de Paranaguá, e dá outras providências", os

objetivos propostos para cada uma delas listam ao menos um aspecto direcionado à

questão ambiental, desde o ponto de vista da recuperação de áreas degradadas,
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quanto do controle ambiental destas áreas ou até mesmo a inserção destas no

Programa de Sistema de Parques e ÁreasVerdes do município.

Neste sentido, considerando os impactos apontados nos EIA, em especial

aqueles decorrentes do aumento na movimentação terrestre de cargas (tabela 185,

p.1263), indicados como IMA 26 - Pressão sobre o sistema viário local (aumento do

tráfego de veículos) e IMA28- Aumento das emissões atmosféricas, e observando:

a) O prejuízo da qualidade ambiental originado por estes impactos;

b) Os instrumentos, as diretrizes e os objetivos do Plano Diretor Municipal

propostos pela Lei Complementar n9 60 destacada acima;

c) O estabelecido no Decreto n9 1562/2011, que prevê duas áreas de

expansão do Porto de Paranaguá para as próximas duas décadas e declara

como utilidade pública as áreas do Macro Zoneamento da Área do Porto
Organizado de Paranaguá, intervindo inclusive em Área de Preservação

Permanente (APP);

Propõe-se a readequação de ao menos uma destas zonas urbanas limítrofes à

ZIP e ZIEP a instalação de uma "Área Verde" (conforme disposto na Lei Complementar
n9 95/2008), possibilitando uma compensação ambiental para os moradores das

regiões que sofrerão impactos negativos diretos das atividades previstas. A

readequação da área contribuiria para a melhoria na qualidade do ar, amenizando a

poluição causada pelo intenso tráfego de veículos.

Cabe ainda destacar que o empreendimento analisado'pelo presente Estudo de

Impacto Ambiental encontra-se dentro da faixa de 3.000 metros de três Unidades de

Conservação, sendo duas Estaduais (Estação Ecológica da Ilha do Mel e Parque da Ilha

do Mel), e uma Municipal (Parque Natural Municipal do Manguezai do Rio Perequê),

diante disto, seguindo o que dispõe a RESOLUÇÃO N° 428, DE 17 DE DEZEMBRO DE
2010:

"Art. I3 O licenciamento de empreendimentos de

significativo impacto ambiental que possam afetar Unidade de

Conservação (UC) específica ou sua Zona de Amortecimento

(ZA), assim considerados pelo órgão ambiental licenciador,

com fundamento em Estudo de Impacto Ambiental e respectivo

Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), só poderá ser

concedido após autorização do órgão responsável pela

administração da UC ou, no caso das Reservas Particulares de

Patrimônio Natural (RPPN), pelo órgão responsável pela sua

criação.

§lg(-)
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§2° Durante o prazo de 5 anos, contados a partir da

publicação desta Resolução, o licenciamento de

empreendimento de significativo impacto ambiental,

localizados numa faixa de 3 mil metros a partir do limite da UC,

cuja ZA não esteja estabelecida, sujeitar-se-á ao procedimento

previsto no caput, com exceção de RPPNs, Áreas de Proteção
Ambiental (APAs) e Áreas Urbanas Consolidadas.

Art. 2° A autorização de que trata esta Resolução deverá

ser solicitada pelo órgão ambiental licenciador, antes da

emissão da primeira licença prevista, ao órgão responsável

pela administração da UC que se manifestará conclusivamente

após avaliação dos estudos ambientais exigidos dentro do

procedimento de licenciamento ambiental, no prazo de até 60

dias, a partirão recebimento da solicitação."

Segundo o estudo existem dois projetos que prevêem a implementação de

áreas verdes no município: o Projeto do Parque Linear no rio Emboguaçu, margem

esquerda na altura do Jardim Iguaçu e o Projeto do Parque Japonês, entre as vias

Avenida Bento Munhoz da Rocha Neto e Avenida Curitiba. Diante disto o projeto de

compensação ambiental deve priorizar as áreas dentro do município, e áreas próximas,

promovendo assim a melhoria da qualidade de vida dos habitantes do próprio

município.

Com relação à deposição dos sedimentos nas Baías de Antonia e Paranaguá os

estudos relataram que os principais contribuintes são os rios Nhundiaquara, Sagrado e

Guaraguaçu, sendo que os dois primeiros percorrem zonas urbanizadas, onde a mata

ciliar existente foi suprimida. O estudo realizado por FALCÃO SOBRINHO E FALCÃO,

2005, mostrou uma relação direta entre a ausência de mata ciliar com o aumento dos

processos erosivos, e conseqüente aumento do carreamento de sedimentos aos

corpos hídricos. Esta informação ressalta a importância de se desenvolver programas

que promovam a recomposição da mata ciliar destes rios, o que fará com que o fluxo

de sedimentos que chegam às Baías de Antonina e Paranaguá seja reduzido,

diminuindo assim a necessidade de futuras dragagens, sendo portanto medidas

preventivas contra novas intervenções .

No estudo não ficou clara a influência que a dragagem terá na deposição ou

remoção de sedimentos nas áreas de mangue. O estudo deve informar de maneira

clara e objetiva se haverá impactos sobre este ecossistema, já que o solo deste é

formado justamente pela deposição de sedimentos, e quais impactos poderão ocorrer,

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1251 -Rebouças- Curitiba- Paraná - CEP 80.230-110-Tel e Fax3250-4000
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pois o mesmo estudo mostra que em alguns pontos analisados já ocorrem processos

erosivos no mangue.

Finalmente, observa-se a carência de um Programa de fiscalização do

lançamento de dejetos na zona portuária, fator apontado por muitos pescadores como

um problema na baía.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a análise do EPIA conclui-se que, apesar de apresentar um diagnóstico de

boa qualidade, o levantamento dos impactos causados pela dragagem subestima

significativamente as conseqüências da obra de dragagem, bem como que não foram

apresentadas medidas compensatórias para os impactos que serão causados. Esta

dragagem, por sua magnitude, representará impactos negativos significativos ao
ambiente aquático da baía, e ainda acarretará impactos negativos ao ambiente urbano

já impactado pela atividade portuária. Ademais, comenta-se que quanto ao

levantamento de impactos não foram considerados os impactos à qualidade de vida e

saúde dos moradores de Paranaguá.

Ressalta-se que os apontamentos aqui levantados, segundo a análise deste

Ministério Público, são de extrema relevância e devem ser respondidos em momento

anterior à emissão da licença prévia, visto a magnitude de impactos sócio-ambientais

considerados.

Dessa forma, considera-se que a matriz de impactos não está adequadamente

dimensionada e, portanto, necessita de rigorosa reestruturação. É necessário
descrever detalhadamente as medidas mitigadoras e compensatórias a serem

implantadas, bem como incluir medidas preventivas, especialmente no que diz

respeito à comunidade pesqueira e seu objeto de trabalho.

Finalmente, dada a importância e abrangência dos impactos causados pela

dragagem, é de suma importância a inclusão das comunidades afetadas em outros

municípios da região no processo democrático de licenciamento, em especial através

da realização de novas audiências públicas.

Salienta-se que a análise apresentada é baseada no EPIA/RIMA encaminhado

pela empresa de consultoria contratada pelo empreendedor e nas constatações

realizadas no momento da audiência pública ocorrida em 28 de julho de 2011 no

município de Paranaguá.

É o relatório. Curitiba, 08 de agosto de 2011.

Pág. 9 de 10
Av. Mal. Floriono Peixoto, 1251 - Rebouças - Curitiba- Paraná - CEP 80.230-110-Tel e Fax 3250-4000

i
I
I





2206 09

5 i
MINISTÉRIO PÚBLICO

do Estado do Paraná

Centro de Apoio Operacional às Promotorias de Proteção ao Meio Ambiente

EQUIPE TÉCNICA

Alberto Barcellos Ellery R. Garbelini

Izabel M. G. Benvenutti Luciane M. Schlichting de Almeida

Acompanharam a análise:

Cristina Sulevis - Graduanda em Engenharia Florestal

Laura Rougemont -Graduanda em Geografia

Lívia Helena de Lima e Silva -Graduanda em Arquitetura e Urbanismo

Cleverson Jacob Alves dos Santos -Graduando em Engenharia Ambiental

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1251 - Rebouças - Curitiba- Paraná - CEP 80.230-110- Tele Fax 3250-4000
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ACQUAPLAN
ecnoíogía e Consultoria Ambiental

Of. N° 076/2011 - ACQUAPLAN

MMA - IBAMA

Documento:

02001.013972/2011-41
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Balneário Camboriú (SC), 04 de abril de 2011.

Uma. Sra.

Mariana Graciosa Pereira

DD. Coordenadora de Licenciamento Ambiental - COTRA/DILIC/IBAMA
IBAMA - DILIC

Brasília - DF

Ref.: Licenciamento Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Porto de
Paranaguá.

Senhora Coordenadora,

Gumprimentando-a cordialmente, vimos por meio deste, em nome da Administração dos

Portos de Paranaguá e de Antonina - APPA, encaminhar em anexo o Relatório de

Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem de Aprofundamento do Sistema

Aquaviário do Complexo Estuarino de Paranaguá, contendo um formato e linguagem

acessível ao público leigo, conforme requerido.

Sendo o que se apresentava para o momento, despedimo-nos.

Av. Rui Barbosa, 372 I Salà"«l3 I Píaia dos Amores I Balneário Camboriú I SC I Brasil I CEP 88331-510 I Fone 47 3366-1400

acquaplarinet
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ESTADO DO PARANÁ •—f»
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Superintendência

PARANÁ
GOVtftNO OO E5TAOO

Ofício n° 3^H /2011-APPA
Paranaguá-PR, em JÜ, de julho de 2011.

MMA - IBAMA

Documento:

02001.036718/2011-11

Data: /£ I#J-I tOe/S

Senhora Coordenadora,

Em atenção à Nota Técnica n° 14/2011, que integra seu Ofício n°
064/2011- COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, estamos encaminhando a 3a Edição do
Estudo de Impacto Ambiental da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de
navegação, berços de atracação e bacias de evolução do Sistema Aquaviário dos Portos
de Paranaguá e Antonina, contendo as correções solicitadas no item 5 da referida Nota
Técnica.

Segue anexo, uma via impressa do Estudo de Impacto Ambiental,
contendo as assinaturas de todos os membros da equipe técnica, índice de anexos (página
18-1355), descrição das áreas de influência segregada para os meios físico, biótico e
socioeconòmico, assim como a cartografia em meio digital.

Sem mais, agradecemos sua atenção e colocamo-nos à disposição para
quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

A Ilustríssima Senhora
MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias-COPAH
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco A

70.818-900 - Brasília-DF

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.203-800 - Paranaguá-PR
Fone OXX41 3420-1102 - Fax-0 **41 !4??-'i:i24 e-mail: superintendencia@appa.pr.gov.br



falada.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

SCbN Irecho:. LililieioSolc Bloco A, Brasília DPCtSP 70 8I8-»X>0
Tel (0xx>61 3316-1392Fax IQuQM 33I6-IIS6 IRI. -in- ••••» ••< i'..mi. •-•.•• li. ln-.-i-.

Ofício n43fãQ] 1- DILIC/IBAMA

Brasília/?-3 de julho de 2011.

A Sua Senhoria a Senhora

Giovanni Cavalcante

Superintendente de Portos
Agência Nacional de Transportes Aquaviários - ANTAQ
SEPN - Quadra 514 - Conjunto "E" - Edifício ANTAQ
CEP 70760-545, Brasília - DF
Tel: (61) 2029-6654 Fax: (61) 2029-6653

Assunto: Convite para Audiência Pública para discussão do EIA/RIMA do Empreendimento
"Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá", em Paranaguá/PR. Processo n° 02001.002206/2009-36.

Prezado Senhor,

1. Cumprimento-o cordialmente, convido V. Sa a participar da Audiência Pública para
apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA - e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA - do empreendimento denominado "Dragagem de aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá"", a ser realizada na seguinte data,
local e horário:

Data: 28 de julho de 2011
Local: Clube Olímpico de Paranaguá, Rua Visconde de Nácar, n° 681, Centro

Histórico - Paranaguá/PR
Horário: 19:00 horas.

2. Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente.

TYõCA7r,XAjo
GISÈEA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Superintendência do IBAMA no Estado do Paraná
Rua General Carneiro, 481 CEP 80.070-150 - Curitiba/Paraná

Memorando n°. 46/11-NLA/IBAMA/PR Curitiba, 21 de julho de 2011.

Assunto: Memo n° 120/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA de 13/07/11

lima. Sra.

Mariana Graciosa Pereira

Coord. de Portos, Aeroportos e Hidrovias
IBAMA/DILIC

Senhora Coordenadora,

MMA - IBAMA

Documento:

02001.038467/2011-17

Data:Z3-/^f/Z^

1. Em atenção ao contido no memo. n°120/2011, relacionando as Vistorias e
Audiência Pública em Paranaguá, conforme documentos anexos, vimos informar os

procedimentos já tomados pela SUPES/IBAMA/PR e NLA/PR.

2. Justificamos a não participação dos analistas do NLA/PR, na programação

apresentada, pelo fato de que já havíamos assumido compromissos de Vistorias com

FURNAS - L.T. BATEIAS/IBIUNA (02 analistas no período de 25 a 29/07) e outros

empreendimentos - Porto do Rio Iguaçu e outros (02 analistas no período de 27 a

29/07/11).

3. Quanto a participação da SUPES/IBAMA/PR na Audiência Pública, o

Superintendente Substituto, solicitou a presença do analista ambiental Lício George

Domit - Chefe do Escritório de Paranaguá (memo. n° 127/2011 - GAB/IBAMA/PR de

18/7/11).

4. Em relação ao apoio logístico de translado do hotel

(Curitiba/Antonina/Pontal do PR e Paranaguá) , será feito com veículo do IBAMA(Zafira)

no período de 27 a 29/07/11, pelo servidor Celso França - Celular (41) 8501 - 0491/(41)

85213877.

5. No tocante a vistoria da área da SUBSEA - 7 no dia 28/11, via telefone e

conforme ofício n°. 13/11 - NLA/IBAMA/PR de 19/7/11, solicitamos apoio de "Barcos" e

indicação de técnicos do IAP, para acompanhamento na vistoria (Paranaguá - Pontal do

Paraná). Porém ainda não obtivemos confirmação.



6. Estamos aguardando, a informação do nome do Hotel (pernoite em

Curitiba) e ap liberação de recursos(diárias) do servidor Celso França, para que

possamos realizar o pedido de viagem (SCDP).

7. Boa viagem a toda a equipe, e sucesso nos trabalhos a serem

desenvolvidos no Paraná.

Atenciosamente,

•Patrícia ae^.6reu
Secretária

CGTMO/DIUC

dlcn/M

Coord. Licenciamento Ambiental
3AMA/PR

\j arv^oJUr-/7x
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ariana Graciosa
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência do IBAMA no Estado do Paraná

MEMORANDO N°. 127/2011/GAB/IBAMA/PR
DA: Superintendência do IBAMA no Estado do Paraná
PARA: Líciò George Domit - Chefe do Escritório de Paranaguá.
DATA: 18/07/2011

Prezado Senhor

Cumprimentando-o cordialmente, venho solicitar a Vossa

presença na Audiência Pública, para participar da apresentação do EIA/RIMA

da dragagem de aprofundamento de canais de acesso, berços e bacia de
evolução no Porto de Paranaguá, no dia 28 de julho às19: 00 Clube Olímpico,
com a Senhora Diretora Gisela e mais quatro servidores.

Atenciosamente,

giasTioberto de Moraes
Superintendente Substituto

IBAMA-PR

MMA-IBAMA
DOCUMENTO:

•.•.•cr/.iPi£^L20_

DATA^_/0l./Ü

Rua General Carneiro, 481 - 80.060-150 - Curitiba - Paraná
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Superintendência do IBAMA no Estado do Paraná
Rua General Carneiro, 481 CEP 80.070-150 - Curitiba/Paraná

Memorando N.° 44/11-NLA/IBAMA/PR Curitiba, 18 de julho de 2011.

Assunto: Diárias

lima. Sra.

Mariana Graciosa Pereira

Coord. de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Senhora Coordenadora,

1. Acusamos o recebimento do memo.

COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA de 1307/2011, em 18/07/11.

2. Diante do mencionado no referido memo., conforme já conversado com

V.Sa. no dia 15/07/11 - na COTRA/DILIC, vimos solicitar recursos financeiros para o

servidor Celso Souza França (motorista), para dar apoio logístico no transporte da equipe

da DILIC, nos dias 27/28 e 29/07/2011 (Curitiba/Antonina/Paranaguá/Curitiba).

3. O recurso necessário será de 2,5 diárias R$ 147,00 = R$367,50 = R$

370,00.

Atenciosamente,

Sérgio R. Xavier^
Coord. LiceRrctãmènto Ambiental

IBAMA/RR_____

n°. 120/2011
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Superintendência do IBAMA no Estado do Paraná

Rua General Carneiro, 481 CEP 80.070-150 - Curitiba/Paraná

Ofício n°J3 /11-NLA/IBAMA/PR

Assunto: Apoio logístico e vistoria
lima. Sra.

Ana Cecília Novacki

Coord. do Grupo Especial de
Licenciamento Ambiental - GELA
IAP - Curitiba

Fax:3333-6161

Curitiba, 19 de julho de 2011

Senhora Coordenadora,

1- Conforme memo. n°. 120/11 - DILIC e cronograma anexos, vimos dar

conhecimento à V S.a. do interesse da Diretora de Licenciamento Ambiental Sra. Gisela

D. Foratinni e da Coordenadora de Transportes Sra. Mariana G. Pereira e sua equipe
técnica, em realizar vistoria na área do empreendimento da empresa SUBSEA 7, no dia

28/7/2011, no período da manhã/tarde; uma vez que acontecerá às 19:00 horas deste

mesmo dia, a Audiência Pública referente a Dragagem de Aprofundamento do Canal da

Galheta, cujo empreendedor é a APPA - Administração dos Portos de Paranaguá e
Antonina, evento este que será Presidido pela Sra. Gisela - Diretora de Licenciamento

Ambiental/IBAMA/Brasília.

2- Diante dos documentos anexos, recorremos à V.Sa. para solicitar apoio

logístico no dia 28/07/2011, com transporte da equipe em barcas do IAP - ERLIT, bem

como recomendamos também a participação de técnicos do IAP que já vistoriaram a

referida área, uma vez que o processo de licenciamento ambiental vem ocorrendo

através deste IAP, já com manifestação do IBAMA/DILIC e Presidência/IBAMA quanto a
competência do IAP para tal.

3. Aguardamos breve manifestação de V. Sa., para que possamos informar a

Diretoria/DILIC/IBAMA/Brasília.

/9 &t.M- Atenciosamente,
>>VW2X^̂

S é raicJRr-Xavier

Coord. Licenciamento Ambiental
VIBAMA/PR

Moraes.
«sfituto
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

REGULAMENTO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA

AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL -
EIA - E DO RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL - RIMA - DO
EMPREENDIMENTO "DRAGAGEM DE APROFUNDAMENTO - CANAIS DE ACESSO,

BERÇOS E BACIADE EVOLUÇÃO - PORTO DE PARANAGUÁ".

Data : 28 de julho de 2011

Local : Clube Olímpico de Paranaguá, Rua Visconde de Nácar, n" 681, Centro Histórico - Paranaguá/
PR.

Horário: 19 horas.

Art. Io - O presente Regulamento trata dos procedimentos a serem observados na Audiência
Pública, para discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e do Relatório de Impacto
Ambiental - RIMA. relativo ao empreendimento "Dragagem de aprofundamento - canais de acesso,
berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá".

Art. 2o - Os presentes à Audiência Pública deverão assinar a Lista de Presença.

Art. 3o - A Audiência será constituída por uma Mesa Diretora e um Plenário.

Art. 4o - A Mesa Diretora será composta pelo Presidente, pelo Secretário Executivo, pelo
representante do Órgão Estadual de Meio Ambiente, pelo representante do empreendedor e por
autoridades federais, estaduais e municipais convidadas pelo IBAMA.

§1° A Audiência será presidida e coordenada pelo IBAMA. que mediará os debates.

§2° Caberá ao Secretário Executivo a coordenação do registro dos participantes da audiência
pública, em lista de presença, constando nome. número do documento de identidade, telefone e
Instituição que representa, assim como a preparação da respectiva ata.

Art. 5o- Todos os documentos apresentados à Mesa Diretora serão recebidos e juntados ao processo
administrativo de licenciamento ambiental do empreendimento, devendo ser citados no decorrer da
Audiência Pública.

Art. 6o - A audiência terá início com uma abertura oficial seguida de pronunciamento do Presidente
da Mesa Diretora, acerca dos objetivos da mesma e da seqüência dos trabalhos a serem
desenvolvidos, informando aos participantes sobre os procedimentos constantes deste Regulamento,
a serem observados durante a sessão.

Parágrafo Único - A critério do Presidente, será dada a palavra aos demais componentes da mesa
que quiserem dela fazer uso.

Página 1 de 2



Art. T - O IBAMA apresentará o estado do processo de licenciamento em 10 (dez) minutos. Na
seqüência será realizada apresentação pelo empreendedor sobre o empreendimento e seus objetivos,
com duração máxima de 30 (trinta) minutos.

Art. 8o - Aequipe técnica responsável pela elaboração do EIA/RIMA terá o prazo de 45 (quarenta e
cinco) minutos para realizar exposição técnica sobre os estudos desenvolvidos, que deverá ser em
linguagem clara e objetiva.

Art. 9o - Será concedido um intervalo de 15 (quinze) minutos para inscrição dos debatedores.
podendo ser prorrogado, caso seja necessário, e com a devida permissão do Moderador.
Parágrafo Único - As inscrições ao debate serão feitas por escrito, a partir do preenchimento do
formulário próprio, a ser distribuído aos presentes.

Art. 10° - Para a etapa dos debates, a mesa terá sua composição simplificada. Será compostaapenas
pelo Presidente, pelo Secretário, pelos representantes do empreendedor e da empresa responsável
pelos estudos.

Art. 11° - O Presidente abrirá os debates, obedecendo rigorosamente à ordem das inscrições
chegadas à mesa, podendo os questionamentos serem feitos em bloco, a critério da mesa.
§1° O Presidente deverá conduzir os debates com firmeza, não permitindo apartes ou manifestações
extemporâneas de qualquer natureza.
§2° Os esclarecimentos e/ou respostas deverão ter a duração máxima de 03 (três) minutos, tempo
eventualmente prorrogável a critério do Presidente.
§3° O participante inscrito poderá, se for o caso, solicitar esclarecimentos adicionais, através de
manifestação oral, no tempo de 3 (três) minutos, eventualmente prorrogável a critério do Presidente
da mesa.

§4° Os esclarecimentos adicionais solicitados deverão ter a duração máxima de 3 (três) minutos.
eventualmente prorrogável a critério do Presidente da mesa.
§5° O participante inscrito não poderá ceder o seu tempo para somar ou transferir para outro.
§6° Os questionamentos ou eventuais esclarecimentos que não forem possíveis de serem atendidos,
terão um prazo de 15 (quinze) dias para serem enviados ao IBAMA, que providenciará o respectivo
encaminhamento aos interessados.

§7°Os questionamentos tratados neste artigo poderão ser orais ou por escrito.

Art. 12° - Posteriormente à realização da Audiência Pública, será lavrada a correspondente Ata, que
deverá ser assinada pelo Presidente, pelo Secretário, pelo representante do empreendedor e pelas
autoridades participantes, se assim o desejarem, passando a ser parte integrante do processo
administrativo correspondente, juntamente com os demais documentos pertinentes.

Art. 13° - O encerramento será realizado pelo Presidente da Mesa Diretora.
§1° Todos os documentos entregues por ocasião da Audiência Pública serãoanexadosao processo.
§2° A fita de gravação da Audiência Pública será anexada ao processo administrativo de
licenciamento do empreendimento, em curso no IBAMA.

Art. 14° - Por um prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da data da realização da Audiência
Pública, o IBAMA receberá comentários, manifestações e sugestões que serão anexados ao
respectivo processo administrativo de licenciamento do empreendimento, em análise no IBAMA.

Art. 15° - Caberá à presidência da mesa, a decisão e o encaminhamento dos casos omissos neste
regimento.
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AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE
IMPACTO AMBIENTAL E O RELATÓRIO DE IMPACTO
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Local: Clube Olímpico de Paranaguá, Rua Visconde de Nácar, n'
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AUDIÊNCIA PUBLICA PARA DISCUSSÃO DO ESTUDO DE
IMPACTO AMBIENTAL E O RELATÓRIO DE IMPACTO
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"DRAGAGEM DE APROFUNDAMENTO - CANAIS DE

ACESSO, BERÇOS E BACIA DE EVOLUÇÃO - PORTO DE
PARANAGUÁ"

Data: 28 de Julho de 2011

Local: Clube Olímpico de Paranaguá, Rua Visconde de Nácar, n'
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Ata da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - EIA/RIMA referente ao empreendimento "Dragagem de Aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá". Ao vigésimo oitavo dia do
mês de julho do ano de dois mil e onze, às dezenove horas, no Clube Olímpico de Paranaguá, Rua
Visconde de Nácar, n° 681, Centro Histórico - Paranaguá/PR, Estado do Paraná, a Presidente da
Audiência Pública, Sra. Gisela Damm Forattini, Diretora de Licenciamento Ambiental do Ibama de
Brasília, iniciou a Audiência Pública convidando para compor a mesa a Secretária Executiva, Sra
Mariana Graciosa Pereira, Coordenadora de portos, aeroportos e hidrovias do IBAMA, Sr. Airton
Vidal Maron, Superintendente da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA, Sr.
Ademar Cabeças Filho, Representante do Instituto Ambiental do Paraná - IAP, Sr. Mário Lobo
Filho, Representante da Prefeitura Municipal de Paranaguá, e Sr. Fernando Luiz Diehl,
Representante da empresa de consultoria responsável pela elaboração do EIA/RIMA. Composta a
mesa, a Secretária Executiva faz a leitura do regulamento que rege a Audiência Pública. Em
seguida, a Presidente passa a palavra aos componentes da mesa que manifestam interesse em tê-la, e
na seqüência passa a palavra a Secretaria Executiva, Mariana Graciosa Pereira, que apresenta uma
síntese sobre o processo de licenciamento, seu histórico, legislação pertinente; fases e
procedimentos do licenciamento ambiental; responsabilidades dos órgãos intervenientes;
importância e regulamento da audiência pública; e procedimentos seguintes; Em seguida, apresenta
breve histórico do processo administrativo de licenciamento ambiental. Também apresenta as etapas
a serem seguidas após a realização da audiência pública, em que se destaca a necessidade de
manifestações serem encaminhadas ao Ibama em um prazo de 15 (quinze) dias. E passada a palavra
ao representante do porto que apresentaem 30 (trinta) minutos a síntese do projeto de dragagem de
aprofundamento e caracterização do Porto de Paranaguá. Em seguida o representante da empresa
consultora, Sr. Fernando Luiz Diehl, inicia apresentação com duração de 45 (quarenta e cinco)
minutos sobre o EIA/RIMA e seus principais aspectos. Após apresentação, a presidente da mesa
registra a presença do Sr. Hawlley Jorge, da Secretariade Portos, Sr. Rafael Gutierrez, Vereador de
Paranaguá, Sr. Lício Domit, Chefe do Escritório Regional do IBAMA em Paranaguá, Sra. Rose
Miriam Hofmann, representante da ANTAQ, Sra. Yahia Hamud, presidente da ACIAP, Sr. Luiz
Dividino, presidente do Terminal Portuário de Ponta do Félix, Sr. Luiz Souza, Vereador de
Antonina, Sra. Margarete Pacheco, Vereadora de Antonina, Sr. Edemir Ferreira, presidente da
colônia de pescadores de Paranaguá, Sr. Alexandre Gaio, Ministério Público Estadual, Sr. Jorge
Haroldo, Procurador do Estado do Paraná, Sr. Carlos Augusto Machado, Prefeito de Antonina,
representantes de Unidades de Conservação do Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade e os demais representantes de entidades, instituições e órgãos não nomeados. Na
seqüência, a Presidente define intervalo de 15 (quinze) minutos, durante os quais poderão ser feitas
as inscrições para os questionamentos orais e escritos. Retomando os trabalhos, o Presidente
compõe a mesa com a secretária executiva, o representante da APPA, Sr. Airton Vidal Maron, e o
representante da empresa consultora, Sr. Fernando Luiz Diehl, para responder os questionamentos,
que totalizaram vinte e um. Registra-se o protocolo dos seguintes documentos: ofício número
408/2011 encaminhado pela Secretariade Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Paraná
e documento encaminhado pela Colôniade Pescadores Z-l (Paranaguá). Deixo aqui escrito que esta
reunião foi gravada e filmada, com todos os questionamentos e suas respostas. Agradece a presença
de todos os participantes e convidados presentes e dá por encerrado, às vinte e duas horas e trinta
minutos, os trabalhos dos quais lavrei a presente Ata, que eu, e os demais participantes que assim
desejarem, assinar.

Presidentada Mesa: Gisela Damm Forattini
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Representante da" áe Ahtonjna: Airton Vidal Maron

RepresentàTrte^alímpresa de Consultoria: ^apiando Luiz Diehl

Secretária da Ata Sucinta: Fabiola CahdidoWerossi
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Ata da Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - EIA/RIMA referente ao empreendimento "Dragagem de Aprofundamento -
canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de Paranaguá". Ao vigésimo oitavo dia do
mês de julho do ano de dois mil e onze, às dezenove horas, no Clube Olímpico de Paranaguá, Rua
Visconde de Nácar, n° 681, Centro Histórico - Paranaguá/PR, Estado do Paraná, a Presidente da
Audiência Pública, Sra. Gisela Damm Forattini, Diretora de Licenciamento Ambiental do Ibama de
Brasília, iniciou a Audiência Pública convidando para compor a mesa a Secretária Executiva, Sra
Mariana Graciosa Pereira, Coordenadora de portos, aeroportos e hidrovias do IBAMA, Sr. Airton
Vidal Maron, Superintendente da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA, Sr.
Ademar Cabeças Filho, Representante do Instituto Ambiental do Paraná - IAP, Sr. Mário Lobo
Filho, Representante da Prefeitura Municipal de Paranaguá, e Sr. Fernando Luiz Diehl,
Representante da empresa de consultoria responsável pela elaboração do EIA/RIMA. Composta a
mesa, a Secretária Executiva faz a leitura do regulamento que rege a Audiência Pública. Em
seguida, a Presidente passa a palavra aos componentes da mesa que manifestam interesse em tê-la, e
na seqüência passa a palavra a Secretaria Executiva, Mariana Graciosa Pereira, que apresenta uma
síntese sobre o processo de licenciamento, seu histórico, legislação pertinente; fases e
procedimentos do licenciamento ambiental; responsabilidades dos órgãos intervenientes;
importância e regulamento da audiência pública; e procedimentos seguintes; Em seguida, apresenta
breve histórico do processo administrativo de licenciamento ambiental. Também apresenta as etapas
a serem seguidas após a realização da audiência pública, em que se destaca a necessidade de
manifestações serem encaminhadas ao Ibama em um prazo de 15 (quinze) dias. É passada a palavra
ao representante do porto que apresenta em 30 (trinta) minutos a síntese do projeto de dragagem de
aprofundamento e caracterização do Porto de Paranaguá. Em seguida o representante da empresa
consultora, Sr. Fernando Luiz Diehl, inicia apresentação com duração de 45 (quarenta e cinco)
minutos sobre o EIA/RIMA e seus principais aspectos. Após apresentação, a presidente da mesa
registra a presença do Sr. Hawlley Jorge, da Secretaria de Portos, Sr. Rafael Gutierrez, Vereador de
Paranaguá, Sr. Lício Domit, Chefe do Escritório Regional do IBAMA em Paranaguá, Sra. Rose
Miriam Hofmann, representante da ANTAQ, Sra. Yahia Hamud, presidente da ACIAP, Sr. Luiz
Dividino, presidente do Terminal Portuário de Ponta do Félix, Sr. Luiz Souza, Vereador de
Antonina, Sra. Margarete Pacheco, Vereadora de Antonina, Sr. Edemir Ferreira, presidente da
colônia de pescadores de Paranaguá, Sr. Alexandre Gaio, Ministério Público Estadual, Sr. Jorge
Haroldo, Procurador do Estado do Paraná, Sr. Carlos Augusto Machado, Prefeito de Antonina,
representantes de Unidades de Conservação do Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade e os demais representantes de entidades, instituições e órgãos não nomeados. Na
seqüência, a Presidente define intervalo de 15 (quinze) minutos, durante os quais poderão ser feitas
as inscrições para os questionamentos orais e escritos. Retomando os trabalhos, o Presidente
compõe a mesa com a secretária executiva, o representante da APPA, Sr. Airton Vidal Maron, e o
representante da empresa consultora, Sr. Fernando Luiz Diehl. para responder os questionamentos,
que totalizaram vinte e um. Registra-se o protocolo dos seguintes documentos: ofício número
408/2011 encaminhado pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Paraná
e documento encaminhado pela Colônia de Pescadores Z-l (Paranaguá). Deixo aqui escrito que esta
reunião foi gravada e filmada, com todos os questionamentos e suas respostas. Agradece a presença
de todos os participantes e convidados presentes e dá por encerrado, às vinte e duas horas e trinta
minutos, os trabalhos dos quais lavrei a presente Ata, que eu, e os demais participantes que assim
desejarem, assinar.
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resentante daAdmihistrãçãoaos^ortos de Varanagua e Antonina: Airton Vidal Maron

Represéntantejiá Empresa de Consumia: Fernando Luiz Diehl

Secretária da Ata Sucinta: Fábipla Cândido Derossi
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Curitiba, 28 de julho de 2011.

Para: SraGiselaDamm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede Bloco A, Brasília
70818-900

As*umo. EIA/RIMA do empreend.mento "Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e
bacia de evolução - Porto de Paranaguá/PR ' v

PrezadaSenhora,

Sirvo-me do presente para informar da impossibilidade do comparecunento deste Instituto na
audiência publica referente ao empreendimento em epígrafe.

No entanto informamos que recebemos oRIA/RIMA em tela com oseguinte título: "Draeagem

aquaviano dos Portos de Paranaguá eAntonina», do qual temos as seguintes observações afazer

1. Trata-» de um levantamento arqueológico realizado apenas com dados secundários
(levantamento bibliográfico) disponíveis em outros projetos realizados nos municípios
abrangidos; r

2. As áreas em questão apresentam alto potencial arqueológico, sendo indispensável a
realização de levantamento subaquático: sísmico, sonar de varredura, entre outros que se
fizerem necessários, complementados com mergulhos;

3. Para garantir a integridade do material arqueológico que porventura estiver afundado
solicitamos que as atividades de dragagem e aprofundamento sejam realizadas apenas
mediante o monitoramento arqueológico;

4. Por fim, ressaltamos anecessidade de apresentação de projeto de Arqueologia preventiva
que contemple: Prospecçâo, Resgate, Monitoramento e atividades de Educação
Patrimonial, conforme determina a legislação em vigor.

Superintendente Estadua
IPHAN/P!

ÍSubsututa

CJC: Rogério JoséDias
Centro Nacional de Arqueologia
CNA/DEPAM/IPHAN

Rua José de Alencar, 1808 -Jmreví -80040-070 -Curitiba -PR -Telefone; (41) 3264-7971 eFax (41) 3362-5188
e-mail-. 10tt@jphün.gov.br - WNsw.çhaixgowbr
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PESCA ARTESANAL NA BAÍA DE PARANAGUÁ E A DRAGAGEM DO PORTO DE

PARANAGUÁ

INTRODUÇÃO

AColônia de Pescadores Z-1 tem como áreade abrangência o município de Paranaguá,

foi fundada em 29/09/67 de acordo o Decreto-Lei no 221, de 28 de fevereiro de 1967 e

regulamentada atualmente pela LEI N° 11.699, DE 13 JUNHO DE 2008. A Colônia Z-1 conta no

seu quadro 1950 associados os quais em na sua maioria reside no interior da baía do

município, e que sobrevivem exclusivamente da pesca artesanal. De acordocom o Art. 3o- ITEM

IV da referida lei -é direito da Colônia de Pescadores "representar, perante os órgãos

públicos, contra quaisquer ações de pesca predatória e de degradação do meio

ambiente".

Em governos anteriores a Colônia Z-1 executou programas de monitoramento ambiental em
convênio com outras entidades, com objetivo principal de coletade água para monitoramento da
poluição e de sua qualidade, em diversas áreas do estuário da baía de Paranaguá.

No período de 95 a 98, também em convênio coma SEMA foi executado o Projeto Baía
Limpa, cujo principal objetivo era contribuir para a coleta dos resíduos sólidos, gerados nas
comunidades pesqueiras.diminuindo o risco da poluição à pesca artesanal. Este programa muito
enaltecido pela imprensa local, tendo atingido mais de 500 famílias de pescadores e retirando
mais de 100 toneladas, de material reciclável, possibilitando a melhoria do meio ambiente e a
promoção sócioeconômica dos seus participantes.

PROBLEMAS E CONSEQÜÊNCIAS DA DRAGAGEM PARA A PESCA ARTESANAL DENTRO
DA BAÍA

Os principais problemas que poderão prejudicar a pesca artesanal devido a dragagem no interior
de nossas baías destacamos:

• A redução da biodiversidade do pescado;

• Adiminuição da reprodução de espécies;

• Adisputado espaço comos peixes;

Danos aos materiais de pesca ^peW!M6Hff9éUftô§l^^^ "
Adegradação da a qualidade das águas edas^área^de^pçai^pr^

de dragagem. DO EMTf?EENDIfc./.. -O ::AXrX..X/-.:X

LOCAL: -S-2AP^ <KS(^.-

ASSINATURA: J^0?l2J±£Jt^^
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MEDIDAS COMPENSATÓRIAS QUE DEVERÃO SER DISCUTIDAS E REALIZADAS

PARA MITIGAÇÃO OS EFEITOS DA DRAGAGEM NA PESCA ARTESANAL:

• Criaralternativas ou meios de sobrevivência aos pescadores da região;

• Criar projetos de sustentabilidade da pesca artesanal (programas de

maricultura);

• Melhoria dos acessos as comunidades através sinalização náutica e de

muros de contenção nas áreas já degradas pelo tráfego marítimo.

• Fortalecimento da Colônia 21, através de ações de cunho social, com

recursos financeiros para atendimento médico e odontológico ao pescador

artesanal;

Paranaguá, 28 de julho de 2011

Edrrnr Manoel Ferreira

Presidente da Colônia Zl de Paranaguá
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS HÍDRICOS - SEMA PARANÁ
GOVERNO DO ESTADO

Ofício n° 408/2011 - SEMA/GS Curitiba, 28 de julho de 2011

Senhor Superintendente,

Ao cumpnmentá-lo cordialmente, acuso o recebimento do Oficio Circular n° 004/2011-
APPA, referente convite para participação de Audiência Pública, a ser realizada em 28 de
julho de 2011, às 19:00hs, no Clube Olímpico de Paranaguá, Rua visconde de Nácar, n°
681, Centro Histórico, nesse Município.

Lamentando a impossibilidade de meu comparecimento em razão de compromisso
agendado e inadiável, indico para representar-me o Senhor Marco Aurélio Buch Ziliotto,
Secretário Executivo do Conselho de Desenvolvimento Territorial do Litoral Paranaense -
COLIT, desta Secretaria de Estado.

Respeitosamente,

JONEf. NAZARENO IURK
Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos

Ao Senhor
Eng° AIRTON VIDAL MARON
Superintendente da Administraçãodos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
PARANAGUÁ - PR

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS • IBAMA

DOCUMENTO RECEBIDO NAAUDIÊNCIA PÚBLICA

DO EMPREENDIMSiTO DENOMINADO:

Mera ;fi0 430-200- Cuntba - Paraná - BrasilRuaDesembargador Motta. 3384 -
Fone: 41 3304 7700

LOCAL:

DATA

OAjaY\xxP
^

?£_

•aft/oO/30U
ASSINATURA:. g^QSt-rtAA
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Superintendência

Oficio Circular n° 004/2011-APPA

Paranaguá, em 22 de julho de 2011.

Senhor Secretário:

..

PARANÁ
GOVÍ1IIOOO CFfJC-

Ao tempo em que cumprimentamos Vossa Excelência, informamos que esta APPA

realizará Audiência Pública, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto

Ambiental - EIA e seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem

de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de Atracação e Bacias de

Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.

Diante do exposto, convidamos Vossa Excelência para participar do evento, que

se realizará em 28.07.2011 (quinta-feira), às 19 horas, no Clube Olímpico de Paranaguá,

localizado na Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR.

Renovamos protestos deelevada estima e consideração.

Respeitosamente,

Ao Excelentíssimo Senhor

JONEL NAZARENO IURK

Secretário de Estado do Meio Ambiente

Rua Desembargador Moita, 3384 - Mercês

Curitiba-PR 80.430-200

Eng° AÍRTON VIDAL MARON

Superintendente

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. AyrtonSenna. 161 CEP 83.221-030 - Paranaguá-PR
Fone OXX41 3420-1102 - Fax-0 XX41 3422-5324 e-mail: supermtenàenciaía;appa.pr.gov,rr
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SERVIÇO PÚBLICOFEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

DIRETORIA DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

Cx. Postal n° 7993 - CEP: 70673-970.
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Ofício n°J$//2Q\\ -DIBIO/ICMBio

Brasília^ de julho de 2011.
À Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretoria de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente eRecursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede
Brasília-DF

70.818-900

Assunto: Autorização para Licenciamento Ambiental das atividades de Dragagem e

oCzimZ^i;Por,os de parana8uá e An,onini'<"— ibama »•

i.

Senhora Diretora,

Fazemos referência ao Processo IBAMA n° 02001.002206/2009-36, que trata do
licenciamento ambiental das atividades de Dragagem - Canais de acesso, Berços e Bacia de
Evolução - dos Portos de Paranaguá eAntonina, sendo aSecretaria de Estado de Infraestrutura e
Logística do Paraná a interessada.

2. Recebemos do empreendedor o Ofício n° 276/2011-APPA, que encaminha o
Estudo de Impacto Ambiental eRelatório de Impacto Ambiental do empreendimento em tela.

3. Tendo em vista oque rege aResolução CONAMA n° 428, de 17 de dezembro de
2010, solicitamos informações oficiais acerca da aprovação desses estudos e do andamento do
processo de licenciamento, para que este ICMBio possa prosseguir com as providências
necessárias à avaliação e manifestação conclusiva acerca da autorização para licenciamento
ambiental do referido empreendimento.

Atenciosamente,

MMA - IBAMA

Documento:

02001.039103/2011-46
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Of.n° 338/11 Curitiba, 28 de julho de 2011.

Da: Superintendência do IPHAN no Paraná

Para: Sra.Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede Bloco A, Brasília
70818-900

Assunto: EIA/RIMA do empreendimento "Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e
bacia de evolução —Porto de Paranaguá/PR

Prezada Senhora,

Sirvo-me do presente para informar da impossibilidade do comparecimento deste Instituto na
audiência pública referente ao empreendimento em epígrafe.

No entanto, informamos que recebemos o EIA/RIMA em tela com o seguinte título: "Dragagem
de aproíundamento dos canais de navegação, berços de atracação e bacias de evolução do sistema
aquaviário dos Portos de Paranaguá eAntonina", do qual temos as seguintes observações a fazer:

1. Trata-se de um levantamento arqueológico realizado apenas com dados secundários
(levantamento bibliográfico) disponíveis em outros projetos realizados nos municípios
abrangidos;

2. As áreas em questão apresentam alto potencial arqueológico, sendo indispensável a
realização de levantamento subaquático: sísmico, sonar de varredura, entre outros que se
fizerem necessários, complementados com mergulhos;

C

3. Para garantir a integridade do material arqueológico que porventura estiver afundado,
solicitamos que as atividades de dragagem e aprofundamento sejam realizadas apenas
mediante o monitoramento arqueológico;

4. Por fim, ressaltamos a necessidade de apresentação de projeto de Arqueologia preventiva
que contemple: Prospecção, Resgate, Monitoramento e atividades de Educação
Patrimonial, conforme determina a legislação em vigor.,

Tinia Plu^ik
Superintendente Estadu

IPHAN/P

C/C: Rogério José Dias
Centro Nacional de Arqueologia
CNA/DEPAM/IPHAN

Substituta

MMA - IBAMA

Documento:
02001.039550/2011-03

o*,ÚÁ>0l,ÁL
Rua José deAlencar, 1808 -Juvevê - 80040-070 - Curitiba - PR- Telefone: (41) 3264-7971 e Fax: (41) 3362-5188

e-mail: 10sr@iphan.gov.br - www.iphan.gov.br
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

Fls.: 360

Proc. 22QC/o7
Rubr.: ^g

DESPACHO

PROCESSO: 02001.002206/2009-36

ASSUNTO: Dragagem de Aprofundamento do Canal, Bacia de Evolução e Berços de Atracação
dos Portos de Paranaguá e Antonina

REFERÊNCIA: Audiência Pública

Aos analistas: Fabiola, Guilherme. Rafael, Liana e Fernando

Para atendimento, tendo em vista que o documento foi encaminhado como manifestação da
Audiência Pública realizada em 28/07/2011.

Em, 0 6 de agosto de 2011.
pUWGM. X}XMUP\

MARIANA GRACIOSA ^EREIRA
Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias





Fw: EIA-RIMA DE PARANAGUA-PR

* Assunto: Fw: EIA-RIMA DE PARANAGUA-PR

De: GISELA DAMM FORATTINI <Gisela.Forattini@ibama.gov.br>
Data: Fri, 05Aug 2011 16:43:15-0300
Para: mariana.pereira@ibama.gov.br
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Mensagem encaminhada de pranqegsul.com.br
Data: Mon, 1 Aug 2011 17:20:34 -0300
De: Prange <p;:ar,go»''~:'-i \ . coni.bi :-

Endereço para Resposta (Reply-To) : Prange ••'prangePsuI. o
Assunto: Fw: EIA-RIMA DE PARANAGUÁ-PR

Para: gisela .foratt: in.i <èibama .gov.br
Ce: d iii c. sede? i. bama .gov •br

Original Message
From: Prange
To: diiic@ibama.gov.br

Ce: Licio Domit

Sent: Monday, August 01, 2011 4:56 PM
Subject: EIA-RIMA DE PARANAGUÁ-PR

À atenção da Dra. Gisela D. Forattini.

Prezada Dra. Gisela.

Encaminho, em anexo, para sua apreciação e comentários, minhas observações
sobre o EIA-RIMA referente ao projeto de draggem do Porto de Paranaguá, com
cópia ao Sr. Licio Domit, representante local do IBAMA.

Atenciosamente,

Geert J. Prange

Paranaguá-PR
prange@sul.com.br

Final da mensagem encaminhada

This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.

Original Message
From: Prange

To: dilic@ibama.gov.br
Ce: Licio Domit

Sent: Monday, August 01, 2011 4:56 PM
Subject: EIA-RIMA DE PARANAGUÁ-PR

À atenção da Dra. Gisela D. Forattini.

Prezada Dra. Gisela.

8/8/20II 09:07





GEERT J. PRANGE
Engenheiro Naval - Naval Engii

Paranaguá, 01 de agosto de 2011.

Ilustríssima Senhora

Dra. Gisela D. Forattini - Diretora de Licenciamento

IBAMA - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

BRASÍLIA - DF

Senhora Diretora de Licenciamento.

3Í>
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Como munícipe de Paranaguá-PR, participei da Audiência Pública sobre a

apresentação do EIA-RIMA referente ao projeto de dragagem do Porto de Paranaguá e seus

acessos, na data de 28 de julho pp. como deve ser da lembrança de Vossa Senhoria.

Naquela oportunidade apresentei questionamento oral sobre dois pontos do citado

projeto, não estando satisfeito com as ponderações apresentadas pelo Responsável do trabalho.

No exercício do meu direito de cidadania, além de conhecedor dos problemas afetos a

dragagens, sinto-me na obrigação de apresentar minhas considerações técnicas, como se

seguem:

A- DRAGAGEM DOS BERÇOS DE ATRACAÇÃO:

A dragagem de lama marítima (vaza marítima, silte) por processo de sucção através de

bomba centrífuga instalada em draga tipo "Hopper" é inteiramente contraproducente e de

baixíssima eficiência, visto que o material original, pastoso por natureza, é completamente

diluído em água no ato de bombeamento, de difícil c demorada decantação na cisterna da

draga utilizada, retornando, na sua maior parte, à área recém dragada pelo "overflow" da

embarcação. O rendimento volumétrico de dragagem realizada dessa forma raramente

ultrapassa os 10% (dez por cento).

Em paralelo, a proximidade da boca de sucção da draga "Hopper" da cortina de

vedação do cais dragado, com o alto vácuo produzido pela bomba da draga, pode levar à

erosão do material utilizado no embrechamento entre as estacas que constituem a citada

cortina, podendo levar à fuga do material sólido (areia) acumulado atrás das estacas, causando

\\. Arthin de Abreu 2'». 10" and.. cj. 01/02. 83.203-210. Paranaguá-PR, Brasil
plionc: (-5541 9630-1122, F-niail: prai.ticw Mil.com.hr



GEERTJ. PRANGE
Engenheiro Naval - Naval Engineer.

o desmoronamento de partes do cais dragado, como já aconteceu por várias vezes nesse

mesmo porto de Paranaguá.

Não por outra razão, inventaram os meus patrícios holandeses a draga de alcatruzes

(ou de "rosário"), há mais de 4 séculos, projetada especificamente para dragar lama, com

rendimento voiumétrico de 100%. Alternativamente, uma ótima solução é a escavação

mecânica da lama dos berços, através de guindastes com "clamshell" (ou caçamba bipartida),

depositando o material dragado em barcaças para sua total eliminação da área portuária, aoser

depositado na área de despejo em mar aberto (Área ACE-20). Essa área ACE-20 foi sugerida

pelo signatário quando fez parte da Comissão de Dragagem da própria APPA, instituída em

2007, cujos parâmetros ainda permanecem em vigor.

Embora seja, aparentemente, um processo mais moroso, a escavação mecânica da lama

dos berços de atracação tem pormérito o não-retorno da lama à sua origem, evitando repetidas

dragagens por métodos pouco eficientes.

B - USO DA AREIA DRAGADA PARA ENGORDAMENTO DE PRAIA

A proposta aventada de se utilizar a areia dragada do Canal da Galheta para o

engordamento da praia de Matinhos-PR é, na minha opinião e de outros Consultores do ramo,

um verdadeiro absurdo pelas seguintes razões:

a) De ordem técnica:

A areia do Canal da Galheta é especialmente fina, de baixíssimagranulometria. Rezam

os compêndios sobre o assunto que a areia a ser empregada em engordamento de praia deve

ter uma granulometria superior àquela da praia onde será depositada. Não há, no EIA e em

qualquer outro trabalho, algo que comprove a potencialidade da areia do Canal da Galheta

para tal fim.

Caso fosse possível utilizar (???) a areia do Canalda Galheta para o engordamento da

praia de Matinhos, uma simples consulta à Carta Náutica 1820 da Marinha do Brasil

demonstraria que profundidades de 10 metros (ou mais), para permitir a aproximação de uma

draga do local de despejo, se situam a 3(três) milhas da costa. Isso implica uma segunda fase

do engordamento, com um bombeamento secundário da areia ao seu destino final, acarretando

custos adicionais e demora na liberação da draga para dar início a uma nova viagem.

A\. Arlhur de Abreu 29, 10°and., cj. 01/02, 83.203-210, Paranaguá-PR, Brasil
phone: +55 41 %30-N22. I-nniil: prangt' ti Mil.com.hr
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b) De ordem financeira:

Na absurda hipótese de o trabalho de engordamento ser efetuado por draga "Hopper"

que retire a areia do Canal da Galheta, haverá a necessidade da mesma navegar 10 milhas

náuticas adicionais para chegar ao local do despejo, c de outras 10 milhas para retomar. Com

isso, os custos seriam aumentados desproporcionalmente, às expensas do Empreendedor.

Como deve ser facilmente compreendido, a responsabilidade por obras que não sejam

portuárias não cabe à Administração Portuária, dentro do que prescreve a legislação em vigor

e, em especial, a Lei 8630, de modernização dos Portos, sob pena de impugnação pelo

Tribunal de Contas do Estado, ou da União.

Pelo exposto, solicito providências por parte de Vossa Senhoria para que os dois

tópicos abordados sejam eliminados do projeto em pauta e, paralelamente, seja dada ciência à

Autora do EIA-RIMA e à Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina, se assim

houver por bem concluir.

Limitado ao exposto, apresento meus protestos de elevada consideração.

Mui atenciosamente,

f4r
Geert J. Prange - Engenheiro Naval

Cidadão Honorário de Paranaguá-PR

Cavai. - Ordem do Mérito Naval - MB

Consultor de Dragagem

RNE: W-009950-I

Av. Arthur de Abreu 29, 10" and., cj. 01/02. 83.203-210, Paranaguá-PR, Brasil
phone: +55 41 9630-1122, F.-mail: prange» sul.com.hr
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOSNATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos. Aeroportos e I lidrovias - COPAH

SCI \ 1rivlu» 2. rdifico Sede - Bloco A. Brasília TO CEP TO 818-900
Tel (Owc) 61 3316-1392 l-a\ (Oxx)613313-1 (66 URL hltp//Ww ibama gov.bi

Ofício n°/ifi /2011 -COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria o Senhor

Airton Vidal Maron

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
Avenida Ayrton Senna da Silva,161- D. Pedro II -
Paranaguá/PR- CEP 83203-800
Tel: (41) 3420-1102 / (41) 3420-1100

Brasília. ' ^de agostode 2011

Assunto: Manifestação IPHAN - Dragagem de Aprofundamento de Paranaguá.
Ref.: Oficio n°338/11 IPHAN

Senhor Superintendente.

1. Encaminho para conhecimento de V. Sa cópia do Oficio n°338/l 1,de 28/07/2011, no
qual a Superintendência do IPI IAN no Paraná informa ao IBAMA a necessidade de apresentação de
informações adicionais previamente à anuência daquele Instituto ao empreendimento citado em
epígrafe.
2. Ressalto por fim que a anuência do IPHAN. como órgão interveniente no processo
de licenciamento ambiental, é impeditivo à emissão de LicençaPrévia por parte deste IBAMA.
3. Sem mais para o momento, este Instituto coloca-se à disposição para eventuais
esclarecimentos.

4. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente.

ARIANA GRACIOSA PEREIRA

nadora de Portos^Aeroporlos e Hidrovias

C -Csers lll>l44»8707|)e«klop'Of appa enc ollPIlAN «liOf appn WC ••111*11 INodl





MMA

3&€
2206 09

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

MEMO NÔ3 /2011 - DILIC/IBAMA

Brasília,^/ de ag°st0 de 2011.

À: Procuradoria Federal Especializada - PFE - IBAMA/PR.
ASSUNTO: Competência do IBAMA e do IAP para licenciamento de atividades, projetos.
obras e empreendimentos localizados na zona portuária.
Ref.: Ofício 225/2011/PFE-PR/IBAMA/PGF/AGU (protocolo n°02017.004278/2011-63)

1. Considerando o teor do oficio supracitado, o qual solicita subsídios para
elaboração de resposta quanto à competência para licenciamentos na zona portuária do Paraná,
encaminho anexa cópia do Termo de Compromisso firmado entre a Administração dos Portos de
Paranaguá e Antonina - APPA. IBAMA e IAP.

2. Na oportunidade, informo que o IBAMA tem se baseado nos critérios
estabelecidos no referido termo, especificamente o que consta em sua Cláusula Segunda.

3. Sem mais. encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

C \UsersM l6l<M58707\Dea*iop mcmo_plc_pr comp odi

.

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

yina I de I
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ASSOCIAÇÃO DOS PESCADORES DA ILHA DOS VALADARES DE

PARANAGUÁ (APIVA)

CNPJ: 10.157.270/0001-64

Rua n°5, s/n°, bairro Itiberê, lllia dos Valadares, Paranaguá, Paraná.

Paranaguá, 11 de agosto de 2011

Ofício n° 10/2010

Assunto: Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e

respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA referente ao

empreendimento "Dragagem de Aprofundamento - canais de acesso, berços e

bacia de evolução - Porto de Paranaguá".

Prezado Senhor (a).

A Associação dos Pescadores da Ilha dos Valadares de

Paranaguá vem através de oficio expor e requerer o que segue.

Embora não tenha sido convidada formalmente como

parte interessada nas discussões referente ao estudo de impacto ambiental, esta

associação através do seu presidente que ao final assina, representa diversas

famílias de pescadores artesanais residentes no bairro itiberê na Ilha dos

Valadares de Paranaguá, Paraná, famílias as quais dependem da pescas para o

seu sustento.

Diante a preocupação desta associação com o impacto

ambienta] que os futuros empreendimentos podem trazer e a necessidade de

discussão com seus associados sobre o assuntofIiBTTitT^>-B--omLTnparãn do



prazo por mais 15 (quinze) dias para a apresentação de manifestação sobre o

assunto a serem encaminhadas ao IBAMA.

Sendo só para o momento e no aguardo do deferimento

do pedido acima, aproveitamos o ensejo para renovar nossos votos de estima e

consideração.

•

Atenciosamente'

Diarohedas

Presidente

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA.

Escritório Regional em Paranaguá, Paraná.

Att. Sr. Licio Domit

0froJjXÁO\

pa/\a

Mariana Gra
Coaoena«na*?a1o!

OaAU •\ UUA/^



PREFEITURA MUNICIPAL PE PARANAGUÁ
Gabinete do Prefeito
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Ã
Paranaguá, 08 de agosto de 2011.

Ofício n° 636/2011-GAB.-

A Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA

CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Assunto: Envio de documentação

Senhora Diretora,

Em acordo com as normativas da audiência pública do EIA/RIMA da Dragagem de
aprofundamento dos Canais de Acesso dos Portos de Paranaguá e Antonina, realizado na cidade de
Paranaguá na data de 28/07/2011, estamos enviando em anexo, projetos e atividades para apreciação

de Vossa Senhoria, a serem consideradas como medidas de compensação ambiental decorrente das

atividades portuárias, inclusive a dragagem de manutenção e de aprofundamento, que afetará ao setor
pesqueiro no interior da baía de Paranaguá em nosso Município, atendido pelo programa de pesca

artesanal ora em execução pela Secretaria Municipal de Agricultura, Pesca e Abastecimento.

Aproveitamos a oportunidade, para apresentar a Vossa Senhoria nossas considerações.

Atenciosamente,

Tt^feito Municip

MMA - IBAMA

Documento:

02001.040856/2011-02

Palácio São José - Rua Júlia da Costa, 322 - Centro - Caixa Postal 21 - CEP 83.203-060 - Paranaguá - PR
Telefone: (41) 3420-2708 - Fax: (41) 3420-2714 - www.paranagua.pr.gov.br - prefeitura@pmpgua.com.br
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PLANOS E PROJETOS APRESENTADOS PELO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ
REFERENTE AS MEDIDAS DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL DAS ATIVIDADES
PORTUÁRIAS E OBRA DE DRAGAGEM DE APROFUNDAMENTO A SEREM
EXECUTADAS PELA APPA NO INTERIOR DA BAÍA DE PARANAGUÁ E
ENTORNO DO MUNICÍPIO.

APRESENTAÇÃO

Os planos e projetos aserem apresentados em forma de resumo neste documento, é parte das reivindicações do
Município de Paranaguá, beneficiando a pesca artesanal e comunidades pesqueiras, assistidos pelo Programa
de Pesca Artesanal em execução pela Secretaria Municipal de Pesca Agricultura e Abastecimento - SEMAPA -
órgão delegado do município para implantação e execução das ações elencadas.

INTRODUÇÃO

Apesca no município de Paranaguá é em quase sua totalidade mais de 90% é praticada no interior da baía de
Paranaguá compreendida entre a Ilha do Teixeira e Ilha do Mel. Nessa área são exercidas práticas de captura de

peixes e camarões, retiradas de mariscos, ostras e caranquejos, utilizando esse produtos para sua alimentação

e comercializado oexcesso dessaprodução, gerando renda e garantindo suasobrevivência.

As comunidades pesqueiras em sua maioria estão localizadas no interior da baia, onde vivem os pescadores

com suas famílias, possuindo todo apoio do município nas questões a que lhe compete, tais como educação

fundamental, assistência social com programas voltados a pesca artesanal e maricultura, desenvolvimento social

e suacapacitação relacionados com suasatividades pesqueiras.

Dentro dos usos múltiplos de atividades econômicas da baia de Paranaguá , a pesca é a mais tradicional e

responsável pela sobrevivência de mais de 5000 pescadores. Omunicípio de Paranaguá e Antonina ,conta com

mais de 1800 profissionais da pesca, que fazem uso exclusivo dessa área para pratica da pesca como meio de

sustentação de suas famílias. Aimplementação das atividades portuárias tais como fluxo de embarcações de

grande porte e a dragagem seja de manutenção ou aprofundamento, irá trazer prejuízo a atividade,

principalmente pelo aumento do material em suspensão nas áreas de pesca localizadas próxima ao canal de

navegação, fuga dos cardumes de peixes, motivado pelo ruído dos motores de navios, diminuindo assim, as

áreas de pesca.

APrefeitura Municipal de Paranaguá, através da secretaria Municipal de Pesca Agricultura e Abastecimento -

SEMAPA, participou em convênio com a Fundação Terra, com recursos do governo estadual, na coordenação do

maior projeto de repovoamento de peixes marinhos (robalo peva) executado no Brasil, com objetivo específico de
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repor estoques de matrizes e aumento da produção dessa espécie na pesca artesanal, foram feitas várias

solturas de juvenis de robalos, no interior das baias de Paranaguá, Antonina e Guaraqueçaba, totalizando cerca

de 500 mil juvenis no período de 2006/2009.

0 Município de Paranaguá emconvênio com o Governo Estadual (SEMA/IAP) e participação da iniciativa privada

(Terminal Portuário Catalini), resultante de medidas de compensação ambiental do acidente do navio Vicunha

em 2004, está construindo o maior Aquário Marinho da região Sul, com capacidade de armazenamento de

400.000 litros, e exposição de mais de 200 espécies de animais marinhos da fauna regional, peixes marinhos,

mamíferos, aves, répteis, crustáceos e moluscos, com previsão de operacionalizaação emnoanode 2012..

A cidade de Paranaguá, conta com o funcionamento de cursos de nível superior de Biologia

(FAFIPAR/UNESPAR), curso de Geografia e Meio Ambiente (ISULPAR) e curso de tecnólogo em Aquicultura e

Pesca - Instituto Federal, formando mão de obras em diversos níveis para atendimento as questões técnicas e

científicas exigidas pela complexidade da atividade de pescae maricultura.

A Secretaria Municipal de Agricultura Pesca E Abastecimento executa programas de pesca sustentável

(ostricultura) e outras ações afins nessa área, com pessoal técnico especializado do próprio quadro, composto

dedos seguintes profissionais:

03 eng. de pesca,

01 Agrônomo,

01veterinários,

01 técnicosagrícolas..

Diante desse quadro acima exposto apresentamos Programas/Atividades da Pesca Artesanal e Maricultura,

requerendo apoio financeiro da APPA, parasua realização, como parte das medidas de compensação ambiental

das atividades portuárias e dragagem de aprofundamento dos canais de acesso dos portos de Paranaguá e

Antonina no setor pesqueiro.





Descrição sucinta do projeto
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DESCRIÇÃO SUCINTA DOSPROGRAMAS E PROJETOS

1 - PROGRAMA DESENVOLVIMENTO DA PESCA ARTESANAL SUSTENTÁVEL E
MARICULTURA.

1.1 Construção docentro dedesenvolvimento dapesca artesanal e maricultura -CEDEPESCA

Construir em Paranaguá um Centro de Desenvolvimento da Pesca Sustentável e Maricultura - CEDEPESCA-
destinado a produção de peixes marinhos, ostras e camarões, para fins de repovoamento e pesca sustentável
(maricultura) na região da baía de Paranaguá e Antonina.

OBJETIVOS ESPECIFICO • Realizar cultivo em todas as fases (matrizes, reprodução, larvicultura,
alevinagem, sementes) das seguintes espécies regionais

• Robalo peva (Centropomus parallelus)
• Robalo flexa(Centropomus undecimalis)

• Ostra do mangue (Crassotrea rhizophera)

• realizar monitoramento da pesca artesanal no interior da baía de Paranaguá, através de coleta de
dados de produção nas comunidades pesqueiras e pontos dedesembarques locais;,

• capacitar através de estágios ecursos, mão de obra local em todos os níveis (superior, nível médio e
pescaartesanal), ematividades de pescae maricultura;

METAS PROGRAMADAS

realizar 10 treinamentos/ano em diversos níveis, beneficiando mais de 200 pessoas (técnicos,
pescadores e profissionais)
acompanhar e monitorar 10 pontos de pesca e desembarque de pescado no interior e sede do
município de Paranaguá

Executor -Prefeitura Municipalde Paranaguá

Prazo execução - 02 anos

Intervenientes - IBAMA/IAP/CAPITANIA DOS PORTOS

1.1 REPOVOAMENTO COM ESPÉCIES MARINHAS NAS BAÍAS PARANAENSES

Descrição sucinta do projeto

Serão realizadas ações de repovoamento com espécies indicadas pelo órgão ambiental através da operacionalização do
CEDEPESCA na produção e soltura dos alevinos, pós larvas e sementes de ostras.

OBJETIVO - repor osestoques pesqueiros naturais das espécies indicadas, através do repovoamento em áreas e locais
indicados.





METASPREVISTAS-
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ína de 100 mil alevinos de• Produzir e realizar repovoamento nas baias de Paranaguá e Antonii
robalos/ano (flexa e peva);

• produzir e realizar repovoamento de 2 milhões de sementes de ostras nativa/ano para fins de
cultivo e formação e/ou reposição dos bancos naturais;

• produzir e realizar orepovoamento de 1milhão de pós larvas de camarão branco/ano para aumento
dos estoques da produção pesqueira local;

• produzir e realizar repovoamento de

EXECUTOR- PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANAGUÁ

INTERVENIENTES - Associações deMoradores e pescadores locais - IBAMA/IAP

PRAZO EXECUÇÃO - 02 ANOS

1.2 •IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS DE CULTIVO DE OSTRAS

DESCRIÇÃO SUCINTA DO PROJETO

Os projetos serão implantados em áreas marinhas, próximo as comunidades, beneficiando pescadores locais
principalmente grupo de jovens. Para cada projeto implantado, será necessário investimento em estudos
ambientais para caracterização das áreas propicias para cultivo, treinamento dos pescadores selecionados,
aquisição de insumos e material permanente para implantação das unidades de cultivos e assistência técnica.
Cada participante receberá do programa um espinhei ou mesas de cultivo, adequada para as áreas selecionadas
em criação de ostras

OBJETIVO - Criar áreas marinhas, destinada ao cultivo de ostras nativas em comunidades pesqueiras adequadas
para tal fim, beneficiando osmoradores locais.

METAS PREVISTAS
• Implantar 05 áreas preferenciais a pescadores artesanais para cultivo de ostras com área total de

60.000 m2;

• Aumentar a produção de ostras no município em mais de 150.000 dúzias/ano;
• Aumentar a rendadas famílias beneficiadas em 1,5sal.minimo/mês;
• Beneficiar maisde 50famílias de pescadoreslocais;
• Fomentar a atividade decultivo e preservação dos bancos naturais de ostras do municipio;
• Monitorar as atividades portuárias em diversos locais na baía de Paranaguá através do cultivo de

espécies indicadas para tal fim

EXECUTOR - Prefeitura Municipal de Paranaguá/SEMAPA/ATRAVÉS CONVÊNIO

INTERVENIENTES - Associações de moradores epescadores locais, IAP, IBAMA, Ministério da Pesca.

COMUNIDADES SELECIONADAS - Ilha do Teixeira, Eufrasina, Amparo e Piaçaguera, Europinha.

PRAZO DE EXECUÇÃO - 02anos



•
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2 - PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO DA PESCA ARTESANAL
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2.1 IMPLANTAÇÃO CENTRO COMERCIALIZAÇÃO DE PESCADO BEIRA RIO (Vila Guarani)

Situação do projeto - Já existe uma área desapropriada na comunidade beira rio vila guarani- para implantação
do projeto, com anuência dos órgãos ambientais e federais (Capitania dos Portos). APrefeitura possui um projeto
técnico das obras e instalaçõesnecessárias.

Objetivo - Implantar uma Unidade de Comercialização de Pescado in natura, beneficiando com aumento de
renda, famílias depescadores locais, oferecendo a população do município pescado fresco de qualidade e preços
adequados.

Metas previstas

• Construir Centro de comercialização de Pescado com área total de 100 m2 constituido de área de
limpeza de pescado, comercialização e administração.

• Atender 50famílias de pescadores da Vila Beira Rio
• Comercializar 10 ton/mêsde pescado .

Intervenientes - associação dospescadores dobeira rio - Vila Guarani.

Executor -Prefeitura Municipal de Paranaguá - através deconvênio APPA.

Prazo execução - 08 meses.,

2.2 - CONSTRUÇÃO DO TRAPICHE COMUNITÁRIO DA VILA GUARANÍ

Situação atual - não existe outra forma de embarque e desembarque de pessoas ou mercadorias adquiridas no
município ou pescado capturado no interior da baia. Pescadores de mais de 06 localidades usam esse local como
porto para apoio logístico de suas necessidades cotidianas. A prefeitura já possui um projeto técnico de
engenharia para implantação da obra com aprovação dos órgãos ambientais eCapitania dos Portos.

Objetivo - construir um trapiche de alvenaria, localizado no Beira Rio (Vila Guarani), destinado ao desembarque e
embarque de pessoas, pescados e mercadorias garantindo oacesso ao município, de famílias de pescadores
residentes na comunidades pesqueiras vizinhas ao empreendimento

Metas previstas
a) construir um trapiche comunitário em alvenaria - concreto armado- com extensão de 35m linear, e 150 m2de

área total;

b) beneficiar mais de200 famílias depescadores artesanais;

Executor - Prefeitura Municipal - CONVÊNIO APPA/PREFEITURA

Intervenientes - IBAMA/IAP, SPU, Associação de Moradores Locais

Prazo Execução - 08 meses
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2.3 - DRAGAGEM DO CANAL DE ACESSO DO BEIRA RIO - (FOZ DO RIO EMBOGUAÇU

Situação Atual - a navegabilidade do canal de acesso a comunidade beira rio está comprometida para
embarcações de pequeno porte, principalmente em marés baixa, tomando-se perigosa oseu acesso nesta área.
Mais de 100 pessoas (pescadores) utilizam diariamente esse canal para pesca na baía ecomercialização do seu
pescado.

DESCRIÇÃO DO PROJETO - após estudos de batimetria do canal de acesso, eestudo ediagnóstico ambiental
da área, será solicitado o licenciamento ambiental junto aos órgãos competentes apresentando assim o projeto
executivo da obra.. APrefeitura Municipal de Paranaguá, executará os estudos preliminares para execução da
obra tais como licenciamento ambiental, projeto de engenharia, com envolvimento da SEMAPA eda Secretaria de
Obras na execução daobra de dragagem e outros serviços complemantares.

OBJETIVO - realizar adragagem de aprofundamento do canal de acesso acomunidade beira rio (vila guarani),
permitindo oacesso seguro em qualquer ocasião das embarcações pesqueiras de uso na pesca artesanal.

Metas previstas
realizar dragagem no canal beira rio a uma profundidade mínima de 2,5 me largura de 10 mcom extensão de
aproximadamente 2000 m.

Volume aser dragado- aser determinado após estudos batimetria para calculo de volume.

LOCAL -Foz dorio Emboguaçu- Beira Rio (vila Guarani)

Prazo Execução-a determinar

EXECUTOR -APPA

INTERVENIENTES - IBAMA, IAP MARINHA / Associação de Moradores Locai

2.4 • ENGORDAMENTO DAS PRAIAS DE AMPARO EPIAÇAGUERA

DESCRIÇÃO DAS ÁREAS- As áreas estão situadas em frente ao porto de Paranaguá, localizadas amenos de 2
milhas das áreas de fundeio da APPA. Nos últimos anos devido a erosão provocada pelas marolas e marés
provocadas pelas manobras dos navios e aumento das correnteza na região, toda a orla da praia dessas
comunidades pesqueiras estão comprometidas, necessitando corrigir esse problema em cerca de 1,5 km de praia
nessas comunidades.

DESCRIÇÃO SUCINTA DO PROJETO -Após realização dos estudos ambientais necessários, serão definidas as
áreas que receberão material dragado, proveniente das áreas adjacentes. Por estar as comunidades pesqueiras
próximo as áreas de fundeio dos navios, possuirá facilidade na execução da operação de engordamento dessas

OBJETIVO - conter o processo de erosão na orla das comunidades de Amparo e Piaçaguera, motivado pelas
atividades portuárias tais como .movimentação de navios, aumento da profundidade do canal de acesso (
correnteza), contribuindo para melhoria sócio econômico das populações beneficiadas;





Metas Previstas
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• realizar engorda de praias em uma extensão de mais de 1,5 km;
• criar novas opções em locais adequados, para disposição do material dragado (áreas despejos);
• beneficiar mais de 150 famílias de moradores locais

Custo - a serdefinido após elaboração projeto técnico.

Prazo de execução - a determinar

Executor-APPA

INTERVENIENTES - Prefeitura Municipal de Paranaguá, IBAMA, Associação de Moradores Locais

2.5- BALIZAMENTO DOS CANAIS DE ACESSO AS COMUNIDADES PESQUIERAS .

DESCRIÇÃO SUCINTA PROJETO - pretende-se substituir obalizamento atual constituido por varas de bambus
ou material similar, existentes nos canais de acesso das comunidades pesqueiras, por balizas cegas, em concreto
armado ou/em em ferro galvanizado, em acordo com as normas da Diretoria de Portos e Costa - DPC , com
material retrorefletivo, destinado aorientação da navegação por embarcações miúdas da pesca artesanal.

OBJETIVO - implantar balizamento marítimo nos principais canais de acesso das comunidades pesqueiras do
município de Paranaguá, aumentando asegurança da navegação ebeneficiando oturismo local.

METAS PREVISTAS-

• implantar 70 pares de balizas em canais de acessos de comunidades pesqueiras;
• identificar através de balizas 20 perigos isolados(pedras) em locais próximos as sedes ou dos canais de

navegação contemplados pelo projeto.
• Identificar através de placas com material retroreletivo, o acesso as comunidades pesqueiras do

município de Paranaguá.

PRAZO EXECUÇÃO -120 DIAS

EXECUTOR - PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANAGUÁ/CONVÊNIO APPA

INTERVENIENTES - IBAMA.IAP MARINHA / Associação deMoradores Locai
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2.6 - CONSTRUÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE COZINHA COMUNITÁRIA VIU S. MIGUEL- EUFRASINA
EUROPINHAE ILHA DO TEIXEIRA

OBJETIVO DO PROJETO -implantar uma cozinha comunitária nas comunidades acima mencionada, destinada
atransformação de pescado capturado na localidade, agregando valor financeiro aos produtos da pesca artesanal
(siri, camarão e peixe)

Metas Previstas

• construir 04cozinhas comunitárias com área deaproximadamente 100m2 cada, com equipamentos e
utensilos necessários, beneficiando mais de250 famílias depescadores artesanais;

• Agregar renda na comercialização do pescado em mais de 100 ton/ano

PRAZO EXECUÇÃO - 01 ano

EXECUTOR - PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANAGUÁ/CONVÊNIO APPA

INTERVENIENTES - / Associação de Moradores LocaL
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Quadro de resumo dos projetos selecionados eobjetivos aserem alcançados

PROJETO

Repovoamento com espécies
marinhas ( robalo, e ostras)

Cultivo Ostras

Cozinha Comunitária

Construção CentroComercial de

Pescado com Trapiche

Comunitário

Engordamento de Praias

Dragagem do Canal de Acesso do
Rio Emboguaçu

Balizamento náutico das

comunidades pesqueiras

Construção Centro de

Desenvolvimento da Pesca

Artesanal e Maricultura

OBJETIVO

Repor estoques pesqueiros
no interior da baía de

Paranaguá, para
incremento da produção

pesca artesanal.

Implantar e desenvolver
novas unidades de cultivo

ostras.

Incrementar valor agregado
ao pescado produzido nas
comunidades pesqueiras

Aumentar a renda dos

pescadores locais
/melhorando condições
qualidade vida.

Conter o processo de
erosão na orla marítima,

preservando meio
ambiente, motivado pelas
atividades portuárias-
(tráfego marítimo).

Melhorar e facilitar o

acesso marítimo de famílias
de pescadores ao município
de Paranaguá, através da
comunidade Beira Rio-Vila

Guarani

Realizar balizamento

náutico no interior da baía
de Paranaguá, assegurando
a navegação com

segurança.

Realizar repovoamento nas

baías paranaenses com
espécies indicadas e
monitorar o controle e

desenvolvimento da pesca

artesanal.

COMUNIDADES BENEFICIADA

Amparo, Piaçaguera, Eufrasina,
Ilha Teixeira e Europinha,Vila S.
Miguel, Beira rio, Ilha do Mel

Amparo, Piaçaguera, Eufrasina,
Ilha Teixeira e Europinha

Eufrasina, ilha do
Teixeira,Europinha eVilaS.

Miguel

Beira Rio( Vila Guarani)

Amparo e Piaçaguera

Vila Beira rio, amparo. Ilha do

Teixeira, Eufrasina

Vila S. Miguel, Amparo,
Eufrasina. Europinha, Ilha

teixeira

Todas comunidades pesqueiras

do interior das baías

paranaenses
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Brasília, i £ de agosto de 2011.

A Sua Senhoria Senhor

Airton Vidal Maron

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
Avenida Ayrton Senna da Silva.161- D. Pedro II -
Paranaguá/PR- CEP 83203-800
Tel: (41) 3420-1102 / (41) 3420-1100

Assunto: Material encaminhado ao IBAMA Audiência Pública da Dragagem de
Aprofundamento do Porto de Paranaguá, (processo IBAMA n° 02001.002206/2009-36)

Senhor Superintendente.

1. Considerando o prazo de 15 dias. pós-realização de audiência pública, para
recebimento por parte deste IBAMA de documentação referente ao empreendimento em questão,
encaminho a mesma a V. Sa para que sejam efetuadas as devidas respostas. A documentação em
questão segue anexa, sendo discriminada a seguir:

• Ofício n° 408/2011 - SHMA/GS;

• Pesca Artesanal na Baía de Paranaguá e a dragagem do porto de Paranaguá:

• Geert .1. Prange - Engenheiro Naval:

2. Na oportunidade, solicita-se ainda que cópia das respostas encaminhadas aos
autores seja protocolada neste Instituto, a fim de instruírem o processo que aqui tramita.

3. Sem mais. coloco-me a disposição para maiores esclarecimentos.

4. Atenciosamente.

íuv l\ UJlUjCy
ARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenado a de PortoSvAeroportos e Hidrovias

<j iiíiu ( opmi ( nsti'n,i ii pr priiüii.iuuiil)iii« \|»t.i.\ii.it>nmi,i oi" cm niMerial audiência odl INI")
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Ministério Público do Estado do Paraná Ministério Público Federal

Oficio Conjunto n" 001/2011 Paranaguá. 09 de agosto de 2011.

Senhora Coordenadora

Cumprimentando Vossa Senhoria, encaminhamos, dentro
do prazo regulamentar de 15 (quinze) dias, análise do EPIA/RIMA - dragagem de
ampliação do Porto de Paranaguá emitida pela equipe técnica do Centro de Apoio
Operacional às Promotorias de Proteção ao Meio Ambiente, contendo importantes e
indispensáveis questionamentos que devem ser apreciados e respondidos anteriormente
à eventual emissão de licença prévia.

Cordialmente.

Ilustríssima Senhora

Mariana Graciosa Pereira
DD. Coordenadora de Licenciamento deTransportes, Portos. Aeroportos e Aquaviários
- D1LIQ - Diretoria de Licenciamento Ambiental.
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede - Bloco A - Sala 12.
70.818-900 Brasília/DF

1 2a Promotoria de Justiça da comarca de Paranaguá, com endereço na avenida Gabriel de Lara, 771,
Fórum, município de Paranaguá CEP 83.203-340 - fone/fax: (41)3422-8620.

2 Procuradoria da República, com endereço na rua Rodrigues Alves, 800 conjunto 1004 - Centro
Histórico - Paranaguá - Paraná - CEP: 83.203-170 fone/fax: (041) 3420-4300.

MMA - IBAMA

Documento:

02001.041503/2011-11

•./?/%., IIData
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Fabiola Nüfies Derosoi
AnalistaAmbiental

COPAH/CGTMO/DILIC
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO IBAMA NO PARANÁ
ESCRITÓRIO REGIONAL DE PARANAGUÁ

MEMO N°. 069/2011 - ESREG/ IBAMA/ PGUÁ

Paranaguá, 12 de Agosto de 2011

À: Dr3 GISELA DAMM FORATTINI

DIRETORA/ DILIC/ IBAMA/ DF

ASSUNTO: ENCAMINHA OFICIO N° 010/2011 - ASSOCIAÇÃO DOS PESCA

DORES DA ILHA DOS VALADARES DE PARANAGUÁ (APIVA).

Senhora Diretora;

Encaminhamos a esta DILIC/ IBAMA/DF, o ofício n° 010/2011, da

Associação dos Pescadores da Ilha dos Valadares de Paranaguá (APIVA), recebido por

este ESREG/PGUÁ em 11/08/2011.

Este documento é referente à Audiência Pública realizada em

28/07/2011, para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de

Impacto Ambiental - EIA/ RIMA, com aplicabilidade para o empreendimento de draga

gem de aprofundamento, dos canais de acesso, berços e bacia de evolução, no Porto de

Paranaguá - PR.

Atenciosamente

Çf>JUUL*M>-
EDSON DA SILVA PEREIRA

Chefe Substituto do ESREG/ IBAMA/ PGUÁ

MMA - IBAMA

Documento:

02001.041460/2011-74

..RfailLData
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fabiola Nudes Derossi
Analista Ambiental

COPAH/CGTMO.TüUC



Ofício n° 10/2010
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associação dos pescadores da ilha dos valadares de

paranaguá (apiva)

CNPJ: 10.157.270/0001-64

Rua n° 5. s/n°, bairro Itiberê, Ilha dos Valadares, Paranaguá. Paraná.

Paranaguá, 11 de agosto de 2011.

Assunto: Audiência Pública para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e

respectivo Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA referente ao

empreendimento "Dragagem de Aprofundamento - canais de acesso, berços e

bacia de evolução - Porto de Paranaguá".

Prezado Senhor (a).

A Associação dos Pescadores da Ilha dos Valadares de

Paranaguá vem através de ofício expor e requerer o que segue.

Embora não tenha sido convidada formalmente como

parte interessada nas discussões referente ao estudo de impacto ambiental, esta

associação através do seu presidente que ao final assina, representa diversas

famílias de pescadores artesanais residentes no bairro Itiberê na Ilha dos

Valadares de Paranaguá. Paraná, famílias as quais dependem da pescas para o

seu sustento.

Diante a preocupação desta associação com o impacto

ambiental que os futuros empreendimentos podem trazer e a necessidade de

discussão com seus associados sobre o n "iintnrTQíjiii i i~ n nrnrrneacão do

l
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prazo por mais 15 (quinze) dias para a apresentação de manifestação sobre o

assunto a serem encaminhadas ao IBAMA.

Sendo só para o momento e no aguardo do deferimento

do pedido acima, aproveitamos o ensejo para renovar nossos votos de estima e

consideração.

Atenci

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

IBAMA.

Escritório Regional em Paranaguá. Paraná.

Att. Sr. Lício Domit
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos. Aeroportos e Hidrovias - COPAH

SCljN Trecho2, Edilidri Sctk Moco A. Hrasilia DFCEP 708IS400
lei l»i»»|(.| 13.16.1392 l,i» (Oxx, 61 33 lfl-1166 URI htlp \v»vu- ibama gov hr

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Ao vigésimo segundo dia do mês de setembro do ano de dois mil e onze. lavro o

presente Termo de Encerramento do Volume II do Processo n° 02001.002206/2009-36, referente

ao Licenciamento Ambiental da Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e

bacia de evolução - Porto de Paranaguá e Antonina,constituído das lis. 191 à 381, devidamente

numeradas e rubricadas.

FABIOLA CÂNDIDO DEROSSI

Analista Ambiental
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n°j*jy/2011-APPA
Paranaguá-PR, em 2°l de setembro de 2011.

Ref: Ofício n° 150/2011 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Senhora Coordenadora,

.1

PARANÁ
GOVtRMO DO ESTADO

MMA - IBAMA

Documento:

02001.050772/2011-79

Data:,: QÒ,JQjU.
» -~-

323

2206 09

Ao cumprimentá-la cordialmente, encaminhamos as cópias dos ofícios enviados aos

autores dos questionamentos postulados a este Instituto, informados através do Ofício n°

150/2011 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, e que referem-se a Audiência Pública de

Apresentação do Estudo de Impacto Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Sistema

Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.

Atenciosamente,

Engu AÍRTON VIDAL MARON
Superintendente

A Ilustríssima Senhora

MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias-COPAH
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco A

70.818-900-Brasília-DF

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161 CEP83.203-800 - Paranaguá-PR
Fone OXX41 3420-1102 - Fax-0 XX41 3422-5324 e-mail: superintendenciaíg.appa.pr.gov.br
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n° 527/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 27 de setembro de 2011.

..... •

PARANÁ
GOvm-iMo DO EttADO

SÓPJA,

Ref: Ofício n" 150/2011 COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA - Questionamentos Audiência
Pública da Dragagem de Aprofundamento do Porto de Paranaguá

3M

2206 09
Prezado Senhor,

J?

Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos por meio deste, encaminhar respostas

prestadas pela empresa de consultoria contratada para elaboração dos estudos ambientais

frente aos questionamentos postulados ao IBAMA, informados através do Ofício N° 150/2011

COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, referentes a Audiência Pública de Apresentação do Estudo

de Impacto Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Sistema Aquaviário dos Portos

de Paranaguá e Antonina.

•

O Ilustre Engenheiro, na Audiência Pública de apresentação do empreendimento e do

estudo ambiental, se manifestou publicamente onde apresentou, além de alguns

questionamentos, recomendações, as quais foram devidamente respondidas, tanto pelo

empreendedor quanto pelo representante da empresa consultora responsável pelo estudo

ambiental. Diante desta solicitação oficiosa, na qual V.Sa., apresentou considerações técnicas

relativas à obra de dragagem, em destaque ao método para o projeto de dragagem na área dos

berços de atracação e quanto ao uso dos sedimentos dragados no engordamento de praia,

encaminhamos abaixo as considerações que seguem:

llmo.Sr.

Eng° Naval GEERT J. PRANGE
Av. Arthur de Abreu 29,10° andar, cj 01/02
CEP 83.203.210 Paranaguá-PR.

Puto* mX 2$°^"
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Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.203-800 - Paranaguá PR
Fone OXX41 3420-1102 - Fax-OXX41 3422-S324 e-mail: sLiperinteiKlcnci.umappa.pr.gov.br
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Superintendência

Ofício n°v3 /-/2011-APPA

1

1Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina PARANÁ
SimprintpnHpnria rltMKN0„,w.
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- Quanto a eficiência da dragagem de sedimentos finos com a adoção de draga de

sucção autotransportadora, em contraponto com a adoção de dragagem por método mecânico

(utilização de draga com guindaste "clamshell" na área dos berços de atracação), cabe

salientar que o estudo ambiental abordou um capítulo específico descrevendo os distintos

métodos de dragagem aplicados na atualidade, sendo tais métodos avaliados pelo

empreendedor e considerado para a escolha além da eficiência de coleta do material, o tempo

demandado para a execução da obra e custos diretamente envolvidos.

Frente ao analisado, considera-se que a adoção de dragagem mecânica conforme sua

recomendação, iria demandar de um tempo significativo na execução da obra, assim como

seria necessário uma grande estrutura de apoio, principalmente no transporte para deposição

dos sedimentos, aumentando significativamente os custos financeiros e riscos de acidentes.

Este tempo operacional demandado iria somente trazer grandes prejuízos operacionais nos

berços de atracação, que se constitui em um fator primordial na atividade portuária. Portanto,

haveriam grandes impactos negativos nas operações de carga e descarga, na armazenagem de

cargas, gerando filas de espera e pressão sobre os demais terminais portuários que operam as

cargas movimentadas no Porto de Paranaguá.

Cabe destacar que recentemente, precisamente entre os dias 31 de janeiro e 09 de

fevereiro de 2011, a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA realizou

obra de dragagem dos berços de atracação do Porto de Paranaguá, área em questão, com a

utilização de uma draga de sucção autotransportadora. A eficiência da adoção deste

equipamento foi notória, tanto pelo curto intervalo de tempo necessário para a execução da

obra quanto por sua eficiência ambiental. Do ponto de vista ambiental, considerando o

monitoramento executado durante a obra de dragagem, verificou-se que os impactos

ambientais ficaram restritos à área dragada, com pequenas formações de plumas de

sedimentos localizadas próximos à área de dragagem e preferencialmente no fundo da coluna

d-água. /]
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Esta situação denota uma baixa taxa de retorno de sedimentos do sistema de dragagem

(overflow), estando esta relacionada a suspensão dos sedimentos pelo fator mecânico da

sucção. Estas observações foram descritas no relatório do monitoramento ambiental da

dragagem emergencial dos berços de atracação do Porto de Paranaguá, encaminhado a este

IBAMA em 10/05/2011, sendo condicionante da Licença de Operação N° 985/2010.

Em linhas gerais, é inequívoco que as dragas hidráulicas, de desenvolvimento bem

mais recente que as dragas mecânicas, são muito mais eficientes, além de versáteis e mais

econômicas que àquelas, obtendo rendimentos normalmente muito mais elevados nas

operações, que se processam de forma contínua (GÓES FILHO, 2004). Um fator primordial

neste processo é a redução do tempo, pois se observa que o restabelecimento das condições

naturais ocorrerá, isso é, quanto mais rápida for executada a obra menor será o impacto

observado, no que tange a sua permanênciade ocorrência.

Em suas considerações ao método de dragagem por sucção na área dos berços de

atracação do Porto de Paranaguá, V.Sa salienta o risco deste método, com elevada sucção,

carrear os sedimentos constituintes do cais do Porto de Paranaguá, podendo decorrer até

mesmo no desmoronamento desta estrutura. Assim como discorrido em parágrafos anteriores,

a dragagem realizada entre janeiro e fevereiro de 2011, com este tipo de draga, não ocasionou

qualquer avaria às estruturas do cais público do Porto de Paranaguá, salientando que foram

mantidas distâncias de segurança entre a área dragada e os berços de atracação. Cabe aqui,

também, ressaltar a grande experiência em obras de dragagem demonstrada pelas empresas

que participam das concorrências internacionais de obras desta natureza, o que garante a

eficiência e a segurança destas obras.

-

Torna-se ainda oportuno destacar que a APPA possui projeto de reforço das estruturas

de cais de atracação do Porto de Paranaguá, já havendo contratado a sua execução. Tal objeto

é de extrema importância, visto parte das estruturas de atracação do Porto de Paranaguá foram

Administração dos Portos de Paranaguá eAntoninft 3
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construídas a partir da década de 1930, necessitando com urgência de obras de

reforma/reforço. Em 03 de março de 2011 foi solicitado ao IBAMA,a manifestação quanto ao
procedimento para licenciamento ambiental de tal obra. Em 26 de maio de 2011 (Ofício n°

55/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA) foi requerido pelo IBAMA a apresentação do

projeto em memorial descritivo visando análise do projeto por parte de sua equipe técnica,
para possibilitar a emissão do Termo de Referência que subsidiará o processo de

licenciamento. Assim, em 23 de agosto de 2011, foi remetido o referido projeto à

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH para apreciação, estando a APPA
no aguardo para devidas providências.

Quanto ao uso dos sedimentos dragados no engordamento de praias, cabe informar

que foi considerada no EIA/RIMA a possibilidade da utilização destes sedimentos na

recomposição das praias arenosas do Município de Matinhos, considerando somente os

sedimentos do trecho Alfa (Canal da Galheta). Tal possibilidade foi devidamente analisada e

discutida, incluindo alternativas tecnológicas, no Capítulo XI do EIA/RIMA. Cabe destacar

que esta análise avaliou as considerações abordadas no EIA/RIMA das Obras de Recuperação

da Orla Marítima de Matinhos elaborado pela empresa AMB - Planejamento Ambiental e

Biotecnologia Ltda em 2010, onde há como alternativa de sedimentos a serem utilizados no

engordamento das praias de material oriundo da dragagem do Canal daGalheta.

De qualquer forma, assim como muito bem considerado por V.Sa., a APPA analisa tal

alternativa cõm dificuldades técnicas, devido ao escopo da dragagem de aprofundamento do

Porto de Paranaguá, onde será necessário a utilização de draga de sucção autotransportadora,

que possui restrições à navegação na região na plataforma interna da costa do Município de

Matinhos, assim como a grande distância entre a área a ser dragada e as praias a serem

alimentadas, culminando em grandes custos monetários adicionais ao projeto.

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.203-800 - Paranaguá-PR
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Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina PARANÁ
PP.. Superintendência

Atenciosamente,

GOVfRMi

3S?

Ofício n°'y* 7-/2011-APPA |L

Corroborando com sua observação, tem-se consciência que a APPA, por se tratar de

uma Autarquia Pública, é regida pela Lei N° 4.320/1964 (Lei Orçamentária) assim como pela

Lei N° 8.630/1993 (Lei dos Portos), onde seus recursos financeiros devem ser aplicados em

objetos afim de suas atividades, sob pena de impugnação.

Eng° AJRTON VIDAL MARON
Superintendente

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina 5
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna. 161 CEP 83.203 800 - Paranaguá-PR
Fone0XX4i 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail. supcrinundcnciawappa ;



J

•



oppci
.....

<
ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência
PARANÁ
r.ou(»r»j(..r'Ol»r«r...

Ofício n° 6 2 $ /2011-APPA
•Paranaguá-PR, em X f-de setembro de 2011.

'

.
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Ref: Ofício n°408/2011-SEMA/GS

StJ-
2206 09

.

Senhor Secretário,
i

Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos por meio deste, acusar o recebimento do seu

Ofício acima referenciado, onde V.Exa., indica o Sr. Marco Aurélio Buch Ziliotto para

, representá-lo na Audiência Pública que ocorreu no dia 28/07/2011.
.

Na oportunidade, encaminhamos cópia do Ofício n° 150/2011-

COPAH/CGTMO/DIL1C/IBAMA para conhecimento de Vossa Excelência.

)
*

Atenciosamente,

t.

Eng° AIRTONTIDAL MARON
Superintendente •

»

•

.

Ao Excelentíssimo Senhor

JONEL NAZARENO IURK

Secretário de Estado do Meio Ambiente

Rua Desembargador Motta, 3384 - Mercês
Curitiba-PR 80.430-200

^MA - PROTOCOLO
Recebido£LlX£èlJ<l

Às

Assinatura

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
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Paranaguá-PR, em ^^~de setembro de 2011. v5)

Govfnua •"'

Ref: Questionamentos Audiência Pública da Dragagem de Aprofundamento do Porto de
Paranaguá

Senhor Presidente,

Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos por meio deste, encaminhar respostas

prestadas pela empresa de consultoria contratada para elaboração dos estudos ambientais

frente aos questionamentos postulados ao IBAMA, informados através do Ofício n° 150/2011

COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, referentes a Audiência Pública de Apresentação do Estudo

de Impacto Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Sistema Aquaviário dos Portos

de Paranaguá e Antonina. Visando maior facilidade no entendimento das rerspostas,

anexamos uma edição digital integral dos estudos em comento.

Quanto ao documento intitulado Pesca Artesanal na Baía de Paranaguá e a

Dragagem do Porto de Paranaguá, apresentado por V.s"., no qual foram elencados

problemas e conseqüências decorrentes da atividade de dragagem para a pesca artesanal,

destaca-se que tais apontamentos foram devidamente abordados no Estudo de Impacto

Ambiental e seu respectivo relatório (EIA/RIMA), sendo descritos e avaliados de forma

detalhada no Capítulo XII Avaliação dos Impactos Ambientais. O EIA/RIMA também

indica uma série de Programas de Controle e de Monitoramento {Capítulo XIV), os quais

deverão ser devidamente detalhados para a fase de emissão da LI Licença de Instalação,

devendo ser executados quando da realização da obra de dragagem e adotados para a efetiva

avaliação dos potenciais impactos ambientais adversos previamente identificados quando da

elaboração do EIA/RIMA. *•

Ao IImo.Senhor

Edmir Manoel Ferreira ^
Presidente da Colônia Zl de Paranaguá f
Paranaguá-PR Xjj

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina . \
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Ainda no documento apresentado por essa presidência, são indicadas medidas

compensatórias a serem discutidas para a mitigação dos potenciais efeitos deletérios do

empreendimento sobre a pesca artesanal. Ressalta-se, que assim como para os potenciais

impactos negativos identificados, consta no estudo ambiental, no Capítulo XIII Medidas

Mitigadoras e Compensatórias, que também foram indicadas quando da avaliação dos

potenciais impactos, a descrição das medidas a serem adotadas visando mitigar os eventuais

impactos negativos previstos. Quanto à compensação ambiental, no Capítulo XIII do

KIA/R1MA há um item específico cuja recomendação de sua aplicação é orientada pela Lei

Federal N° 9.985/2000, conforme descrito em seu artigo 36, cabendo ao órgão ambiental

competente do processo administrativo de licenciamento ambiental, neste caso o IBAMA,

identificar e indicar a forma de compensação que considerar como mais pertinente.

E importante destacar que a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

APPA é uma autarquia pública vinculada ao Governo de Estado do Paraná, sobre a qual se

aplica os requisitos legais estabelecidos através da'Lei de Licitações (Lei Federal 8.666/1993)

e seus regulamentos complementares, além da Lei dos Portos (Lei Federal 8.630/1 993). Neste

contexto a disponibilização de qualquer recurso financeiro, seja ele inclusive através de

compensação ambiental, deverá ser fundamentada técnica e juridicamente ern processo

administrativo, havendo solicitação/obrigação legal para tal e contemplado no procedimento

administrativo de licenciamento ambiental.

Atenciosamente,

Eng° AÍRTON VIDÂL M7tRON
Superintendente

/
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TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Ao trigésimo dia do mês de outubro do ano de dois mil c doze. lavro o presente

Icrmo de Encerramento do Volume II do Processo n° 02001.002206/2009-36 referente ao

Licenciamento Ambiental da Dragagem de Aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia

de evolução - Porto de Paranaguá e Antonina. constituído das tis. 191 a 392 devidamente

numeradas e rubricadas.

IOLA CÂNDIDO DEROSSI

Analista Ambiental
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